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INTRODUÇÃO 

Em 1960, quando frequentava as aulas de Zoologia mi-

. nistradas pelo Prof. Dr. LUIZ GONZAGA E. LORDELLO aos alu­

nos do primeiro ano do Curso de Agronomia da E.S.AaL.Q., o 

autor pôde observar, pela primeira vez, nematóides de amos­

tras de solo. 

O interêsse então despertado motivou a solicitação 

de um estágio nos laboratórios da ex-Cadeira de Zoologia, 

realizado nos meses de janeiro e fevereiro de 1961. Sempre 

sob a orientação e estímulo do Professor Lordello, seguiram 

-se outros estágios do férias, bÔlsas de estudo, alguns tra

balhos publicados e finalmente, êste estudo sistemáti·co dos

nematóides filiados à superfamÍlia Dorylaimoidea, encontra­

dos em alguns -cafezais paulistas.

O desenvolvimento dêste subsídio iniciou-se em outu­

bro de 1965, quando o autor foi contratado pela Universida­

de de São Paulo para exercer as funções de Instrutor junto 

à então 9 _§: Cadeira da ESALQ, à q_ual se orgulha de per-

tencer. A consecução do propósito foi retardado devido a 

obrigações várias, máxime pertinentes ao estudo de outros 

nematóides de importância agrícola, que desviaram a atenção 

do autor. 

A importância dêste estudo sôbre Dorylaimoidea vai 

além do ponto de vista puramente sistemático. Por encerrar 

parasitas de plantas (as espécies da família Longidoridae, 

por exemplo, não só incitam doenças como, também, podem ser 

transmissoras de vírus), ·o conhecimento dos representantes 

da s�perfamília interessa também à Fitopatologia. É o caso 

de Xipliinema brevicolle descrito do Brasil como parasito do 

cafeeiro. Por outro lado, as espécies de certos gêneros(Dis­

colaimus, Discolaimium etc.), alimentando-se de outros nema 
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tóides, inclusive de fitoparasitos, constituem esperanças 

para o contrôle biológico dossas formas nocivas. Acre-scen­

ta-se o fato de pouco so conhecer acêrca da biologia de mui 

tos outros representantes� suspeitando-se que alguns, por 

exemplo, Leptonchus spp. o Longidorella spp., atuam como p� 

rasitos de plantas. 

Ademais, a excelente biblioteca do Profossor Lor 

dello, com um acêrvo inestimável do trabalhos sôbro ôstos 

nematóides, facilitava sobremodo a elaboração dêste modesto 

estudo, ora apresentado à egrégia Escola Superior de Agri-

cultura "Luiz de Queiroz" da Universidade de São Paulo, vi-

sando a obtenção do título de Doutor em Agronomia. 

Piracicaba ? setembro de 1970. 

O autor. 

/ = / 
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MATERIAL E :MÉTODOS 

MATERIAL 

O material consti t1.ü-se de nemat6ides filiados à su­

perfamília Dorylaimoidea; extraídos de .amostras de solo co­

letadas pelo autor e/ou colaboradores nas imediações do sis 

tema radicular de cafeeiros (Coffea arabica L.), em diver -

sos municípios paulistas, quando estudavrun •. a di9tribuição 

geográfica dos nematóidos parasitas da roforida rubiácea 

(LORDELLO, MONTEIRO & D'ARCE, 1968). Os solos coletados fo­

ram acondicionados, juntamente com amostras do raízes, em_ 

vidros ou sacos do polietileno fechados, a fim de preservar 

a umidade durante o transporte aos laboratório do Departa-

mento de Zoologia da ESALQ, onde foram .imediatamente proce� 

sados. 

Os nematóides que constituem �objeto dêste estudo fo­

ram montados em lâminas permanentes, em glicerina, e en­

contram-se na coleção nem.atológica do Departamento de ZoolQ 

gia, Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz 11
, Uni­

versidade de São Paulo, Piracicaba. 

lVJÉTODOS 

Extração. O processo utilizado para a extração dos 

nem.atóides das amostras de solo foi semelhante ao 1'SIEVING 

PETRI-DISH METHOD", denominação dada por AYALA, ROMAN &·TAR 

JAN (1963) ao mótodo que combina peneiramonto com o 

Baorrn.annmodificado, desenvolvido por OOSTENBRINK (1954, 

1960). Porém., utilizaram-se mechas do algodão hidrófilo (em 

lugar do filtros especiais de algodão e "nylon" feitos na 

Holanda) e suporte de tela do "nylon" para a camada filtran 

to, em voz de tola metálica. VAND GUNDY & THOMASON (1962) o 
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PITCHER & FLEGG (1968) verificaram que os nematóides, prin­

cipalmente os Dorylaimoidea,são muito sensíveis a traços 

de ,certos metais, daí ter-se procurado evitar o emprê,go de 

materiais metálicos na extração. 

Fixação. Os nematóides extraídos das amostras de so­

lo foram mortos pelo calor, submetendo-se os líquidos que 

os continham a aquecimento a mais ou menos 6o
0
c durante 30 

a 60 segundos, a fim de evitar a contração dos exemplare.s� o 

que geralmente acontece quando transferidos diretamente pa­

ra o líquido fixador. 

Como fixador, utilizou-se a mistura conhecida pe.la 

sigla T.A.F., introduzida por COURTNEY, POLLEY & MILLER 

(1955) e hoje de uso corrente em virtude dos bons resulta­

dos que vem oferecendo (J.B. GOODEY, 1957; LORDELLO, 1965). 

Entretanto, em vez de se transferir os espécimes, um 

a um, para outro recipiente contendo o fixador, como era a 

prática corrente ( LORDELLO, 1965), adicionou!'""se,, vagarosame� 

te e sob agitação constante, solução concentrada de T.A.F. 

(f6rmulai trietanolamina, 2 partes; água destilada, l par­

te; formal comercial, 7 partes), na proporção de lg9 ao lí 

quido em que estavam os nematóides, pois o T.A.F. forte, co 

mo se chamou a solução concentrada, tem 10 vêzes mais t:rie­

tanolamina e formal do que o T,A.F. normal. 

Os nematóides permaneceram mais ou menos 24 horas no 

fixad.or em recipiente fechado. 

Os resultados obtidos com tal variação do m0todo pa­

receram tão bons quanto os do método clássico, com a vanta­

gem de economia de tempo e de trabalho. 

pesidratação � in-filtração � glicerina. O processo 

utilizado foi o métdã.o, vagaroso descrito por LORDELLO 

(1965), 

Preparo de lâminas com vista frontal e secções 

transversais. Às vêzes,,,f!3,;z;_-se necessário o estudo da re­

gião labial de nematóid.es em vista frontal, bem como de sec 
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çõe� tr2nsversais do corpo. O m6todo utilizado para a mont� 

gem de tais lâminas foi o da geléia do glicerina (BUHRER � 

1949; J.B. GOODEY, 1957). 

Mensurações. A mensuração ó essencial para a identi­

ficação específica. Nas descrições apresentadas neste traba 

lho são fornecidos os valôres propostos por DE Tvl.AN, tal como 

procede atualmente a quase totalidade dos autôres. 

Além dos valôres de DE r✓.IAN fornecem-se ainda aqui os 

valôres GA% , GAr%, GP%, GPr%, quando se �efere a fêmeas; e 

TD%, T% e Tr%, quando se trata do machos. Tais valôres, re­

ferentes a alguns espécimes, servem apenas para dar uma 

idéia do desenvolvimento das gônadas e são obtidos· pelas se 

guintes relações g.

GA°/o extensão do ramo anterior do aparelho roprodutor 
= 100 X

-

comprimento total. 

compr.da parte reflexa do r8lllo reprod. anterior GAr%= 100 x ---=----"'"----------------------

comprimento total 

GP%= 100 x extensão do r81Ilo post.do aparelho reprodutor
comprimen·to total 

GPr%= 100 compr.da parte reflexa do r81Ilo reprod. posterior
X comprimento total 

TD% 

T% 

= 100 x ext0ns5'.o do rruno distendido do aparelho reprod_.
comprimento total 

= 100 x extensão do ramo reflexo do aparelho reprodutor
comprimento total 

Tr% = 100 compr�nento da parte reflexa 
X comprimento total 

Quando as fêmeas apresentam um dos ramos do apare­

lho r_�produtor atrofiado,as siglas GA% ou GPfo são substituí 

d_as, respoctivamente, por RUA% ou RDP%, conforme o caso. O 

maior ou menor desenvolvimento dos rudimentos uterinos cons 

titui característica que se aproveita na separação de espé­

cies. 
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SúMULA HISTÓRICA E SITUAÇAO ATUAL DE DORYLAD.WIDEA 

A superfam.Ília Dorylaimoidea foi estabelecida por 

THORNE (1934) para compreender as famílias Dorylaimidao do 

Man, 1876 e Alaimidae Micoletzky, 1922, 

Dorylaimidae abrangia os gêneros seguintes� Dorylai­

E!US Dujardin, 1845, Actinolaimus Cobb, 1913; Antholaimus 

Gobb, 1913; Axonchium Cobb, 1920; Chrysonema Thorne, 1929; 

Campydora Cobb, 1920; Discolaimus Ccbb, 1913; Doryllium 

· Cobb, 1920; Dorylaimellus Cobb, 1913; Leptonchus Cobb,1920;

Longidorus (Micoletzky� 1922) Thorne,�934; Nygolaimus Cobb,

1913; Sectonema Thorne, 1930; Tylencholaimellus M,V. Cobb,

1915; Tylencholaimus de Man, 1876; e, Xiphinema Cobb, 1913,

bem como, precàriam.ente, o gênero Oionchus Cobb, 1913. tste

foi, recentemente, ·transferido por CLARK (1961) para a su­

perfamília· Mononchoid_ea Clark, 1961.

Alaimidae foi removida definitivamente do Dorylaimoi 

dea por CLARK (1961), para a subordem Alaimina (Micoletzky, 

1922) Clark, 19 61, resolvendo-_se assim, a controvérsia quan 

tb a súa·posição sistemática (THORNE, 1939; CHITWOOD, 1937; 

CHITWOOD & CHITWOOD, 1937, 1950). 

Em 1935, THORNE adicionou duas novas famílias à Dor� 

laimoidea, das quais, apenas Leptonchidae Thorne, 1935, ali 

permanece. Leptonchidae, erigida com gêneros removidos de 

Dorylaimidae, era dividida em duas subfam.Ílias, Leptonchi­

nae Thorne, 1935 e Cam.pydorinae Thorne, 1935. Leptonchinae 

continha os gêneros Leptonchus, Doryllium e Tylencholai-

mellus, enquanto Cam.pydorinae comportava apenas o _genero 

Campydora. No mesmo trabalho, THORNE dividiu Dorylaimidae 

nas subfam.Ílias Dorylaiminae (de Man, 1876) Filipjev, 1918; 

Tylenc�olaiminae Filipjev, 1934; Longidorinae Thorne,1935,e 

Nygolaiminae Thorne, 1935. 

THORNE & SWANGER (1936) adicionaram. três gêneros no-

vos, Aporcelaimus, Dorylaimoides e Pungentus subfrunília 
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Dorylaiminae. 

VAN DER LINDE (1938) descreveu o gênero Funaria e, 

como comparou a Dorylaimus e a Tylencholaimus, situou-o na 

família Dorylaimidae. 

No seu estudo monográf'ico da superfamília Dorylaimoi 

dea, THORNE (1939) adicionou mais uma nova subfamÍlia,Acti­

nolaiminae, à família Dorylaimidae, a fim de conter, junta­

mente com outros gêneros QUe descreveu, os gêneros Actino­

laimus e Antholaimus removidos de Dorylaiminae •. Criou tam­

bém e, família Belondiridae, compreendendo váriOs gêneros no 

vos, além de Axonchium e Dorylaimellus retirados, respecti­

vamente, de Dorylaiminae e Tylencholaiminae. Além disso, 

adicionou os gêneros novos Labronema e Discolaimium a Dorz 

laiminae, Discomyctus à Tylencholaiminae, Longidorella à 

Longidorinae e Tyleptus à Leptonchinae .. ])ois outros gêneros 

então descritos, Miranema e Utahnema, foram colocados em po 

sição incerta dentro de Dorylaimidae, o mesmo acontecendo 

com o gênero Au.lolaimoide_s Micoletzky, 1914, dentro de Lep­

tonchidae � THORNE ainda transferiu o gênero Dorylaimoides. 

de Dorylaiminae para Leptonchinae. O gênero Pharetrolaimus 

de Man, 1921, foi conduzido à sinonímia de TylencholaimelJus. 

Durante cêrca de vinte anos, o esQuema elaborado por 

THORNE, em seus vários trabalhos citados anteriormente, pe!_ 

maneceu pràticamente inalterado. Suas duas monografias(THOR 

NE & SWANGER, 1936 e THORNE, 1939) constituíram, no período 

mencionado, as principais fontes de referência, não só para 

Dorylaimidae, a QUe já se referiu LORDELLO (1965), como tam 

bém� para todos outros grupos de Dorylaimoidea. 

LOOS (1949, 1950) adicionou mais dois gêneros novos 

à Dorylaimoidea, ou seja, Xiphinemella Loos, 1950 (= Tapro­

banus Laos, 1949, nome_pré-ocupado) à Longidorinae e Ny­

golaimellus Laos, 1949, à Nygolaiminae. 

Em 1951, KIRJANOVA propôs mais uma família, Opailaim.!_ 

dae, 1 compreendendo dois gêneros novos,Opailaimus e Ottolai-
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mus. 

ALTHERR (1952, 1954) acrescentou mais dois gêneros 

novosg Heterodorus Altherr, 1952, à Tylencholaiminae e Dre­

panodorus Altherr, 1954, à Dorylaiminae. 

MEYL (1954) descreveu o gênero Thornia :filiado à fa­

mília Dorylaimidae. 

LORDELLO (1955 b) descreveu o gênero Proleptonchus, 

nôvo membro de Leptonchidae. 

CHITWOOD (1957) conduziu Longidorinae à sinonímia de 

Tylencholaiminae mas 9 conforme relatou LORDELLO (1965), os 

autôres que trataram do assunto nos anos seguintes, não 

aceitaram tal proposição, exceto CLARK( 1961) e GOODEY( 1963). 

Nos Últimos dez anos (1959-1960 a 1968-1969) impo_E 

tantes alterações :foram introduzidas na classificação de Do 

rylaimoidea e numerosos gêneros novos foram a ela adiciona­

dos, conforme se relata nas linhas seguintesg 

. ANDRÁSSY ( l959, 1960) procedeu divisão do antigo 

gênero_Dorylaimus nos seguintes� Dorylaimus, Thornenema An­

drássy, 19 59; Prodorylaimus Andrássy, 19 59; Eudorylaimus An , 

dr�ssy, 1959; Lordellonema Andrássy, 1960; Meylonema Andrá� 

sy, 1990; Am:phidorylaimus Andrássy, 1960
1 

e Thorneella An­

drássy, 1960. 

MEYL (1961) elevou as subfarnÍlias Longidorinae, Nygo 

laiminae e Actinolaiminae à categoria de famílias, das. 

quais," apenas Longidoridae (Thorne, 1935) Meyl, 1961
1 

per­

manece, atualmente, em Dorylaimoidea. 

CLARK (1961), além das alterações já referidas, ele­

vou Diphtherophoridae Thorne, 1935 à condição de superfamí­

liá, e Càmpydorinae Thorne, 1935 à categoria de família.Pro 

pôs também., tal como fêz MEYL (1961),a condição de família 

para Nygolaiminae·. Ademais, conduziu Paraxonchium Krall 

1958 à sinonímia de Drepanodorus., 

O gênero Amphorostoma propôsto.por CLARK em 1962 foi 
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logo depois conduzido à sinonímia de Proleptonchus (Al\IDR.4..S­

SY, 1963) • 

GOODEY (1963), além do já relatado, conduziu o gêne-

ro Witoldinema Brzeski, 1960 sinonímia de Labronema; e, 

tal como CLARK ( 1961), conside.rou Paraxo_nchium sinônimo de 

Drepanodorus; colocou também Heterodorus como sinônimo de 

Enchodelus, o g_ue não foi aceito pelos demais autôres. O gê 

nero Fanaria foi considerado genus inquirendum,colocado pre 

càriamente sob Leptonchidae. 

Em 1963, ANTIRÁSSY erigiu Enchodelium, nôvo gênero pa 

ra Dorylaimidae. 

HEYNS (1963, 1963 a, 1963 b) descreveu os gêneros: 

Discolaimoides filiado à Dorylaimidae; Poronema e Botalium 

filiados à Leptonchidae; e Kochinema filiado tentativamente 

à Dorylaimidae. O gênero Poronema foi conduz;k_go pelo pró­

prio HEYNS (1963 a), em nota adicional a seu trabalho, à si 

nonímia de Lordellonema. 

Paralongidorus foi descrito por SIDDTQI, HOOPER _& 

KHAN ( 1963) como membro da família Longidoridae •.. 

Em 1964, HEYNS descreveu o gênero Vanderlindia, fi 

liando-o à Tylencholaiminae. 

SIDDIQI & KHAN (1964) descreveram o gênero Xenon­

chium :não indicando a sua posição dentro de Dorylaimoidea. 

KHAN (1964) estabeleceu mais um gênero,Enchodorella, 

para a família Dorylaimidae, eng_uanto que JAIRAJPURI & -1.\--H· 

SIDDIQI (1964) descreviam o gênero Nordia e propunham uma 

nova subfamília, Nordiinae,para acomodá-lo em Dorylaimidae, 

juntamente com Longidorellai SIDDIQI (1964) colocou Nordia 

na sinonímia de Enchodorella.Pàsteriorm.ente ANDRÃSSY (1966) 

trocou o nome Nordiinae por Enchodorellinae, mas tal ação, 

indevida, não prevaleceu, pois contraria o art. 40 do 

c .. r.N.Z. (STOLL. � al., 1964). Portanto, o nome válido da 

subfamília é Nordiinae apesar de Nordia ter caído em sinoní 

mia. 
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JAIRAJPURI (1964) estabeleceu a família Aulolaimoidi 

dae para conter o gênero Aulolaimoides e propôs duas subfa­

mílias novas para Leptonchidae. Numa delas, Tylencholaimel­

linae, colocou os gêneros Tylencholaimellus, Doryllium e 

Botalium. Na outra, Tyleptinae, foram colocados Tyleptus e 

o gênero nôvo, Basirotyle.ptus.

TIN.[M ( 1964) erigiu mais um gênero, Calolaimus, subor 

dinado à Leptonchidae. 

JAIRAJPURI (1964 a) estabeleceu mais uma subfamília, 

Xiphinemellinae,para acomodar o gênero Xiphinemella em Lep­

tonchidae. O gênero Botalium foi transferido para esta nova 

subfamília. Propôs também a família Nygellidae, comportando 

a nova subfamília Nygolaimellinae Clark, 1961. Além disso, 

dividiu Belondiridáe ·em subfamílias. 

JAIRAJPURI (1964 b) filiou o gênero nôvo Dore.lla à 

subfamília Tylencholaimellinae. 

SIDDIQI & S.H. KHAN (1964)descreveram o gênero 

chonchium colocando-o em Campydoridae. 

Tri-

THORNE ( 19-64) removeu Belondiridae e Nygellidae de 

Dorylaimoidea para a nova superfamílià Belondiroidea (Thor­

ne, 1939) Thorne, 1964. Por outro lado,estabeleceu em Dory­

laimo,idea mais uma família, Belonenchidae Thorne, 1964, com­

preendendo dois gêneros novos, Belonenchus .e Poncenema e 

enriqueceu Leptonchidae com tr0s gêneros novosg Doryschota 

G Agmodorus, adicionados à Leptonchinae o Phellonema, à Ty-­

lencholaimellinae. 

SZC.ZYGIEL (1965) conduziu o gênero Tarjania Brzeski 

& Szczyg�el, proposto em 1961, à sinonímia de Dorylai 

rnoides. 

DE CONINCK (1965) restringiu Dorylaimoidea, propondo 

Nygolaimoidea, nova superfamília, para conter Nygolaimidae 

(Thorne, 1935) Meyl, 1961 e Campydoridae (Thorne, 1935) 

Dlark, 1961. Em Dorylaimidae criou a subfamília Thorniinne 

para conter os gêneros Thornia e Thorneella. 
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LORDELLO (1965), em seu estudo sôbro os Dorylaimidae 

brasileiros, descreveu o gênero Metaporcelaimus. 

HUSAIN & A.M. KHAN (1965) emendaram a diagnose de 

Nordiinae e propuseram Thornedià, gênero nôvo, filiado à 

referida subfamília. 

JAIRAJPURI (1965) descreveu o gênero Qudsianema e a 

subfamília Qudsianematinae, em Dorylaimidae. 

SIDDIQI (1965 a) criou os gêneros Lenonchium e Galo­

phinema filiados, respectivamente, às famílias Dorylaimidae 

e Leptonchidae. 

SIDDIQI & .KHAN (1965) conduziram Trichonchium ' . 

a Sl-

nonímia de Basirotyleptus e Tyleptinae à de Leptonchinae. 

Além disso pro.puseram a família nova, Basirotyleptidae. 

JAIRAJPURI (1965 a) propôs Oostenbrinkella, gênero 

nôvo, subordinado à família Leptonchidae. 

Ainda em 1965, HEYNS estabeleceu a família Aparcelai 

midae compreendendo AporcelaDnus(removido de Dorylaimidae), 

Sectonema(removido de Nygolaimidae) e quatro gêneros novos, 

a saberg Aporcelaimellus, Makatinus, Apo;r-celaimoides e Sca­

pidens. 

Em 1966, JAIRAJPURI & J.B. GOODEY descreveram o gêne 

ro Metadorylaimus como nôvo membro de Dorylaiminae. 

FURSTENBERG & HEYNS (1966, 1966 a) estabeleceram o 

gênero Chitwoodius (= Chitwoodia Furstenberg & Heyns, 1966, 

_pré-ocupado). 

SIDDIQI (1966) removeu Utahnema para a família Lep­

tonchidae e propôs as seguintes sinonímias� Galophinema si­

nônimo de Calolaimus; Botalium de Xiphinemella; e Qudsiane­

� sinônimo de Eudory:_laimus. Consequentemente, Qudsianemati 

nae passou à sinonímia de Dorylaiminae. 

JAIRAJPURI (1966) descreveu o gênero e espécie novos, 

Drepanodorylaimus filiformis. 

Em 1967, JAIRAJPURI erigiu a subfamília Cephalodory­

laiminae para acomodar Cephalodorylaimus, gênero nôvo em 



- 12 -

Dorylaimidae. 

BAQRI & JAIRAJPURI (1967)descreveram o gênero Willi­

� filiado à Dorylaiminae. 

YEATES (1967) estaoeleceu três gêneros novosg Toru­

manawa, filiado à família Aporcelaimidae e Takamangai e 

Crassolaoium colocados em Dorylaimidae. 

Dorylaimoidea foi novamente restringida por THORNE 

(1967) com a elevação do Actinolaimidae(Thorne,1936) Meyl, 

1961, à categoria do superfamília. 

ANDRÁSSY (1967) conduziu Opailaimidae à sinonímia de 

Belondiridae .• 

Ainda em 1967, ISATULLAEVA (apud SIDDIQI, 1969) pro­

pôs a suofamília Dorylliinae. 

,Em 1968, LOOF & JAIRAJPURI propuseram a transferên 

eia ·�e Tylencholaiminae para Leptonchidae. Além disso, con­

du�iram Xiphinemellinae à sinonímia de Tylencholaiminae. 

Tal transferência, se aceita, complicaria ainda mais 

a situação de �eptonchidae, já bastante. insatisfatória, con 

forme declarou THORNE (1964). Entretanto, a sinonímia de 

Xiphinemellinae e Tylencholaiminae se justifica. 

ALTHERR (1968), tendo sido avisaçio de quo o nomo 

Drepanodorus estava ocupado por um Arachn:tda (Drepanodorus 

Mengc, 1869), criou o nomo nôvo Dropanophorus para o g0nero 

que havi_a descrito em 1954. Porém, ALTHERR & LOOF(l969) con 

fi:p:naram, pelo ostudo dos tip0s, a idontidado do Paraxon­

chium e Drepanodorus já anteriormente constatada por CLARK 

(1961) e GOODEY (1963) e conduziram Drepanophorus à sinoní-:­

mia de Paraxonchium Krall, 1958, que é o nome·válido do gê-

ri.ero. 

SIDDIQI (1969) descreveu os gêneros Crateronema, Po­

ronemella e Chrysonemoidos; criou seis famílias novas (Cra­

teronematidae, Chrysonematidae, Thornenematidae, Miranemati 

dae, Dorylaimoididae e Discolaimidae); elevou as subfamÍlias 

Nordiinae, Tyl.encholaifilinae, Tylencholaimellinae e Qudsiane 
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matinae à categoria de família; propôs seis subfamílias no­

vas (Pungentinae, Vanderlindiinae, Utahnematinae, Sectonem� 

tinae, Crateronematinae e Lordellonematinae) e redefiniu D� 

rylaimidae. Além disso
1 

conduziu Oostenbrinkella à sinoní­

mia de Discomyctus; Crassolabium à de Eudorylaimus; Willi­

nema à de Thorneella; Shamimonema à de Dorylaimoides; e, os 

gêneros Belonenchus e Poncenema à de Basirotyleptus. Conse­

quentemente, Basirotyleptidae tornou-se sinônimo de Belonen 

chidaeº 

Assim, reclassificou Dorylaimoidea, com 65 gêneros 

v�lidos; em 17 famílias e 10 subfamÍlias. Em trabalho poste 

rior, o mesmo autor (SIDDIQI, 1969 a) acrescentou o gênero 

Mt..untazium à familia Tylencholaimidae (subfamília Utahnoma­

tinae) e propôs o gênero Laimydorus para conter em Thornene 

matidae. as espécies de Dorylaimus �nsu lato, sem estrias 

longitudinais, que GOODEY (1963) havia transferido para Me-

sodorylaimus. Considerou ainda Funaria gênero válido sob 

Utahnematinae, mas não apresentou as razões para tal deci­

são. 

BAQRI & JAIRAJPURI (1969) propuseram Morasia, gênero 

nôvo afim de Dorylaimoides. 

ANDRÃSSY (1969) propôs uma nova família, Prodorylai...,. 

midae, com uma só subfamília nova, Prodorylaiminae, para 

conter Prodorylaimus e um gênero nôvo, Prodorylaimium; além 

disso, subdividiu Dorylaimidae nas subfamílias seguintes� 

Dorylaiminae compreendendo Dorylaimus e dois gêneros novos, 

Paradoryla:i.mus e Ischiodorylaimus; Laimydorinae, subfamília 

nova, para conter Laimydorus e o gênero nôvo Idiodorylai­

�; Mesodorylaiminae subfamília nova, abrangendo Mesodo­

rylaimus, Drepanodorylaimus e o gênero nôvo Calodorylaimus; 

e, finalmente, Afrodorylaiminao,. subfamília nova, para con­

ter Af'rodorylaimus. 

Além disso, ANDRASSY indicou impl:Lcitamente quo o gê 

nero Lenonchium tambóm dovoria sor transforido para outra 
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família (a q_ual, porém, não foi sugerida) declarando tex­

tu,almente g_ue considerava Thornenematidae como uma boa e 

independente família, porém apenas para conter o gênero 

Thornenema. Tais proposições, so acoitas integralmonto, tor 

nariam Dorylaimidao por demais heterogênea, pois-congrega­

ria gêneros com diferentes tipos de cutícula, o q_ue contra­

ria os conceitos atuais usados na separação das famílias de 

Dorylaimoidea. 

O esg_uema apresentado por SIDDIQI é aqui adotado com 

as seguintes ressalvas� 

a) Aceita-se a. proposição do JAIRAJPURI & HOOPER

(1969) conduzindo o gênero Enchodorella à condição de sinô­

nimo de Longidorella; porém, Thornedia é considerado como 

gênero válido e distinto. 

b) O gênero Cephalodorylaimus · Jairajpuri, 1967, em

decorrência do fato de apresentar setas c1fálicas, deve ser 

removido de Dorylaimoidea. As razões apresentadas por JAI­

RAJPURI (1967), em nota adicional ao seu trabalho, embora 

excluam Cephalodorylaimus'da família Encholaimidae Golden & 

Murphy, 1967, não o fazem quanto à superfamília Encholaimoi 

dea, tal como foi definida por seus autôres (GOLDEN & MUR­

�HY, 1967). Pelo exposto, propõe-se que Cephalodorylaimidae

(Jairajpuri, 1967) grad. n. (sin. Cophalodorylaiminae Jai­

rajpuri, 1967)
., 

com seu gGnoro tipo e único, Cephalodory­

laimus Jairajpuri, 1964, seja filiada à superfamília Encho­

laimoidea.

c) A família Nordiidae, à qual SIDDIQI (1969) filiou

Cephadorylaiminae, embora restringida desta, continuaria 

muito heterogênea. As diferenças entre Nordiinae e Pungenti 

nae são s�ficientes para propor-se Pungentidae (Siddiqi, 

1969) grad. n. 

d) Aceita-se a proposição de ANDRÁSSY (1969),que os

tabeleceu a família Prodorylaimidae. 

e) As subfamílias Mesodorylaiminae, Afrodorylaiminae
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e La�nydorinae propostas por ANDRASSY são aqui filiadas à 

família Thornenematidao. Por conseguinte, propõe-se a subfa 

mÍlia Thornenomatinae grad. n. para o gênero tipo, Thorne-

nema. 

f) Propõe-se Lenonchiidae fam.n. para. conter o gêne­

ro Lenonchium, removido de Thornenematidae por apresentar 

estilete acicular e pela falta de dimorfismo sexual na cau­

da. 

g) O gênero Tyleptu$, por prejudicar a unidade taxo­

nômica de Leptonchidae (por exemplo, estilete robusto for­

mando peça única, desde a origem, com a "extensão" que se 

mostra retilínea� estilete delicado independente da exten­

são que se apresenta recurvada) é removido para a família 

Tyleptidae (Jairajpuri, 1964) grad. n. 

O gênero Funaria é aqui deixado ·11.a situação de genus 
. ' 

inquirendum em Dorylaimoidea. 

É de notar-se que o gênero Eudorylaimus, pela diver­

sidade de suas espécies (monodelfas ou didelfas, com cauda 

cônica ou arredondada etc.) , encaminha-se para a·subdivi -

são. Assim, é possível-que Crassolabium Yeates, 1967, condu 

zido à sinonímia de Eudorylaimus por SIDDIQI (1969), deva 

ser, no futúro, considerado gônero válido. 

Pelo exposto e aceitando as conclusões apresentadas 

por CHITWOOD ( 19 57aj 19 58 ? 
19 58 a) quanto à posição sistemá­

tica de Dorylaimoidea, temos o seguinteg 

Filog Nemata (Rudolphi, 1808) Cobb, 1919 \ 

Classeg Adenophorea (von Linstow, 1905)Chitwood, 

1958 

Ordemg Dorylaimida Pearse
1 

1942 

Subordemg Dorylaimina (Chitwood, 1933)Pearse, 1936 

Supe_rfam. g Dorylaimoidea ( de Man, 1876) Thorne, 1934 
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I - Família g Dorylainüdae de Man, 1876 

(sin.Dorylaiminae (de Man, 1876) Filipjev, 

1918) 

Gênerosg Dorylaimus Dujardin, 1845 

Paradorylaimus Andrássy, 1969 

Ischiodorylaimus Andrássy, 1969 

II - Famíliag Prodorylaimidae Andrássy, 1969 

(sin. Prodorylaiminae Andrássy, 1969) 

Gênerosg Prodorylaimus Andrássy, 1959 

Prodorylaimium Andrássy, 1969 

III - Família g. Lenonchiidae f am. n. 

Gênerog Lenonchimn Siddiqi, 1965 

IV - Família: Thornenematidae Siddiqi, 1969 

·subfam.: ThornenGmatinae (Siddiqirl969) grad. n.

Gênerog Thornenema Andrássy, 1959 

Subfarn..: Laimydorinae •Andrássy, 1969 

Gêneros: Laimydorus Siddiqi, 1969 

Idiodorylaimus Andrássy, 1969 

Subfam.g Mesodorylaiminae Andrássy, 1969 

Gênerosg Mesodorylaimus Andrá�sy, 1959 

Calodorylaimus Andrássy, 1969 

Drepanodorylaimus .Jairajpuri, 1966 

Subfam. g Afrodorylaiminae Andrássy, 1969 

Gênerog Afrodorylaimus Andrássy, 1964 

V - Famíliag Chrysonematidae Siddiqi, 1969 

VI -

Gêneros: Chrysonema Thorne, 1939 

Chrysonemoides Siddiqi, 1969 

Família: Miranematidae Siddig_i
1 

1969 

Gêneros: Miranema Thorne, 1939 

Calolaimus Timm, 1964 
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VII - Família� Nordiidae (Jairajpuri & A.H. Siddig_i, 1964) 

Siddig_i, 1969 

(sin. Nordiinae JairajpuTi & A.H. Siddig_i, 

1964; Enchodorellinae Andrássy, 1966) 

Gênerosg Longidorella Thorne, 1939 

(sin. Enchodorella Khan, 1964,Nordia 

Jairajpuri & A.H. _Siddiqi, 1964) 

Thornedia Husain & Khan, 1965 

Enchodelium Andrássy, 1963 

VIII - Família: Pungentidae (Siddig_i, 1969) grad. 'n. 

(sin. Pungentinae Siddig_i, 1969) 

Gêneros� Pungentus Thorne & Swanger, 1936 

Enchodelus Th?rne, 1939 

He.terodorus Altherr, 1952 

IX: - Família: Tylencholaimidae (Filipjev, 1934) Siddiqi, 

1969 

.(sin. Tylencholaiminae Filipjev, 1934) 

a)Subfam..: Tylencholaiminae Filipjev, 1934

(sin. Xiphinemellinae Jairajpuri, 1964) 

Gêneros� Tylencholaimus de Man, 1876 

Discomyctus Thorne, 1939 

(sin. Oostenbrinkella Jairajpuri, 

1965) 

Xiphinemella (Loos, 1949) Loos, 1950 

(= Taprobanus Loos, 1949, pré-ocupa­

do; sin. Botalium Heyns, 1963) 

b)Subfam.: Vanderlindiinae Siddig_i, 1969

Gêneros: Vanderlindia Heyns, 1964 

Metadorylaimus Jairajpuri & Goodey, 

1966 



- 18 -

c)Subfam.: Utahnematinae Siddiqi, 1969

Gêneros: Utahnema Thorne, 1939 

Chitwoodius (Furstenberg & Heyns,1966) 

Furstonberg & Heyns, 1966 

(= ·chitwoodia Furstenberg & Heyns, 

1966 , nec Chitwoodia Gerlach,1956 ) 

Xenonchium Siddiqi & Khan, 1964 

Mumtazium Siddiqi, 1969 

X - Família: Longidoridao (Thorne, 1935) Meyl, 1961 

XI -

(sin. Longidorinao Thorno, 1935) 

Gêneros: Longidorus (Micoletzky,1922 )Thorne, 

1934 

(sin� Dorylaimus (Longidorus) Mi­

coletzki, 1922 ) 

Paralongidorus Siddiqi,Hooper & Khan, 

1963 

Xiphinema Cobb, 1913 

Família: Thorniidae (De Coninck, 1965)Siddiqi, 1969 

(sin. Thorniinae De Coninck, 1965) 

Gêneros: Thornia Meyl, 1964 

Thórneella Andrássy, 1960 

(sin. Willinema Bag_ri & Jairajpuri, 

1967) 

XII - Família g Dorylaimoididae Siddig_i, .1969 

Gêneros: Dorylaimoides Thorne & Swanger,1936 

(sin.Tarjania Brzeski & Szczygj.el, 

196 1 ; Shamimonema Chawla, Khan &

Prasad, 1965 = Leptonema Jairajpuri, 

1964, pré-ocupado) 

Nygolaimoides, Meyl, 1960 

Agmodorus Thorne, 1964 

Morasia Bag_ri & Jairajpuri, 1969 
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XIII - Famíliag Leptonchidae Thorne, 1935 

(sin. Leptonchinae Thorne, 1935) 

Gênerosg Leptonchus Cobb, 1920· 

Proleptonchus Lordello, 1955 

(sin. Amphorostoma Clark, 1962) 

Doryschota Thorne, 1964 

XIV - FamÍJ._ia g Tyleptidae ( Jairajpuri, 1964) grad. n. ·· 

(sin. Tyleptinae Jairaj:puri, 1964) 

Gênerog Tyleptus Thorne, 1939 

XV - Família� Tylencholaimellidae (Jairajpuri, 1964) 

Siddiqi, 1969 

( sin. Tylencholaimellinae Jairajpuri·, 1964; 

Tylencholaimellinae de Coninck, 1965; Do­

rylliinae Isatullaeva, 1967) 

Gênerosg Tylencholaimellus M.V. Cobb, 1915 

(sin. Pharetrolaimus de Man, 1921) 

Doryllium Cobb, 1920 

Dorella Jairajpuri, 1964 

Phellonema Thorne, 1964 

XVI - Famíliag Aulolaimoididae Jairajpuri, 1964 

Gênerog Aulolaimoidos Micoletzky, 1915 

XVII - Famíliag Belonenchidae Thorne, 1964 

(sin. Basirotyleptidae Siddiqi & Khan, 

1965) 

Gêneros� Basirotyleptus Jairajpuri,· 1964 

(sin. Trichonchium Siddiqi & Khan, 

1964; Belononchus Thorne, 1964, 

Ponccnema Thorno, 1964) 
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XVIII- Família: Aporcelaimidae Heyns, 1965

a)Subfam.: Aporcelaiminae (Heyns,1965)Siddiq_i,1969

Gêneros: Aporcelaimus Thorne & Swanger, 1936 

AporcelaimellusHeyns, 1965 

�lfakatinus Heyns, 1965 

Paraxonchimn Krall, 1958 

(sin. Drepanophorus Altherr, 1968 

= Drepanodorus Altherr, 1954, pré-

. ocupado) 

Metaporoelaimus Lordello, 1965 

Takamangai Y0ates, 1967 

Torum.anawa Yeatos, 1967 

b)Subfam.: Seotonomatinao Siddiq_i, 1969

Gêneros: Sectonema Thorne, i930 

Aporcelaimoid�� Heyns, 1965 

Scapidens Heyns, 1965 

XIX - Família: Discolaimidae Siddiq_i, 1969 

Gêneros: Discolaimus Cobb, 1913 

Discolaimium Thorne, 1939 

Discolaimoides Heyns, 1963 

XX - Família: Crateronematidae Siddiq_i, 1969 

�)Subfam.: Crateronematinae Siddiq_i, 1969 

Gêneros: Crateronema Siddiq_i, 1969 

Amphidorylaimus Andrássy, 1960 

b)Subfam.: Lordellonemati�e Siddiq_i, 1969

Gêneros: Lordello1:-erg§_ Andrássy.,. 1960 

( stn .• Poronema Heyns, 1963) 

. :Poronemella Siddiq_i, 1969 
''.-�. ,- ·" 

XXI - Família: Qudsianematidae(Jairajpuri,1965)Siddiq_i, 

1969 

(sin. Qudsianématinae Jáirajpuri, 1965) 
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Gênerosg Eudorylaimus Andrássy, 1959 

(sin. Qudsianema Jairajpuri, 1965; 

Crassolabium Yeates, 1967) 

Labronema Thorne, 1939 

(sin. Witoldinema Brzeski, 1960) 

Kochinema Heyns, 1963 

OBSERVAÇÃO. Os nomes que encabeçam as relações de famílias, 

subfamílias e gêneros constituem os tipos. 
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SÚl\/IULA MORFOLÓGICA 

Estende-se aos Dorylaimoidea,o que LORDELLO (l965) , 

em seu estudo sôbre ós Dorylaimidae brasileiros, reportou 

sôbre a morfologia, fazendo�se necessário acrescentar ape­

nas o seguinte� 

CUTÍCULA. Observa-se, geralmente, que a cutícula cog 

siste de duas ou mais camadas que são frequentemente mais 
' '· 

proeminentes na cauda. Pelas variações quo apresenta, dis-

tingue:i;n-se três categorias gerais (SIDDIQI, 1969); 1) dori­

laimÍdea - firme, com estrias longitudinais salientes� 2) 

thornenematídea - firme, desprovida de estrias longitudi­

nais e de rugas de fixação; 3) tilencolaimídea - frouxa,fre 

quentemente enrugada devido à fixação e ·com elementos ra­

diais, com a camada interna e a subcutícula formando anéis 

transversais grosseiros. 

MUSCULATURA PARIETAL. A musculatura somática é com­

pos½a de uma Úriica camada de células mais ou menos fusifor­

mes, dispostas longitudinalmente logo abaixo da hipoderme 

(sUbcútícula) •. Esta, apresenta espessamentos longitudinais 

que dividem a musculatura em dois ou, mais comumente, em 

quatrb campos. Diz-se que a musculatura é do tipo polimiá­

�i� q�ando há grande número de fileiras de células por cam-

po e do tipo meromiário quando o número de fileiras de célu 

las é 1 de 2, 4, ou mesmo 6 por campo muscular (SCHNEIDER, 

1860, 1866). 

REGIÃO LABIAL. SIDDIQI (1969) classificou as varia 

ções da região labial dos Dorylaimoidea nas seguintes cate­

gorias� 1) dorylaimídea - contínua ao corpo ou fracamen�e 

separada por uma depressão rasa; lábios amalgamados;p� 

pilas geralmente não interferindo no contôrno da rogião 1� 

bial; 2) tilencolaimídea - com aspecto grosseirame:mte elip-­

soidal, marcadrunonte separada do corpo, lábios amalgamados; 
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papilas geraJ.Jnente salientes; 3) aporcelaimídea - separada 

do corpo por distinta constrição; lábios bem desenvolvidos, 

separados, com papilas salientes; 4) discolaimídea - difere 

·da aporcelaimídea, por ser discoidal e ter labíolos guarne­

cendo a abertura oral.

"CABEÇA". Em N0matologia usa-se o têrmo como sinôni­

mo de região labial, ou, às vêzes, referindo-s0 à parte do 

corpo que compreende a região labial e a porção ao nível do 

estilete. Neste trabalho, emprega-se o têrmo no primeiro 

sentido. 

"PESCOÇO". Aplica-se para a porção do corpo ocupada 

pelo esôfago (THORNE, 1939). 

VESTÍBULO. Refere-se à parte da cavidade bucal situa 

da ao nível dos lábios. 

FARINGE. Em Nematolo0ia, 6 a cavidade ocupada pelo 

estilete. É sinônimo do estorna ou cavidado bucal. 

ESTILETE. Diz-se que é axial quando seu eixo coinci­

de com o da faringe. De acôrdo com SIDDIQI (1969), distin­

guem-se os seguintes tipos principais: 1) dorilaimídeo - a 

base do estilete divide-se para formar processos proeminen"'."" 

tes, especiaJ.Jnente em seu lado ventral, para a união sólida· 

com sua extensão; 2) dorilaimoidídeo - o estilete apresenta 

grandes processos basais divergentes, especiaJ.Jnente no seu 

setor dorsal o que.faz sua extensão parecer angular; 3) ti­

lencolaimídeo - a base do estilete é lisa,aparentemente des 

provida de qualquer processo; 4) aporcelaimídeo - diferen -

cia-s·o do dorilaimídeo .por apresentar canal largo e grande 

abertura medindo mais do que a met�de de seu comprimento;5) 

sectonematídeo - o estilete não é axial, mas sim localizado 

ventraJ.Jnente na faringe. Faz-se aqui a distinção do dois ti 

pos; a) estilete mural, quando ôco e provido de abertura;�) 

dente mural, quando desprovido de abertura; e, c) basiroti­

leptídeo - estilete axial, acicular, sólido ou de canal não 

visível. 
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EXTENSAO DO ESTILETE. É uma modificação da parte an­

terior do esôfago; SIDDIQI (1969) classificou as variações 

da extensão do estilete em seis classes·g 1) dorilaimídea 

simples, em duas partes, sem bulbos ou dilatações basais. 

A parte basal é bulbÓide e envolve a junção com o esôfago , 

que é marcada por uma linha do separação no fôrro cuticular 

interno e proporciona superfície de ligação para os museu-

los que possibilitam a sua movimentação e consequentemente, 

a do estilete; 2) tilencolaimídea - difere da �nterior ape­

nas pelo fato de apresentar bulbos refrativos em sua parte 

basal; 3) tilencolaimelídea - cilíndrica de contôrno mal de 

marcado, com bulbos basais distintos e não divisível em 

duas partes; 4) encodorelídoa - cilíndrica, desprovida do 

bulbos ou dilatações; 5) xifinemídea - cilíndrica com base 

dilatada; 6) miranematídea - irregular, fortemente esclero-

sada. 

Em Tyleptus a extensão e o estilete formam peça úni­

ca desde a origem. Portanto, neste gênero a extensão não é 

uma modificação da parte anterior do esôfago e sim, apenas 

a parte basal do estilete que é revestida pelos tecidos eso 

fageanos. 

ESÔFAGO. É um dos órgãos mais importantes na sistemá 

tica dos nemat6ides. O tipo mais característico de esôfago 

dorilaimóide é o dorilaimÍdeog muscular, engrossando gra­

dualmente perto do meio, com a glândula dorsal abrindo-se 

perto do limite com a parte anterior; as duas glândulas sub 

ventrais posteriores abrem-se próximas e�tre si, não muito 

distante da base do esôfago e as duas subventrais anterio­

res à pequena distância uma da outra, logo antes do meio da 

porção postGrior do.esôfago. 

ESP!CULOS. Diz-se que são do tipo dorilaimóido quan­

do providos de peça mediana de refôrço e simples quando des 

providos (SIDDIQI, 1969).
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CHAVE PARA AUXILIAR A SEPARAÇ.11'.0 DAS F.AJVfÍLIAS, SU13F.AMÍLIAS E 

G�NER0S DE D0RYLAIM0IDE.A 

1. Cutícula dorilaimídeag .•..•..• fam. Dorylaimidae - 2

Cutícula diferente g • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

2. Suplementos reunidos em dois grupos· separados e

bem distintos do contôrno do corpo; , . espec1es 

�-

gigantes (6 - 8,5 mm)g •..•.•••. gên. Ischiodorylaimus 

Suplementos em série contínua e não destacados 

do contôrno do corpo; esp6cies menores (2,7 -

5,7 mm) • o o O O J O O O G lt O O O O O O O •· o e e e ll O O e O O e • e o o e o •  3

3. Suplemontos numerosos (25 - 55); cauda da fêmea

de comprimento medianog ••.•.•••...... gên. Dorylaimus 

Suplemento em menor número (10 - 20); cauda da 

fêmea not0riamente longag •....... gên. Paradorylaimus 

4-• Região labial dorilaimídea g • • • • • • • • • • • • • • •  º • • • 5 

Região labial com outro aspectog •.••••.••..••. 35 

5. Extensão do estilete miranematídead'am.JVfiranematidae - 6

Extensão de outro tipog •.•.•.....••.••••••...• 7

6. Parte posterior do esôfago com peças esclerosa-

das 0m sua porção anteriorg •.•••••.•.•• gên.Calolaimus 

Peças esclerosadas ausentesg •.•••••.•.•• gôn. Miranema 

7. Extensão do estilete dorilaimídeag ••..••.••.•• 8 

Extensão não dorilaimídea� (li o g o o o o • •  ,. o o o o .  o o o o . 22 

8. Nematóides pequenos (1 mm ou menos); machos sem

série mediana de suplementosg ••• fam. Thorniidae - 9

Nematóides grandes; machos com série mediana de 

suplementos g • º º º • • • º º º º o- º º • •.• • • • • • • •  " • • • .. • • • 11 
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g. Estilete muito fino; fêmeas prodelfasg ••. gên. Meylonema

Estilete robusto; fêmeas didelfasg •••......•• 10 

10. Anfídios ovais; espículos dorilaimídeosg gên.Thorneella

AnfÍdios com forma de estribo �nvértido; espí-

culos s�mples g • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  gên. Thornia 

11. Cutícula engrossada na abertura oral e cavida- ·

de bucal para formar um anel guia bul-

bóide g .•••••••••.••••.•••..••. frun. Chrysonematidae- 12 

Anel guia normal, bem, definido .•••••••.•••.•• 13 

12. Vagina subesféricag ···"·······•·•····• gôn. Chrysonema

Vagina não subesférica, muito muscular e escle

rosada em sua porção distalg ....• gên. Chrysonemoides 

13. Macho frequente, com cauda semelhante à da fê­

mea, conóide alongada a filiformeg •••••..•• 

Macho quando presento com cauda curta; fêmea 

14 

com cauda longa o filiforme gfam .• Thornenematidae - 16 

14. Estilete dorilaimídeo típico, não acicular; ex

tensão uniforme g • • • • • • • • •  fam.· Prodorylaimidae - 15 

Estilete acicular; extensão roliça ligeiramen-

te espessada na baseg.fam.Lenonchiidae, gên.tenonchium 

15. Suplementos numerosos (13 � 30), contíguosg ••
. ,.. 

º • º º º º • º • • •  º º • •  º • º • •  º º º • º º º º º º d • º • gen. Prodorylaimus 

Suplementos em número reduzido (6..., 7) separa-

dos entre si� •.••..•...••..•••..• gên.Prodorylaimium 

16. Fêmeas opistodelfas� •••...•. • 0 • • · · · · · · · · · · · · ·

•..•••..... subfam. � Thornenematinae, gên. Thornenema 

Fêmeas didelfas i • º º º º º • • •  º .. . . º • º • •  º • • • •  º º • º º • 17 
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17. Cauda do macho cônica afilada com papilas mui

to salientes g su bf am. Afro d ory laiminae, gên.Afrod orylaimus 

Cauda do macho obtusa arredondada com papilas 

não mui to salientes� . . • . . • . • • . • • • • • • • . . . . . • 18 

18. Anel guia duplo; pré-reto do macho começando 

muito antes da série mediana de suple-

mentos g • . . . . . . . . . • . . . . . . . . subfam. Laimydorinae - 19 

Anel guia simples; pré-reto do macho começan 

do ao nível da série de suplementosg 

•.••........••...•...... subfam.Mesodorylaiminae - 20 

19. Camada interna da cutícula nitidamente ane

lada g • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • gên. Idiodorylaimus 

Cutícula com camada interna lisag •.• gên. Laimydorus 

20. Ponta do estilete pouco mas n1tidam0nte

rocurvada para o lado v0ntral. Machos au 

sentesg ...................... gên. Drepanodorylaimus 

Estilete bem retilíneo.Machos frequentes:..... 21 

21. Abertura anfidial ampla com Iorma aproximada a

de um oito deitado; suplementos em dois gru-

pos separadosg •.....•.•.••.•.•.•• gên.Calodorylaimus 

Abertura anfidial em forma de fenda estreita ; 

suplementos dispostos regularmente em uma 

s6 linha g ..••..••.......•••..••.•• gên.Mesodorylaimus 

22. Estilete dorilaimoidÍdeog •..•• frun.Dorylaimoididae - 23

Estilete diferent�g •••...•.•.••••.••.••...... 26 

23. Estilete com abertura não oblíqua dando a im-

pressão de ter sido partidog •...•.•...• gên. Agmódorus 

Estilete com abertura oblíquag ..•••••••.•..•• 24 
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24. Cauda similar nos dois sexos g • • • • • • • • • • • • • • º .  25 

Cauda da fêmea conóide alongada; cauda do ma 

cho obtuso arredondadag •..••••••••••...• gên. Morasia 

25� Vulva esclerosada; pré-reto do macho curto, me 

nor que · o comprimento da série mediana de 

suplementosg •........•...•••.•..• gên. Nygolaimoides 

Vulva não esclerosada; pré-roto do macho tão 

longo ou maior quo a sério do suplo -

m.entos � . º º º º • •  º º • •  º º • •  º º º • • •  º º º º .  gôn. JJorylaim.o·ides 

26. Paredes da faringe suportadas por pequenas pe-

ças esclerosadas, estilete curtog ••..•.• 

••••••...•.•• fam. Aulolaimoididae,gên. Aulola�noides 

Paredes da faringe desprovidas de tais peças 

esclerosadas·; estilete alongado: •••••.•.••• 27 

27. Nem�tóides muito pequenos (menos de 1 mm): •.•

º .  º " • •  º º · º • •  .,. º º • � º º º • • •  º • • • •  º • • • • • • fain·. Nordiidae - 28 

Nematóides de tamanho moderado a grande (mais 

de 1, 5 :rn.rn.) g � º • • •  º • º • •  º . . . . . .. .  º • • • • • •  º º • .,. º º º 3 O 

28. Fêmeas opistodelf'as;vulva longitudinal:.gên.Enchodeliu.m

Fêmeas didelfas; vulva transversal: •..••.•.•• 29

29. Cauda conóideg •.••..•.•.••••.••.••.. gên. Longidorella

Cauda hemisfer6ideg •.........••....•••• gên. Thornedia 

30. Estilete curto a moderadamente alongado (menor

que o diâmetro do corpo): •...• fam. Pungentidae - 31 

Estilo-te muito alongado (maior que o diâmetro 

. do· corpo): •••..•.•..••.••••••• fam. Longidoridae- 33

31. Vestíbulo.exibindo 4 peças esclerosadas, deli-

cada s g • •  º t, .. . .  º º º º º º º º º º " • º • •  º CI • • •  º . .. . . . .  º • •  32 

Vestíbulo destituído de peças esclerosadas :gên. Enchodelus 
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32. Cauda conóido alongada, estilete muito fino 

(menor que 1/12 do diâmetro da região la­

bial), longo o retilíneo. Extensão com-

plicadag º º •· •••• º. º .. º •••••••••••••••• gên.Heterodorus 

Cauda curta, conóido arredondada,ostilete gro� 

so (mais ou monos 1/6 do di�metro da região 

labial) curto o roto -ou longo o ligeiramente 

côncavo dorsalmente.Extensão simplesi .. gên. Pungentus 

33. Extensão do estilete xifinemídea; anol - guia

perto da base do estileteg.o••··········gên.Xiphinoma 

Extensão do estilete não xifinemídea;anel-guia 

próximo da região labialg ºº•º·º•·•····•···· 

34. Anfídios consistindo de uma bolsa anormalmente

grande que pràticamente envolve a "cabeça"· ; 

34 

abertura anfidial difícil de observarg gên.Longidorus 

Anfídios normais; abertura anfidial grandei 

• o • o • ô • • • • • • o o o • • • • • • • � • • • o • • • • o o • gên.Paralongidorus

35. Estilete basirotileptídeog · · · · · · · · · • • º · · · · · · ·

••...•••••.•.•• fam.Belonenchidae, gên.Basirotyleptus 

Estilete diferenteg · • • 0 0 • • · · · · · · · · · · • · · · · · · • ·  36 

36. Região labial tilencolaimídea e extensão do es

tilete tilencolaimídea ou xifinemídeag 37 

Região labial e extensão do estilete diferen-

tes g º • •  º • º º º º º º º • º º º º º • º ., º • • • •  º • • •  º • º • •  º • • • 5 3 

37. Esôfago tipicamente dorilaimídeo apresentando a

parte postoric: raramente menor que 1/3 do 

pescoço e com cinco glândulasgfam.Tylencholaimidae-38 

_Esôfago' consistindo de um tubo fino com bulbo 

basal raramente atingindo l/3 do comprimento 

do pescoço; há tendência para redução das 

glândulas de cinco para trêsg .•.•••.... 0 0 • •  46
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38; Extensão do estilete com bulbos basais refrati 

vos; papilas labiais bem desenvolvidasg ••.• 

·•······••··•·•••••••·•• subfam.Tylencholaiminae - 39

Extensão do estilete. sem bulbos; papilas la-

biais não salientes g • • • • •. • • • • • • • • • • • .• • • • • • • 41 

39. Região labial sem disco terminalg •••• gên.Tylencholaimus

Região labial com disco terminalg •••.• �...... 40 

40. Estilete longo;extensão xifinemídiag� •. gên.Xiphinemella

Estilete curto; extensão dividida em uma parto

anterior esclerosada e uma parte posterior 

tubular com três engrossamentos refrativos 

na base g ••••••..•••••••••••••. , � • • . • • gên. Discomyctus 

41� Nematóides grandes com corpo esbelto; estilete 

com parede mais grossag ... subfam.vanderlindiinae - 42 

Nematóides pequenos a moderados, robustos; es-

tilete de paredes finasg ..•• subfam.Utahnematinae - 43 

42. Esôfago quase cilíndrico, não dividido em duas

partes distintasg ..••••.•••••••••• gên. Vanderlindia 

Esôfago n1.tidam0nte dividido em duas partos, 

uma anterior delgada o uma posterior do 

maior diâmetrog •••••••.••.•••••• gên. Motadorylaimus 

43. Fêmoas didelfasg • . • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 44 

Fêmeas monodelfasg • • • o o • • • • • o • • • • • o • • • o • • • • • • 

44. Parte posterior do esôfago em forma de bulbo

alongado mais ou menos igual a 1/4 do compri 

45 

mento do esôfago g ••••••••••••••• · •••.•• gên. Utahnema 

Parte posterior do esôfago compreendendo 1/2 

de seu comprimentog •••••••••..••••. gên. Chitwoodius 
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45. Cauda longa,filiforme: •...••.•••••••.•..• gên. :Mi..un.tazium

Cauda curta, não filiforme: ••.•..••••••• gên.Xenonchium

46. Extensão do estilete com bulbos ou dilata-

ções: ••...•.•.....•..••.• fam.Tylencholaimellidae - 47

Extensão sem bulbos ou dilatações: o • • • o o o o o • • 50 

47. Estilete com uma peça adicional de refôrço: •• 48 

Estilete simples: • • . • • • . . • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • 49 

48. Peça de refôrço dorsal de comprimento igual a

do estilete: •••.•••••••..•••••• gên. Tylencholaimellus 

Peça de refôrço ventral, valendo cêrca de 1/3 

do comprimento do estilete: • o o o o u o o o o o o gên. Dorella 

49. Um só ovário: • • • • • . . . • • • • • • • • • • • • • • • • . • gên. Doryllium

Dois ovários: • • o o • o o • • • • o • o • o o o • o o • • o • • gên.Phellonema

50. Estilete e extensão formando peça única desde

a origem: •••••••..•..• fam.Tyleptidae, gên.Tyleptus 

Estilete e extensão independentes:fam.Leptonchidae - 51 

51. Comprimento da parte posterior do osôfago va-

lendo 3 vêz0s.o seu diâmetro: .••••• �. gên.Doryschota 

Comprimento da parte posterior do esôfago va-

.lendo 2 vêzes .ou menos o seu diâmetrog . . . , . 52 

52. Fêmeas anfidelfas: • . . • • • • • . • • • . • • • • • • • gên. Leptonchus

Fêmeas prodelfas: • · · · · · · · · · • · º · · · · ·  gên. Proleptonchus

53. Parte posterior do esôfago muito muscular, mar

cadamente separada da anterior por expansão 

súbita: ..•••...••...•.•• º • • • • • fam. Discolaimidae - 54

Esôfago engrossando gradualmente para formar a 

parte posterior: ••.••••• � •••••••••••••••••• 56 
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54. Região labial com largura aproximadamente

igual a do pescoço adjacente: .•..•. gên.Discolaimium 

Região labial expandida: •.••..••••••••••••... 

55. Parte anterior do esôfago muito estreita, sem

músculos radiais visíveis; região labial ex-

55

pandida mas alta e arredondada: ••.• gên.Discolaimoides 

Parte anterior do esôfago muscular; região la-

bial notàvelmente expandida, em forma de dis 

co amplo: •.•••.•••••••• ; ••••••••..• gên. Discolaimus 

56. Anel-guia indefinido: "º"º"ººº"fam. Aporcelaimidae - 57

Anel-guia definido: 0 .  O O o � o O • •  • O e .� G O e O O W .  • O  • • •  66

57. Faringe eversível com estilete ou dente mural

no seu lado ventral: ••.. º .  subfam.Sectonematinae - 58

Faringe com estilete axial: .. subfam.Aporcelaiminae - 60 

58. Lábios separados; vulva com lábios escle-

rosad-os:.. . • • . • • • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • . • gên. Sectonema 

Região labial amalgamada; vulva não esclerosa-

da � • o o o o o • e o • • o • o o o o o o D • o • • • o • • • o o • o • o o "' o o o 

59. Estilete com abertura terminal, mais estreito

que o canal da faringe, localizado ventral -

59 

mente: •....•••••••• •· . • • . •. • • • • • • • gên. Aporcelaimoides 

Estilete mural sem abertura,colocado sôbre uma 

. elevação da parede ventral da faringe: •• gên.Scapidens 

60. Parte posterior do esôfago dividida por uma e.ê_

trutura semelhante à cárdia: ...• gên.Metaporcelaimus 

Parte· posterior do esôfago indivisa: •••.••••• 61 

61. Três proeminentes glân:dulas na junção· esôfago ...
A 

intestino: •..••••...•••.••..••••••.•• gen-Torumanawa 

Glândulas cardíacas ausentes: • • o o • • • • o o o o • o o � 62 
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62. Corpo atenuando-se muito fortemente para a ex­

tremidade anterior; estilete curvo em forma 

de f g.ice g • • •  º º • • • • • • •  · • • • • • • • • • • •  º • •  gên. Paraxonchium 

Parte anterior do corpo não tão atenuada; esti 

lete norm.al: ....... ºº•·••·••·•••ct••º•º•º·º•• 63 

63. Vulva longitudinal; lábios moderadamente amal-

gamados g • • • • • • • • • •  · •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • gên. Maka tinus 

Vulva transversal; lábios separadosg o • o � • o • e • 64 

64. Abertura oral circular; presença do poro excr�

tor aparentemente funcionalg •••.•.•• gên. Takamangai 

Abertura oral hexagonal; poro excretor ausente� 65 

, 65. Cutícula bastante espêssa em tôda extensão do 

corpo; camada cuticular externa, fina,mal de 

marcada; vulva em forma de fenda trans 

versal larga� •.•... º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Aporcelaimus

Cutícula bastante espêssa na cauda e fina na

parte mediana do corpo; camada cuticular ex­

terna nítida 1 valendo cêrca de 1/3 a 1/2 de 

sua espessura, ao nível da região mediana do 

corpo; vulva em forma de pequeno porog •• 

• º • • • • • •  -e • • • • • •  º • º • º • º • • •  ª º • ,, º • º et gên. Apórcelaiméllus 

66. Musculatura meromiária; intestino olig6ci -

tog ..•••...• � ....... 4 • • • • • • • •  fam�Crateronematidae - 67 

Musculatura polimiária; intestino pDlÍci-

to: •••••••••••.•..•..•••.• fam. Qudsianematidae - 70 

67. Poros do corpo indistintos:Subfam.Crateronematinae - 68

Poros do corpo distinto conduzindo a dutos

proeminentesg •....••.. subfam.Lordellonematinae - 69 
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68. Cavidade labial (bôca) escavada;parte anterior

da faringe esclerosada servindo de anel�gµ.ia 

para o est.ileteg •••••.••••••••••••• gê:n.. Crateronema 

Bôca com outro aspecto; anel-guia normalg �··• 

• . • • • • • • • • • • • • • • • • • .• • • • • • • • • • • • • gên. Amphidorylaimus 

69. Poros ventrais limitados à região anterior;ca2::!:

da conóide alongadag ................. gê:n
r 

Poronemella 

Poros ventrais não limitados à região anterior; 

cauda conóide, curta: •••.•••••• ,. •.• gên.Lordellonema 

70. Anfídios localizados na região labial; 
A 

•• gen. Kochinema

Anfídios em posição normal, situados fora da 

região labial� O Qo O CI O O • •
,

• • o .' . . . . . . . . .. . . . . .  o c, • 

71. Região anterior do esôfago relativamente larga

e musculosa;poros laterais em duas linhas: •• 

71 

• � � • • • • • • • • • • • • • • • • •  o • • •  o • • • • • • •  o •· .  o • •  gên. La.bronema 

Parte anterior do esôfago mais es:treita e me

nos musculosa; poros laterais geralmente 

obscuros: • • . • • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • gên. Eudorylaimus 
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DIAGNOSES EJ\,/[ENDADAS DE ALGUMAS F.Afi![ÍLIAS E PROPOSIÇA'.O 

DE NOVA FAM!LIA 

Família THORNENEMATIDAE Siddiqi� 1969 

Diagnose emendada: Dorylaimoidea. Tamanho moderado a 

grande (mais de 1 mm). Polimiário. Cutícula típica, sem es­

trias longitudinais salientes. Região labial, es.tilete, ex­

tensão do estilete e esôfago dorilaimídeos típicos.Anel-gu:ia 

do estilete simples ou duplo; parede da cavidade bucal não 

espessada. Abertura oral e secção transversal da faringe cir 

culares. Fêmeas opistodelfas ou didelfas. Cauda da fêmea fi 

liforme alongada; macho quando presente 9 com cauda curta,ar 

redondada, às vêzes cônica. Espículos dorilaimídeos; peças 

guias laterais presentes. Série mediana de suplementos com 

numerosos elementos não �rupados em fascículos. 

Gênero tipo� Thornenema Andrássy, 1959. 

Subfamília tipo: Thornenematinae (Siddiqi,1969)grad. · 

n. 

Diagnose: Thornenematidae. Anel-guia do estilete s:Lm 

ples. Fêmeas opistodelfas. Machos raros ou desconhecidos, 

quando presentes providos de cauda cônica com ou sem prolon 

gamento terminal claviforme reduzido. Suplementos pouco nu­

merosos (6-7), separados e distanciados das papilas 

ad-anais. Pré-reto longo. 

Um s6 gênero: Thornenema Andrássy, 1959. 

A principal característica da subfamília e de seu gê 

nero único é compreender espécies opistodelfas. 

Família NORDIIDAE (Jairajpuri & A.H. Siddiqi,1964) Siddiqi, 

1969. 

Diagnose emendada: Dorylaimoidea. Tamanho pequeno 

(menos de l mm). Polimiário. Cutícula firme, regular, mode-
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radamente espêssa, sem estrias radiais. Poros cuticulares 

indistintos. Região labial amalgamada, contínua ao corpo ou 

ligeiramente separada por uma depressão, nunca por constri­

ção. Papilas labiais não salientes. Estilete fino,alongado, 

com canal estreito e abertura pequena. Extensão do es,tilete 

alongada, sem espessamento basal. Anel-guia simples. Abert� 

ra oral, vestíbulo e fáringe estreitos com secção transver-

sal circular, desprovidos de peças esclerosadas.Esôfago mus 

cular, com porção basal ocupando menos da metade de seu com 

primento. Glândulas esofagianas subventrais posteriores, 

abrindo-se próximas à base do esôfago. Fêmeas didelfas ou 

monodelfas (opistodelfas). Vulva longitudinal ou transver-

' sal. Cauda similar nos dois sexos, curta, conóide ou hemis­

férica. Espículos dorilaimídeos; série mediana de suplemen-

tos não contíguos. 

Subfamília tipo e única� Nordiinae Jairajpuri & A.H. 

Siddiqi, · 1964. 

Gênero tipog Longidorella Thorne, 1939. 

Família PUNGENTIDAE (Siddiqi, 1969) grad. n. 

Diagnose (emendada) g Dorylaimoidea. T.amanho moderado 

(cêrca .de 1 ou 2 mm). Polimiário. Cutícula •fil'me, regular, 

moderadamente espêss.a e com estrias radiais. Região labial 

separada do corpo por depressão; lábios amalgamados; papi­

las labiais geralmente salientesº Estilete forte (fino ou 

grosso, curto ou moderadamente alongado). Extensão do esti­

lete com espessamento basal proeminente. Peças esclerosadas 

geralmente presentes à entrada do vestíbulo. Porção esofa­

giana basal ocupando cêrca de metade de seu compr:í.mento.Glân 

dulas esofagianas subventrais posteriores abrindo-se muito 

anteriormente à base do esôfago. Fêmeas didelfas (anfidel­

fas) ou monodelfas (opistodelfas). Cauda similar nos dois 
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sexos, conóide-arredondada a hemisférica. Espículos dorilai 

móides; peças-guias laterais presentes; série mediana com 

suplementos separados. 

Esta família diferencia-se de Nordiidae por apresen­

targ a) estilete mais robusto; b) extensão do estilete com 

espessamento basal� c) glândulas esofagianas subventrais. 

posteriores abrindo-se mais anteriormente; d) vestíbulo fre 

quentemente rodeado de peças esclerosadas; e, e) cutícula 

com estrias radiais. 

Subfam:Í.lia tipo e únicag Pu.ngentinae Siddig_i, 1969. 

Gênero tipog Pu.�Eentus Thorne & Swanger, 1936. 

Família LENONCHIIDAE fam. n. 

Diagnosei Dorylaimoidea.Tamanho moderado(2, 0-2, 5mm). 

Polimiário. Cutícula firme, regular, desprovida de estrias 

longitudinais salientes e marcada por finas.estrias trans­

versais. Região labial arredondada contínua ao contôrno do 

corpo; papilas labiais não salientes. Estilete acicular fi-

no, moderadamente longo e com pequena abertura.Extensão com 

fraco espessamento basal. Anel-guia simples. Abertura oral 

e secção transversal da faringe circulares. Esôfago dorilai 

mídeo com porção posterior dilatada ocupando mais da metade 

do seu comprimento. Intestino polícito. Vulva transversal . 

Gôn�das femininas pares, opostas, reflexas. Machos frequen­

tes, diÓrg_uios; espermatozóides fusiformes. Série mediana 

de suplementos com elementos salientes muito próximos entre 

si, iniciando-se ao nível dos espículos. Espículos grandes, 

dorilaimídeos; peças-guias laterais pequenas. Cauda similar 

nos dois sexos, alongada-filiforme. Pré-reto do macho ini­

ciando-se ao nível da série mediana de suplementos. 

Distingue-se de Prodorylaimidae Andrássy, 1969, por 

·. apresentar g a) estilete acicular� b) base da extensão dila-
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tada; e) anel-guia simples; e, d) série mediana de suplemen 

tos não anterior aos espículos. 

Gênero tipo e únicog Lenonchium Siddig_i, 1965. 

Família LEPTONCHIDAE Thorne, 1935 

Diagnose emendadag Dorylaimoidea. Tamanho peg_ueno a 

moderado (0,5-2,0 mm). Meromiário. Cutícula frouxa, freg_uen 

temente enrugada devido à fixação e com elementos radiais; 

camada cuticular interna e subcutícula formando anéis trans 

versai.s grosseiros. Região labial angulosa marcadamente se­

parada do corpo por constrição; lábios amalgamados; papilas 

labiais um pouco salientes, as do círculo interno formando, 

às v.êzes, um disco cefálico ad-oral. Estilete muito fino, 

delicado, com canal estreito e peg_uena abertura.Extensão do 

estilete recurvada, sem dilatação basal. Vestíbulo em forma 

de um cone truncado servindo de anel-guia. Esôfago consti­

tuído de um tubo fino, não muscular, com curto bulbo basal 

oblongo ou piriforme, sem aparelho valvular evidente. Intes 

tino oligócito. Poro excretor presente. Poros laterais pre­

sentes. Fêmeas didelfas ou monodelfas. Machos diÓrg_uios. E.ê, 

pículos dorilaimídeos; peças-guias laterais presentes. Cau 

da similar nos dois sexos, cônica a hemisférica. 

Subfamília tipo e Únicag Leptonchinae Thorne, 1935. 

Gênero tipog Leptonchus Cobb, 1922. 

Família_ TYLEPTIDAE (Jairajpuri, 1964) grad. n. 

Diagnose g Dorylaimoidea.- -Tamanho peg_ueno (menos de 

1 mm). Meromiário. Cutícula frouxa, freg_uentemente enrugada 

devido à fixação, com ou sem elementos radiais refrat'ivos, 

estriada transversalmente ou não.- Região labial com contôr­

no arredondado, .separada do corpo por depressão, geralmente 
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com 6 labíolos ad-orais separados ou amalgamados. Vestíbulo 

esclerosado. Estileto relativamente robusto e largo, formag 

do peça Única
9 

desde a origem, com sua extensão,que se apr� 

senta retilínea. Anel-guia simples. Esôfago em forma de tu­

bo fino, pobre de músculos, com bulbo basal piriforrne dota� 

do de estreito aparelho valvular em sua porção posteriorºPo 

ro excretor presente. Poros laterais presentesº Vulva ante­

rior (V inferior a 45%). Fêmeas opistodelfas. Cauda similar 

nos dois sexos, hemisférica. Espículos dorilaimÍdeos; pe­

ças-guias laterais presentes. Suplementos em número reduzi­

do, largamente espaçadOSo 

Distingue-se de Leptonchidae pelog a) _tipo diferente 

de estilete e extensão; b) bulbo esofagiano basal provido 

de válvulas; c) região labial não angulosa, geralmente com 

6 labíolos ad-orais salientes; e, d) fêmeas opistodelfas. 

Subfamília tipo e Únicag Tyleptinae Jairajpuri 1 1964° 

Gênero tipo e Únicog Tyleptus Thorne, 1939. 
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RELAÇÃO DAS ESP�CIES DE DORYLAIMOIDEA ENCONTRADAS NOS SOLOS 

DE CAFEZAIS PESQUISADOS 

1. Thornenema cavalcantii (Lordello, 1955) Andrássy,

1959°

Dorylaimus cavalcantii, 1955, Lordello, � Brasil. Biol. 

l5g211-218 (sp.n.). 

T. cavalcantii, 1959, Andrássy, Acta Zool •. Acad. Scient.

Hun_e;aricae 5gl91-240 (combºn.). 

2. rl.[esodorylaimus delicatus Lordello, 1965.

M. delicatus, 1965, Lordello, Esc. Sup. Agric. "Luiz de

Queiroz", Piracicaba, tese de Livre-Docente ( sp. nº)º 

3. � subtilis (Thorne & Swanger, 1936).Andrássy,1�59.

Dorylaimus subtilis, 1936, Thorne & Swanger, Capita Zool. 

6 (4)gl-223 (sp.n. ). 

M. subtilis, 1959, .tmdrássy, loc. cit. (comb. n. ).

4. Drepanodoryla�nus picardi (Altherr,1963) comb.n.

(Andrássy) l/

Dorylaimus picardi, 1963, Altherr, Ann. Spéléol. 18 (1):53-

98 ( sp. n. ) . 

DreE�nodorylaimus filiform.is, 1966, Jairajpuri, Labdev J. 

Sei. Technol. 4 (3):181-183 (gên.n., sp.n.) º 

Dorylaimus picardi, 1969, Andrássy, ,opusc. Zool. Budapest 9 

(2)gl87-233 (sin. n.).

sin.g Dorylaimus filicaudatus, 1959, sensu Williams,Mauri -

tius Sugai Industry Res. Inst. Oco. paper 3:1-28. 

1/ Esta combinação nova deve ser atribuída a Andrássy e, de 
acôrdo com o c.r.N.Z. (artigo 51 c), citada comog András 
sy in Monteiro, 1970. 
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5. Longidorella olchlaensis (Jairajpuri & A.H.Siddig_i,

i�64) Jairajpuri & Hooper, 1965.

Nordia okhlaensis, .1964, Jairajpuri & A.H. Siddig_i, Proc. 

<he:J.minth. Soe. Wash. 3l(l)gl-9(gên. n., sp. n.) . 

Enchoçlqrella okhlaensis, 1964, Siddiqi, Labdev J. Sei. Technol. 
"' '· > 

• --

2 ( 3 ) g 2 08 ( e om b. n. _) • 

L. okhlaensis, 1969, Jairajpuri & Hooper, Nematologiea 15 

( 2-) g 275-284 ( comb. n. ). 

6. L. perparvula sp. n.

7. Tylencholaimus savaryi Loof & Jairajpuri, 1968.

T. savaryi, 1968, Loof & Jairajpuri, Nematologica 14(l )g3l7

-350 ( sp.n.).

8. T. leptodorus sp. n.

g. T. paraerassus sp.n.

10. Chitwoodius transvaalensis (Furstenberg & Heyns,

1966) Furstenberg & Heyns, 1966.

Chitwoodia transvaalensis, 1966, Furstenberg & Heyns, Proe. 

helminth. Soe. Wash. 33 ( 1) g 22--30 (gên. n. , sp. n. ). 

Cnitwoodius transvaalensis, 1966,Furstenberg & Heyns, Proc. 

helrninth. Soe. Wash. 33 ( 2) � 165 (nom. n., comb. n.). 

11. Xiphinema krugi Lordello, 1955. ·

X. krug,i, 1955, Lordello, Proe. helrninth .. ,.$oc. Wash. 22il6-

21 (sp. n.), 

12. X. brevicolle Lordello & Costa; 1961.

X .. brevicolle, 1961, Lordello & Costa, ·� B:rasil. Biol. 

21( 4) g 363-366 ( s·p,. n.). 
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13. Leptonchus scintillans Loof, 1964.

L. scintillans, 1964, Loof, Nematologica (ano 1963) 9:507-

520 (sp� n.) . 

. h granulosus, 1962, sensu Loof & Oostenbrink,Versl.Plzjekt. 

Dienst. Wageningen 136:176-184. 

14. Tyleptus affinis sp. n.

15. Basirotyleptus basiri Jairajpuri, 1964.

Basirotyleptus basiri, 196�., Jairajpuri, Pro e. helminth. Soo. 
- ........,__ 

Wash. 31(1):59-64 (g&n. n., sp. n.). 

Jrichonchium archium, 1964, Siddiqi & Khan; Nematologica 

(ano 1963) 9(4}:641-645 (g&n. n., sp. n.). 

T. archium, 1965, Siddiqi & Khan,Proc. helminth .. Soe. Wash.

32(1):23-31 (sin. n.) 

16. � xiphinemoides sp. n.

17. Aporcelaimus kryger_=b_ (Di tlevsen, 1928) Brzeski ,

1962. 

A. krygeri, 1962, Brzeski, Bull. Acad. Polon. Sei. 9(11)

469-492 (comb. n.) .

. Dorylaimus kr;yger�, 1928,Ditlevsen, Zoolog:y_ Farões.Kopenha­

gen 1-28, 18 fig. ( sp. n.). 

Eudorylaimus krygeri, 1959,Andrássy,Acta Zool.Acad.Scient. 

Hungaricae 5 (3-4):191-240 (comb. n.). 

Aporcelai mellus krygeri, L965, Heyns,Mem. s. Afr.DeR!·Agric. 

En tom. 1 O : 51 PP• . 

18. Aporcelaimellus williamsi Heyns, 1965.

Aporcelaimus spiralis, 1959, sensu Williams, �ritius Su­

gar Industry Res. Inst. 0cc. paper 3:1-28 

Aporcelaimellus williamsi,' 1965, Heyns, loc. ci t. (nom. n.). 
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19. A. coniocaudatus (Altherr, 1953) comb. n.

Aporcelaimus coniocaudatus, 1953, Altherr, Bull. Soe. Vaud. 

Sei. _Nat. 65g429-460 (sp. n.). 

20. Paraxonchium orthodon (Loof, 1964)Altherr & Loaf,

1969. 

Drepanodorus orthodon, 1964, Loof, Nematologica 10(2)g201 -

300 (sp. n. ). 

Paraxonchium orthodon, 1969, Altherr & Loof, Nematologica 

15(3)g431-432 (comb. n.). 

21. Scapidens �erplexus Heyns, 1965.

Scapidens perplexus, 1965,Heyns, loc.cit.(gên.n, sp.n.). 

22. Discolaimus auritus Lordello, 1955.

D. auritus, 1955, Lordello, Proc. helminth. Soe. Wash. 22g

29-31 ( sp. n.).

23. D. paramajor Coomans, 1966.

D. paramajor, 1966, Coomans, Rev. Zool. Bot. � 74(3-4) g

287-312 (sp. n.).

sin. g D. major, 1964, sensu Loof, Nematologica 10(2)g201 

300. 

24. D. pizai sp. n.

25. Discolaimium cylindricum Thorne, 1939.

Discolaimit1.m··cylindricum, 1939, Thorne, Capita Zool. 8(5) 

1-261, 32 fig. (gên. n., sp. n.).

26. D. simplex·Siddiqi, 1965.

D. simplex, 1965, Siddiqi, Nematologica ll( 1) g 100-108( sp.n.).
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27. Q:_ hemidelphum sp. n.

28. D. pygmaeum sp. n.

29. Discolaimoides coniocardia Monteiro, 1969.

D. coniocardia, 1969,Monteiro, Anais da E.S.A. "Luiz de
- _.__ ·-

Queiroz 11 Piracicaba 24(ano 1967)g381-384(sp. n.). 

30. Crateronema lordelloi sp. n.

31. Amphidorylaimus flagellicauda sp. n.

32. Lordellonema bauruense (Lordello, 1957) Andrássy,

1960 .. 

Dorylaimus bauruensis, 1957, Lordello, Nematologica 2(1) 

19-24 ( sp. n. ) •

Lordellonema bauruense, 1960, Andrássy, Acta Zool. Acad. 

Sei. Hungaricae 6(1-2):1-28 (gên. n., comb. n.). 

33. f.i:.. porosum (Heyns, 1963) Heyns, 1963.

Poronema porosum, 1963,Heyns, Proc. he1minth. Soe. Wash. 30 

(1):7-15 (gên. n., sp. n.). 

L. porosum, 1963, Heyns, loc. cit. (comb. n.).

34. Eudorylaimus carteri (Bastian, 1865) Andrássy,

1959. 

Dorylaimus carte ri, 186 5, Rastian, Monogra12h g_g Ang1xillulidae, 

Trans. Linn. Soe. Wash. London 25:73-184 pl.9- 13 

( sp. n. ) • 

Eudorylaimus carteri,1959,Andrássy,loc.cit.(gên,n.,comb.n.). 

(v.oµtros.sinônimos em ANDRÁSSY(l959),loc.cit.). 

35. E. sundarus Williams, 1964.
,-

E. sundarus,1964,Williams,Nematologica 10(2)g319-322(sp.n. ).
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36. E. minor (Cobb in Thorne & Swanger, l936) András

sy, 1959.

Dorylaimus minor, 1936, Cobb in Thorne & Swanger, loc. cit. 

(sp. n.). 

E. minor, 1959, Andrássy, loc. cit. (comb. n.).

37. E. ibiti Lordello, 1965.

E. ibiti, 1965, Lordello, Esc. Sup. Agric. 11 Luiz de Queiroz"

Piracicaba, tose de Livre Doc§ncia 75 PP• 5 est. 

( sp. n. ) • 

38. !.=.. piracicabensis (Lordello, 1955)Andrássy,1959.

Dorylaimus ;eiracicabensis, 1955,Lordello,Rev. Brasil. Biol. 

l5g2ll-2 18 (sp. n.). 

E. piracicabensis, 1959, Andrássy, loc. cit. (comb. n.).

39. E. diadematus (Thorne & Svvanger, l936) Andrássy,

1959.

Dorylaimus diadematus, 1936,Thorne & Swanger,lococit.(sp.n.). 

E. diadematus, 1959, Andrássy, loc. cit. (comb. n .. ).

40. E. granuliferus (Cof?b, 1893) Andrássy, 1959.

Dorylaimus granuliferus, 1893, Cobb,�cle� Mem� Vol., Linn. 

Soe.�� Wales,pp.252-308, pl.36-42 (sp. n.). 

E. granuliferus, 1959, Andrássy, loc. cit. (comb. n.).

sin.: D. micrurus Daday,1905;� Menzeli Bally & Reydon,1931.

4 1. Eudorylaimus sp.(muito próximo de E. productus 

(1:Çhorne & Swanger, 1936) Andrássy, 1959). 

42. Labronema mauritiense Williams, 1959.

L. mauritiense, 1959, Williams, loc. cit. (sp. n.).

43. Labronema virgo sp. n. 
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DESCRIÇltO DE ALÔTIPOS, MODIFICAÇDES NA POSIÇltO SISTEMÁTICA 

DE ALGill!IAS ESPtCIES, REDESCRIÇÃO E OBSERVAÇDES SÔBRE A 

MORFOLOGIA DAS ESPÉCIES IDENTIFICADAS 

1. Thornenema cavalcantii (Lordello, 1955) Andrássy, 1959.

Descrição do al6tipo macho(est. I, fig. 1).

MACHO. Dimensões (em micros): comprimento= 1.004,6;

largqra = 31,4; larg. da região labial= 10,0; larg. ao ní­

vel da cárdia = 31,4; larg. ao nív�l do ânus= 22,9; estile 

te= 12,9; extensão= 17,1, esôfago= 230,0; compr. da por­

ção basal esofagiana = 114,3; cauda (total)= ·37,1; cauda 

(porção basal)= 21,4; apêndice caudal= 15,7; pré-reto= 

117,1; reto= 32,9; a= 31,9; b = 4,4; e=. 27,0; T% = 47,8;·
1/ 

T:r°/o = 9 , 7 ; a ' = 31, 5 ; b ' = 4, 3 ; e,; e ' = /� 6 ., 2 • -

Corpo quase cilíndrico desde a latitude do anel ner-

voso até o nível do pré-reto, o então, atenuando-se mais 

acentuadamente para as extremidades. A cauda podo ser des­

crita com·o apresentando duas partos, isto é, (a) uma porção 

basal cônica da que se destaca (b) um apêndice terminal ela 

viforme roduzido. Cutícula tão finamente estriada transver­

salmento que pareco lisa. Estriação da camada interna da cu 

tícula também delicada, porém bem mais evidente. Cabeça com 

contôrno arredondadb; lábios amalgamados, com os círculos 

usuais de papilas não salientes. Vestíbulo e estorna esclero 

sados até o nível do anel-guia. Anfídios com forma de estri 

bo invertido, com abertura ocupando cêrca de i/3 da largura 

da base da região labial; "sensillae" anfidiais situados _a 

Os valôres a', b' e c' foram calculados não se conside 
rando o apêndice caudal, isto é, deduzindo-sé o valor 
dêste dos v�lôres referentes ao comprimento do corpo e 
ao da cauda. 
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cêrca de 24 micros da extremidade anterior. Campos laterais 

ocupando 1/8 da largura do corpo e apresentando órgãos gla� 

dulares, tal como descrito para as fêmeas por LORDELLO 

( 1955 c). Estile.te com comprimento valendo mais ou menos 1 

e 1/3 vêzes a largura da região labial e com largura igual 

a 1/5 desta. Extensão um pouco maior que o estilete.Esôfago 

começando a expandir-se aos 50% de seu comprimento e adqui­

rindo a estrutura normal da parte posterior aos 58%; neste 

nível abre-se a glândula esofagiana dorsal. A parte cônica 

da expansão esofagiana parece ser mais musculosa que a par­

te anterior e menos musculosa que o corpo posterior. A for­

te musculatura da parte basal esofagiana•dificulta a visua­

lização de suas glândulas. Cárdia cônica e curta. Aparente­

mente 8 células perfazem uma circunferência intestinal. Pré 

-reto longo, cêrca de 3,5 vêzes o comprimento do reto; suas

células são tomadas de grânulos mais escuros que as do in­

testino. Monórquio, sendo o testículo reflexo. Espículos ªE

queados, dorilaimídeos típicos. Peças-guias laterais preseg

tes. órgãos pré-anais consistindo de um par adanal e uma sé

rie de sete suplementos ventro-medianos distribuídos tal co

mo na ilustração. Quatro pares de papilas caudais foram di-

visados. Papilas submedianas presentes, porém seu 

não pôde ser determinado acuradaménte. 

TIPO. O Único macho conhecido de Thornenema 

número 

caval-

cantii foi encontrado em solo ao redor de raízes de cafeei-

ro do município paulista de Santo Expedito, coletado em 

6.4.1966; encontra-se depositado na coleção nematolÓgica do 

Departamento do Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba, lâmina 

SOLO CAFEZAL 38/66 E. 

FtMEAS. Foram estudadas trinta e quatro fêmeas que 

concordaram plenamente com a descrição original (LORDELLO, 

1955 c). Os resultados (em micros)da mensuração de 12 exem­

plares (médias e, entre parênteses, valôres mínimos e máxi-



- 48 -

mos) foram os seguintes� comprimento= 1.146,5 (1.031,4 -

1•446,4); a = 34,0 (30,6 - 42,2); b - 4,4 (4,0 - 5,0); c =

11, 2 ( 9, 8 - 13, 1) ; V% = 43, 6 ( 42, 3 46, 9) ; RUA% = 1, 5 

(1,3 - 2,0); GP% = 13,6 (10,3 - 19,5); GPr% = 6,1 (4,.1 -

10,4); estilete = 13,8 (12,9 - 14,3); e, extensão = 16,2 

. ( i4, 3 - 1 7 , 1 ) . 

OCORR:f!:NCIA. T. cavalcantii, descrita de solo do Cam-

pus da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz 11
, Pi 

racicaba, Estada. de São Paulo, por LORDELLO (1955 c), ocor­

reu em solo de· cafezais procedentes dos municípios de Cle­

mentina, Glicério, Guarantã, Iacri, Indiana, Júlio Mesquita, 

Santo Expedito, Quatá e Quintana, todos do Estado 

Paulo. 

de São 

OBSERVAÇOES. Em Thornenema Andrássy, 1959, até o mo­

mento, apenas se conhecia o macho T. baldum (Thorne, 1939) 

Andrássy, 1959, recentemente descrito por BAQRI & JAIRAJPU­

RI (1967). O macho de T. cavalcantii, ora descrito, difere 

do de� baldum pelo número e distribuição dos suplementos 

da série mediana (7 elementos regularmente distribuidosg 6 

elementos irregularmente espaçados) e pela diferente forma 

d'a cauda (cônica, desprovida do apêndice terminal em T.bal­

dum). 

2. Drepa:q.odorylaimus picardi (Altherr, 1963) comb. n. (An­

drassy). 

F:É;ri[EA. Os resultados (em micros) da mensuração do in 

divíduo estudado foram os soguint0s� comprimento = 1.281,4'; 

largura= 34,3; larg. da região labial= 10,0; larg. do co� 

po ao nível da cárdia = 32,1; larg. do corpo ao nível do 
A 20,7; estilete 20,0; extensão 17,0; esôfago anus = = = = 

291,4; compr. da porção basal esofagiana = 117,l;pré-reto =

55,7; reto = 34,3; a = 37,4; b = 4,4; c = 3,6; Vcfo = 44,3; 

GA% = 8,4; GAr°/o = 6,7; GP% = 7,7; e, GPr°/o = 6,2. 
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]/lACHO. Não 1encontrado. 

OBSERVAÇOES. Apenas Ullla fêmea foi en_contrada, contu­

do, em excelentes condições� A espécie foi primeiramente de� 

crita por ALTHERR (1963) como,.Dorylaimus picardi ·Altherr, 

1963. JAIRAJPURI (1966).descreveu o ,gênero e espécie novos, 

Drepanodorylaimus filiformts Jairajpuri, 1966. ANDRÁSSY 

(1969) colocou Dorylaimus pibardi na sinonímia de Drepano­

dorylaimus filiformis esquecendo-se de fazer· a devida combi 

nação dos nomes. De acôrdo com a LEI DA PRIORIDADE do 

C.I.N.Z., o nome válido da espécie deve ser Drepanodoryla�­

� picardi (Al therr,. 1963). Andrássy é considerado aqui c.2_

mo autor da presente combinação de .nomes e assim, em cita­

ções futuras tal autoria deve ser mencionada comog Andrássy 

in Monteiro, 1970 (C.I.N.Z., art. 51 c). O material da Ilha 

Maurícia, descrito e figurado por WILLIAMS (1959) como Do­

rylaimus filicaudatus Daday, 1905 deve ser atribuído a Dre­

panodorylaimus picardi. Apesar de WILLIAMS não ter figurado 

a ponta do estilete levemente recurvada para o lado ventral, 

as dimensões dêste, a extensão, anel-guia, ·região labial, 

cárdia, cauda, poros laterais etc., inclusive a presença de 

Ulll 6rgão tubular fino· que, do. junção com o pré-ret·o se es­

tende na luz do intestino, são idênticos aos· do material 

brasileiro. 

OCORRtNCIA. A espécie ocorreu em solo de cafezal .do 

município paulista de Rinópolis, sendo esta a primeira refe 

rência à espécie no Brasil. 

3. Mesodorylaimus delicatus Lordello, 1965.

Ftrv'.!EAS. Os resultados (em micros) da mensuração de 

14 espécimes foram os seguintes (médias e, entre parênteses, 

valôres mínimos e máximos): comprimento = 911,3 (839,3 

1.000,0); a= 33,7 (30,1 - 40,3); b = 4,4 (4,0 - 4,6); c = 

4,7 (3,6 - 5,9); V%= 45,9 (42,1 - 48,6); GA% = 9,8 (7,9 -
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12,0); GAr/o = 6,5 (4,2 - 11,0); GF% = 9,5 (7,2 - 13,9) ; 

GPr% = 7,0 (5,1 - 10,4); estilete = 11,6 (11,4 - 12,9); e, 

extensão = 14,9 (12,9 - 17,9). Foram estudados 43 espécimes 

que concordaram plenamente com a descrição original 

DELLO, 1965). 

MACHOS. Desconhecidos. 

(LOR-

OCORR�NCIA. M. delicatus, descrita de solo ao redor 

de raízes de morangueiro da Estação Experimental de Monte 

Alegre do Sul, Estado de São Paulo, por LORDELLO (1965), 

ocorreu em solo de cafezais dos seguintes municípios pauli� 

tas: Álvaro de Carvalho, Brotas, Coroados, Echaporã, Garça, 

Glicério, Guaiçara, Guarantã, Iacri, Lutécia, Ocauçu, Pom-
- , . peia e Vera Cruz.

4. Mesodorylaimus subtilis (Thorne & Swanger, 1936) András­

sy, 1959. 

F�]/IEAS. Resultados ( em micros) da mensuração de cin- . 

co espécimes (m6dias e, entre parênteses, valôres mínimos e 

máximos)� comprimento = 1.223,4 (1.167,1 - 1.307,l);a= 37,1 

(34,7 - 40,8); b = 4,8 (4,5 - 5,2); c = 7,1 (5,1 - 8,5); 
V%.= 46,8 1 (44,9 - 49,6); GAcfo = 15,1 (11,4 - 20,4); GAr% = 

9,0 (4,3 - 14,0); GF% = 15,2 (12�5 - 20,4); GPr/o = 8, 6 (5,5 

- 12,0); estilete = 14,0 (12,9 - 14 1 3); e, extensão = 16,6

(15,7 - 18,6).

N.LACHOS. Resultados ( em micros )da mensuração de 3 in­

divíduos, respectivamente� comprimento = 953,6 - 1.001,4 e 

1.200,0; a = 33,4 - 33,4 e 38,2; b -- 3,9 - 4-, 2 e 4, 3; e = 

6 6 8 70,1 e 67,2; TD% = 54,2 53,6 e 58,0; T% = 41;8 

42,.6 e 42,3; Tr/o = 10,1 11,4 e 11,9; espículos = 35,7 -

35,7 e 37,l; estilete = 14,3 12,9 e 14,3; e, extensão =

14,3 - 14,3 e 14,3. 

OBSERVAÇDES. Foram estudados 10 fêmeas e 3 machos.Tô 

das as fêmeas apresentaram. espermatozóides nos úteros. Duas 
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pequenas diferenças foram observadas com relação ao ma­

terial tipo (THORNE & SWANGER, 1936).0s espécimes brasilei­

ros são um p0uco menores (fêmeasg compr. = 1.169,1-1.307,li 

1.500,0 micros; machosg compr. = 953.,6 - 1.200,oi1.300,o mi 

cros) e têm·espículos relativamente men9res (menos que 1,5g 

2 vêzes o comprimento da cauda). Tais diferenças aproximam 

o material estudado de três espécies muito afins de M. sub­

tilis ou sejam M. parasubtilis (Meyl, 1957) Andrássy, 1959

(espécie descrita do Brasil), M. subtiliformis (Andrássy ,

1959) Andrássy, 1959 e M. subtiloides (Paetzold, 1958) An­

drássy, 1959; porém, difere destas por outros caracteres.

OCORRfiNCIA. M. subtilis ocorreu em solo de cafezais 

dos municípios paulistas de Garça, Guaiçara, Lins,Ocauçu e 

Vera Cruz. Portanto, fica assinalada sua presença no Bra­

sil. 

5. Longidorella okhlaensis (Jairajpuri & A.H.Siddiqi, 1964)

Jairajpuri & Hooper, 1969�

FtMEAS. Dimensões (em micros) de dois exemplares , 

respectivamenteg comprimento = 551,4 e 552,9; a =  19,3 e 

19,4; b = 3,2 e 3,0; e =  22,7 e 24,2; V%= 63,5 e 61,0; GA% 

= 16,3 e 16,0; GAr% = 11,9 e 13,4; GF% = 15,3,e 14,5;GPr% = 

8,3 e 11,1; estilete = 35,7 e 35,7; e, extensão= 32,9 e 

32,9. 

MACHOS. Não encontrados. 

OBSERVAÇOES. Os dois exemplares (fêmeas) examinados 

concordaram perfeitamente com a descrição original(JAIRAJPU 

RI & A.H. SIDDTQI, 1964). Fica, portanto, assinalada a pre­

sença da espécie no Brasil. 

OCO�NCIAÓ Solo de cafezal, município de Oscar Bres 

sane, Estado de São Paulo. 

6. Tylencholaimus savaryi Loof & Jairajpuri, 1968.

F:É:NlEA. Dimensões (em micros)g comprimento = 875,7; 
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a= 29,3; b = 4,3; c = 51,1; V%= 63,8; GA% = 15,7; GAr'/o =

9,8; GF% = 15,3; GPr% = 6,5; estilete= 7,2; e, extensão= 

8,6. 

OBSERVAÇOES. Embora a região labial não seja forte-

mente separada do corpo, o espécime concordou com as demais 

características da espécie descrita por LOOF .& .JAIRAJPURI 

(1968), notadamente pela presença de grandes células dispo� 

tas em círculo ao redor da vagina e, pela cárdia subglobu­

lar. Fica, portanto, assinalada sua ocorrªncia no Brasil.· 

OCORR�NCIA. Solo de cafezal do município de Gália, 

Estado de São Paulo. 

7. Chitwoodius transvaalensis (Furstenberg & Heyns, 1966)

F'urstenberg & Heyns, 1966. :Descrição do alótipo macho.

(est. r; fig. 8).

MACHO. Dimensões (em micros)g comprimento= 1 ■ 390,0; 

largura= 45,7; larg. da região labial= 17,1; larg. 

vel da cárdia = 45,7; larg. ao nível do ânus= 31,4; 

ao ni-

esti-

lete = 38,9; extensão = 25,7; esôfago = 458,6, compr. da 

porção basal esofagiana = 262,9; cauda = 20,0; pré-reto = 

151 4· ' . ' 
reto = 45,6; espículos = 54,3; a = 30,4; b = 3,0;c = 

69,5; TD}S = 49,4; T% = 44,0; e, Tr% = ? 

Corpo cilíndrico atenuando-se apenas na parte ante­

rior do pescoço e na cauda e bastante recurvado para o lado 

ventral em sua porção posterior. Cutícula com finas estrias 

transversais; embutidas na camada interna da cutícula encon 

tram-se pequenos bastonetes dispostos desordenadamente. Re­

gião labial típica, proeminente, 1/3 tão larga quanto o cor 

po o marcadamente separada por constrição profunda, lábios 

arredondados; círculos usuais de papilas presentes, não sa­

lientes. Estilete acicular com comprimento equivalente a 

2,25 vêzes a largura da região labial; abertura ocupando 

1/9 do comprimento do estilete. Extensão 2/3 tão longa qua� 
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to o estilete. Anel-guia simples situado a 17 micros da ex­

tremidade anterior. Anf'Ídios com forma de estribo inverti­

do. Esôfago com dois engrossamentos anteriores ao anel ner­

voso e expandindo-se aos 42% de seu comprimento para for­

mar a porção basal esofagiana, que ocupa menos da metade do 

diâmetro do pescoço. Núcleo da glândula dorsal situado cêr­

ca de 1/2 da largura do corpo após o limite com a porção a_g 

terior do esôfago. Cárdia hemisférica. Células intestinais 

com contôrno obscuro; junção do intestino com o pré-reto 

quase na latitude da extremidade anterior da série mediana 

de suplementos, comprin1ento do pré-reto mais de 3 vêzes o 

do reto. Cauda curta, conóide, convexa dorsalmente e leve­

mente côncava para o lado ventral. Cinco poros laterais f-o­

ram divisados em cada lado da cauda. 

Diórquio com um dos testículos reflexo (a porção :ini 

cial do testículo reflexo não pôde ser divisada claramente, 

motivo pelo qual não foi medida). órgãos pré-anais consis­

tindo do par de ad-anal 0 de série mediana de 10 suplemen­

tos dispostos conforme figurado. Espículos dorilaimóides e 

peças-guias laterais presentes. 

TIPO. O alótipo macho de Chitwoodius transvaalensis 

foi encontrado em solo de cafezal do município de Líns, Es­

tado de São Paulo e acha-se depositado na coreção nematoló­

gica do Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba, 

lâmina SOLO CAFEZAL 9/66 A. Data da coletag 1.3.1966. 

F:ÊMEAS. Os resultados (em micros) da mensuração de 

10 exemplares foram os seguintes (médias e, entre parênte -

ses, valôres mínimos e máximos)g comprimento = 1.537,4 

(1.502,9 � 1°842,9); a =  32,4 (26,3 - 34,9); b = 4,1 (3,6 -

5 , O ) ; e = 6 2 , 9 ( 5 4 , 2 7 5 , 4 ) 1i V% = 5 6, 8 ( 5 4 , 8 - 61,. 4 ) ; G A% = 

16,0 (14,2 - 17,0), GArfo = 4 1 5 (3,'f - 5,9); GP% = 15,1 

(11,6 - 17,8); GPr% = 4,2 (3,0 - 5,4); estilete = 32,6(28,6 

- 38,6); e, extensão = 23,3 (20,0 - 30,0).
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São semelhantes ao macho quanto à morfologia geral e 

diferem da descrição original (FURSTENBERG & HEYNS, 1966) 

por� a) ter estilete um pouco maior (28,6-37,1 : 28-29 mi­

cros), e, b) apresentar cauda relativamente menor (c = 54,2 

-75,4 : 43-53). Os esfíncteres que separam os ovidutos dos

úteros estão situados a uma maior distância da vulva,talvez

devido à distenção dos úteros. Quanto a outros característi

cos, os dos espécimes estudados concordam plenamente com os

descritos para c. transvaalensis.

OCORR�NCIA. A espécie foi constatada em solo de cafe 

zais dos municípios paulistas de (primeiras refer�ncias no 

Brasil) Alto Alegre, Álvaro de Carvalho, Balbinos, Bilac, 

Birigüí, Braúna, Coroados, Du.artina, Gabriel Monteiro, Gar­

ça, Getulina, Glicério, Guaiçara, Iaori, Jaú, Júlio Mesqui­

ta, João Ramalho, Líns, Ocauçu, Oriente, Penápolis, Piaca­

tu, Pongaí, Quintana, Santa Cruz do Rio Pardo, São Pedro do 

Turvo, Vera Cruz e Tupã. 

8. Xiphinema lçrugi Lordello, 1955 (est. II; fig. 4)

F�MEAS. Dimensões(em micros) de 3 exemplares, res­

pectivamente: comprimento= 2.072,9 - 2.090,0 e 2.192,9 , 

a= 45,3 - 47,1 e 48,7; b = 5,1 - 5,1 e 5,5;c = 63,1 - 63,3 

e 6 8 , 2 ; · V% = 3 7 , 2 4 O, 3 e 41 � O ; ·RUA% = 6 , 7 6 , 8 e 5 , 9 ; 

GF% = 18,2 - 11,4 e 12,9; GPr% = 14,9 - 5,5 e 9,9; estile­

te.= 114,3 - 115,7 e 114,3; e, extensão= 68;6 67,1 e 

72,9° 

].IIACHOS. Desconhocidos. 

OBSERVAÇDES. O material estudado concordou com o de 

LORDELLO (1955) exceto quanto a algumas pequenas varia­

ções. Assim, enquanto no material tipo .a cauda apenas mos­

tra tendência para ser digitada, nos presentes exemplares 

ela apresenta um apêndice digitiforme curto porém nítido.Ou 

tra diferença é quanto à posição relativa da vulva do que 
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resulta um valor V% mais elevado do que o do material tipo 

(V%= 37,2-41,0 � 33,4-34,2). 

Tais diferenças devem ser encaradas como normais. Um 

caráter marcante de X. krugi é apresentar o ramo anterior 

do aparelho reprodutor com ovário atrofiado, porém não redu 

zido a um simples rudimento de útero. 

OCORRiNCIA. Solo de rizosfera de cafeeiros dos muni­

cípios paulistas de Iepê e Palmital. 

9. Xiphinema brevicolle Lordello & Costa, 1961.

Fir✓.IBAS. Resultados (em micros) da mensuração de cin­

co exemplares (médias e, entre parênteses, valôres mínimos 

e máximos): comprimento= 1.819,3 (1.697,1 - 1.917,9); a =  

44,6- (36,3 - 51,6); b = 6,3 (5,6 - 7,2); c = 64,4· (59,3 -

69,7); V%= 52,2 (51,1 - 53,5); GAr/o = 8,5 (7,6 - 8,9); GArr/o 

= 5,6 (5,0 - 6,7), GP% -- 7,9 (7,3 - 8,9); GPr% = 6,0 (5,l -

6,5); estilete= 95,4 (90,0 - 101,3); e, extensão = 52,6 

( 48, 6 - 57, 1). 

MACHOS. Desconhecidos. 

OBSERVAÇOES. Foram estudadas 5 fêmeas que concorda 

ram plenamente com a descrição original (LORDELLO & COSTA, 

1961). A ocorrência dêste parasito do cefeeiro em outros mu 

nicípios paulistas, em região distante da localidade típi 

ca, isto é São Paulo (Capital), vem acentuar a necessidade 

de·estudos sôbre sua real importância como parasito da refe 

rida rubiácea. 

OCôRRiIWIA. X. brevicolle foi assinalado em solo co­

ligido ao redor de raízes de cafeeiros dos municípios pau­

listas de Oriente, Parapuã e Vera Cruz. 

10. Leptonchus .scintillans Loof, 1964- Descrição do alótipo

macho (est. III; fig. 9).

MACHOS. Dimensões (em micros) de 3 exemplares,respeQ 
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tivamenteg comprimento= 868,6 - 877,1 e 945,7; largura = 

25,7 - 25,7 e 24,3; larg. da região labial= 10,0 - 9,3 e 

10,0; larg. ao nível da cárdia = 24,3 - 23,6 e 24,3; larg. 

ao nível do ânus= 19,3 - 18,3 e 18,3; estilete = 11,4 -

11,4 e 10,7; extensão= 14,3 - 12,9 e 13,8; esôfago= 151,4 

- 150,0 e 175,7; compr. da porção basal esofagiana = 30,0 -

31,4 e 32,9; cauda= 21,4 - 20,0 e 25,7; intestino pràpria­

mente dito= 71,4 - ? e 97,1; pré-reto= 601,4 - ? e

625,7; reto= 25,7 - 25,7 e 22,9, a= 33,8 - 34,1 o 38,9;

b = 5,8 - 5,8 e 5,4; c = 40,5 43,9 e 36,8; TI%= 63,5

51,0 e 48,0; T% = 55,3 - 39,9 e 36,7; o, Tr% = 7,9 - 13,1 e

9,5.

·Corpo pràticamente cilíndrico, apenas um pouco ate­

nuado_na r�gião anterior e recurvado para o lado ventral no

tadamente em sua porção posterior. Camada interna da cutícu 

la estriada transversalmonto o irrogularmonto descolada da 

camada. externa que se .mostra lisa; numerosos elementos ra­

diais refrativos aparecem em vista lateral ligando a camada 

interna à base da camada externa da cutícula, porém não pe­

netrando nesta; em vista superficial, tais elementos apare­

cem como pontos brilhantes dispostos·em linhas sôbre as es­

trias transversais e arranjados om séries quase longitudi­

nais; os elementos rofrativos não são observados sôbre os 

campos laterais e marcam n1tidamente seus limites. Campos 

laterais ocupando cêrca da metade da largura do corpo; po­

ros laterais obscuros, dispostos em duas linhas irregulares 

perto dos bordos dos campos laterais; o número de poros la­

terais não pôde ser determinado exatamente. Região labial 

conóid�-arredondada, separada do corpo por constrição pro­

funda; papilas labiais em dois círculos usuais,sendo as in­

ternas, ad-orais, às vêzes um pouco mais salientes que as 

externas. Anfídios caliciformes, com abertura quase tão lar 

ga quanto o corpo ao seu nível. Estorna com paredes distin -
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tas, bem esclerosadas. Estilete fino um pouco mais longo 

que a largura da região labial; extensão pouco distinta, re 

curvada e ligeiramente maior que o estilete. Anel-guia com 

forma de cone truncado, bem esclerosado. Esôfago, um tubo 

fino com um espessamento logo após o anel nervoso e depois 

com uma porção muito delgada até o ponto em que se expande 

para formar um bulbo basal oblongo ou piriforme, cêrca de 

2,5 vêzes tão longo quanto largo e ocupando 1/2 do diâmetro 

do corpo; a porção anterior do bulbo esofagiano basal é um 

pouco separada do restante; glândulas esofagianas obscuras, 

parecendo haver apenas três. Anel nervoso circundando o· esô 

fago mais ou menos aos 50% do comprimento dêste. Poro excre 

tor obscuro, localizado ao nível do an?l nervoso. Posterio­

res ao anel nervoso aparecem estruturas ad-esofagianas tal 

como observadas nas fêmeas por LOOF (1964) e descritas por 

COBB (1920) quando da descrição de Le�tonchus granulosus.Cár 

dia discoidal achatada. Intestino propriamente dito muito 

curto; sua junção com o pré-reto situada a mais ou menos 4 

vêzes o diâmetro do corpo a contar da base do esôfago. Célu 

las do pré-reto tomadas de grânulos mais claros que os das 

células intestinais. Reto um pouco maior que o diâmetro do 

corpo ao nível do ânus. Cauda igual 'ou maior que o diâmetro 

do corpo ao nível do ânus, ventralmente côncava, dorsalmen� 

te convexa e com término arredondado. Diórquio, com um dos 

t,ostículos reflexo. Órgãos pré-anais representados pelo par 

ad-anal e série mediana de 4 ou 5 suplementos; quando exis­

tem 4 elementos, êles se apresentam regularmente espaçados 

entre si; quand·o a série é de 5 elementos, os dos extremos 

estão mais próximos dos adjacentes a êles do que êstes do 

mediano. Espículos dorilaimóides, mais longos que a cauda. 

Peças-guias laterais presentes. 

TIPOS. Os machos ocorreram nos materiais provenien -

tes de Gáli_a ( lâm. SOLO CAFEZAL 24/66 C � 1 macho, data da 
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coleta: 4.3.1966) e de Echaporã (lârn. SOLO CAFEZAL 49/66 A: 

2 machos; 49/66 B: 2 machos; 49/66 E : 1 macho; 49/66 F: 1 

macho e 49/66 H: 1 macho, data da coleta: 7.4.l966). 

FtMEAS. Os resultados (em micros) da mensuração de 

17 espécimes foram os seguintes (médias e, entre parênteses, 

valôres mínimos e máximós): comprimento = 778,1 (622,9 

1.047,1); a =  27,2 (21,6 - 36,7); b = 4,1 (3,2 - 5,6); e =

43,4 (31;0 - 61,l); V%= 58,2 (54,2 62,6);GA%=15,0 (12,8-

1 7 , 8 ) ; G-Ar/o = 8 , 2 · ( 5 , 2 13 , 5 ) ; G F% = 14 , 5 ( 9 , 6 - 19 , 3 ) ; 

GPr% = 9,7 (3,0 15,0); estilete = 10,4 (10,0 - 11,4); e, 

extensão = 12,3 (11,4 -· 14,3). 

Os espécimes brasileiros diferem do material tipo 

(LOOF, 1964) principalmente por serem um pouco menores(co� 

primento = 0,62-1,05 : 1,08-1,37 mm). Devido a isto, ao g_ue 

tudo indica, os valôres demanianos b e� mostram-se propor­

cionalmente diferentes (b = 3,2-5,6 : 4,5-5,8; c =31,0-61,1 

: 62-76) tal como se verifica, por exemplo, entre as popul.ê:, 

ções de. Leptonchus granulosus Cobb; 1920 dos Estados Unidos 

da América do Norte e da Venezuela (LOOF, 1964 a). O maté­

rial brasileiro difere ainda do material tip?(localidade tí 

pica: Schui tegai, Holanda) po_r apresentar o intestino pro­

priamente dito mais curto. Singularmente, o mesmo acontece 

com L� granulosus da Venezuela em comparaçã,o com o dos Esta 

dos Unidos. 

OCO�NCIA. Leptonchus scintillans ocorreu em solo 

de cafezais dos seguintes municípios paulistas: Balbinos , 

Clementina, Duartina, Echaporã, Gália, Getulina, Glicério, 

Iacri, Martinópolis, Oscar Bressane, Parapuã, Promissão , 

Queiroz, Reginópolis e Santo Expedito. 

11. Basirotyleptus basiri Jairajpuri, 1964. Observações sô­

bre espécimes brasileiros.

FiMEAS E MACHO. Foram estudados três fêmeas e um 
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macho cujas dimensões encontram-se no Quadro r.

QUADRO I - Resultados de mensurações de diferentes popula­

ções de Basirotyle:ptus basiri Jairajpuri, 1964. 

AUTORES 
1 1 'JAIRAJPURI ' 
r , , 

1 

1 

1964 

Procedência: 
JORHAT 

(Assam), 
Índia 

FtMEAS 

compr. (mm) 

a 

b 

e 

estilete 

(em micros) 

f' 

0,50-0,58 

21-28

4,8-6,0 

45-58

34-40

SIDDIQI & 
S.H.KHAN, 

1964 
JORHAT 

(Assam), 
Índia 

0,59-0,67 

25-30 

5,4-6,4 

47-56

35-40

11-12

SIDDIQI & 
E.KHAN,

1965 
MONTEIRO 

l KARELLI, M .P. : BALBINOS
, Í d" ,Est.S.Paulo 
' n ia ' Brasil 

0,68-0,71 0,42-0,49 

29-31 23,4-26,4 

6,3-6,5 4,4-4,0 

58-61 48,9-49,0 

35-3 7 43,3-46,9 

13-14 9-10

----------------------------- . ------------------

. 

-- . .  --

MACHOS 

compr. (mm) 

a 

b 

c 

estilete 
(em micros) 

espículos 
(em micros) 

..... 

0,69 e 0,76 

30 e 30 

5,9 e 6,0 

46 e 51 

50 e 57 

25 e 26 

0,47 

23,4 

4,7 

46,7 

41,0 

10,0 
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OBSERVAÇOESº Os espécimes brasileiros diferem dos es 

tudados por JAIRAJPURI (1964),SIDDIQI & S.H. IffIAN (1964) e 

SIDDIQI & KHAN (1965) pelas suas diferentes dimensões, nota 

damente, menor comprimento do corpo 0 do ostilote e, posi 

ção relativa da vulva mais posterior, conforme pode ser ob-­

servado no quadro comparativo apresentado. Porém, quanto a 

outros caracteres o material estudado pelo autor concorda 

tão satisfatoriamente com as diversas descrições do B. ba­

siri que é considerado como pertencente a tal espécie. 

OCORRtNCIA. Os espécimes estudados foram extraídos 

de amostra de solo coligido ao redor de raízes de cafeeiros 

do município _de Balbinos, Estado de São Paulo. Esta é a pri 

meira referência ao g5nero o espécie no Brasil. 

12. Aporcelaimus kryger� (Ditlevsen, 1928) Brzeski, 1962. 

Observações sôbre a posição sistemática da espécie. 

FtritEAS. Dimensões (em micros) de três fêmeas,respec 

tivamente � comprimento = 1. 857, 1 - 1. 925, O e 1. 978, 6; a -

24,8 - 24,5 e 24,5; b = 3,3 - 3,1 e 3,6; c = 115,6 - 89,8 e 

92,3; V%= 55,8 - 58,1 e 54,7; GA% = 8,7 - 12,1 e. 12,5;GAr% 

= 4,2 - 9,1 e 7,6; GP%= 8,7 - 11,1 e 12,5; GP�= 4,2 -7,2 

e 8,5; estilete = 24,3 - 24,3 e 24,3� e, extensão = 42,9. -

42, 9 e �-2, 9. 

OBSERVAÇDES. HEYNS (1965) transferiu esta espécie p� 

ra o gênero Aporcelaimellus Heyns, 1965, aparentemente devi 

do ao comprímento e valor � pequenos. Contudo, com base no 

estudo do material brasileiro, mantém-se aqui a espécie no 

gênero Aporcelaimus devido às seguintes características� a) 

cutícula bastante espêssa em tôda extensão do corpo, com li 

nhas em retículo ("criss-cross lines") e -camada externa fi 

na, mal demarcada; b) vulva em fenda transversal'larga (17-

18 micros) ou cêrca de 2/9 da largura do corpo); c) parte 

anterior da faringe em forma de cruz quando vista frontal -
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mente; d) câmara anfidial dividida (duplex) com distinto su 

porte mediano, e ainda, e) lábios vulvares esclerosados e, 

f) poros medianos ventrais, às vêzes, bastante visíveis,

OCORR�NCIA. A. krygeri foi assinalado em solo de ca­

fezais nos municípios paulistas de Alto Alegre, Braúna, Pia 

catu, Pompéia e Vera Cruz. A sua ocorrência no P3.Ís já foi 

assinalada por LORDELLO (1956). 

13. Aporcelaimellu·s williamsi Heyns, 196 5.

F�rv.IEAS. Resultados (em micros) da mensuração de sete 

exemplares (médias e, entre parênteses, valôres mínimos e 

máximos)g comprimento = 2,273,3 (2,079,3 2,544,3); a =

28,9 (24,4 - 31,7); b = 3,9 (3,5 - 4,1); e = 58,6 (52,3 

65,2); V%= 50,3 (46,3 - 52,6); GA% = 7,9 (7,3 - 8,7);GAr% 

= 5,0 (4,6 - 5,2); Gf% - 8,1 (7,7 - 8,6);. GPr% = 4,7 (3,8 -

5,3); estilete = 23,4 (21,4 - 25,0); e, extensão = 40,8 

( 3 9, 3 - 42 , 1 ) • 

l\lI.ACHO. Dimensões ( em micros) g comprimento = 2. 295, 5; 

largura = 87,5; larg. da região labial = 22
i
7; larg. ao ní­

vel da cárdia = 80,7; larg. ao nível do ânus = 47,7; estile 

te = 23,8; extensão do estilete = 43,2; esôfago = 589,8 ; 

compr. da porção basal esofagiana = 309,1; cauda = 42,0; a= 

26,2; b = 3,9; c = 54,6; T:o% = 73,2; '1% = 63,0; Tr% = 11,3; 

e, espículos = 70,0. 

OBSERVAÇOES. O material brasileiro concordou. satisfa 

tàriamente com a descrição de WILLIAMS (1959), oxceto g_uan­

to à série mediana de suplementos do macho, g_ue no único es 

pécime brasileiro encontrado é de apenas 7 elementos, sendo 

os dois mais anteriores contíguos e os restantes separados 

( o macho. estudado por WILLIAll.[S ( 1959) apresenta série media

na com 10 suplementos, sendo os centrais mais largamente e�

paçados). Tanto as fêmeas como o macho do material brasilei

ro apresenta� 2 papilas em cada lado da cauda. WILLIA][S omi
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tiu o número de papilas caudais em sua descrição. 

OCORfiljNCIA, A espécie ocorreu em solos de cafezais 

dos seguintes municípios paulistas (primeiras referências 

no Brasil)� Alto Alegre, Anhumas, Biriguí, Borá,Cafelândia, 
' . 

Cândido Mota, Coroados, Echaporã, Guarantã, Ibirarema, João 

Ramalho, Lutécia, Martinópolis, Oscar Bressane, Parapuã, P_i 

rajuí, Presidente Alves, Promissão, Queiroz, Rancharia, Ri-.. 

nópolis e Taciba. 

14. Aporcelaimellus coniocaudatus (Altherr, 1953) comb. n.

Descrição do alótipo macho (est. II, fig. 5).

MACHOS. As dimensões de 7 espécimes encontram-se no 

Quad·ro II. 

Corpo recurvado para o lado ventral marcadamente na 

porção posterior, pràticamente cilíndrico em quase tôda sua 

extensão, exceto. nas extremidades. Anteriormente, o pesco­

ço atenua-se gradualmente até o nível da base ·da extensão 

do estilete e depois mais f9rtemente para a rogião labial, 

de maneira que o diâmetro do corpo na base dos lábios é cêr 

·ca de 1/4 do diâmetro do corpo ao nível da cárdia. Cutícula

pouco espêssa ao meio do corpo e engrossando-se considerà -

velmente para a extremidade posterior; camada externa com

fina estriação transversal (a rigor, as estrias resultam

da.sucessão de minúsculas pontuações muito pró�imas). Lá..;.

bios proeminentes., separados do corpo por constrição profun

da; papilas distintas interferindo no contôrno labial,dando

aparência angulosa à região labial. AnfÍdios pouco distin -

tos, aparentemente simples e sem suporte mediano; abertura

anfidial ocupando cêrca de metade da largura do corpo ao

seu nível. Estilete tão longo quanto o dirunetro da região

labial e com abertura ocupando 7/10 de seu comprimento. Ex-

., tensão cêroa de 1, 5 vêzes tão longa quanto o estilete. Esô­

fago iniciando-se como um bulbo fusiforrne de diâmetro mode-
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rado em tôrno da base da extEmsão, logo seguido por outro 

mais espêsso, e depois, estreitando-se, passa pelo anel ner 

voso e gradativamente espessa-se até os 42-43% de seu com­

primento,. ·para formar, então, a porção' dilatada basal do 

esôfago, que ocupa cêrca da metade do diâmetro do corpo ao 

seu nível. Glândula esofagiana dorsal abrindo-se na luz do 

esôfago logo no início da porção basal esofagiana.Cárdia cô 

nica tão longa quanto larga. Intestino pràpriamente dito li 

mitando-se com o pré-reto ao nível da porção inicial da sé­

rie mediana de suplementos •. Pré-reto mais de três vêzes tão 

longo quanto o reto. Reto com o comprimento igual a 1,5 vê­

zes o diâmetro do corpo ao nível do ânus. Cauda convexo-co­

nóide dorsalmente, terminando obtusamente, seu comprimento 

valendo cêrca de 1 e 1/3 a 1 e 9/10 vêzes a largura do cor­

po ao nível do ânus. Duas papilas muito próximas estão loca 

lizadas posterior e dorsalmente em cada lado da cauda; além 

das papilas ocorrem 3 poros late_rais dispostos conforme fi .... 

gurado. Diórquio, sendo um dos testículos reflexo. Órgãos 

pré-anais consistindo do.usual par ad-anal e de série medi§. 

na de 6, 7 ou 8 elementbs espaçados irregularmente, isto 

é, há tendência dos suplementos extremos da série, notada -

mente os posteriores, se colocarem mais próximos entre si 

que os centrais podendo, inclusive, tornarem-se contíguos . 

Espículos dorilaimóides, não muito arqueados, longos. Peças 

guias laterais quase retas, cêrca de 1/6 do comprimento à.os 

espículos. 

TIPOS. Veja ocorrência. 

F:�MEAS. Resultados (em micros) da mensuração de 6 

exemplares (médias e. .'3ntre parênteses, valôres mínimos e 

máximos): comprimento = 2.156,0 (1.992,9 - 2.342,9); a -

35,7 (31,6 - 40,5); b = 4,4 (4,2 - 5,2); c = 34,2 (30,2 

35,7); V%= 52,7 (50,5 - 54,6); GA% = 12,0 (10,2 14,7) ; 

GAr% = 6,2 (5,2 - 7,4); GP%= 12,3 (9,0 - 14,7); GPx% = 6,4 
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(4,7 - 10,7); estilete = 17,1 (15,7 - 18,6); e, extensão= 

30�5 (28,6 - 32,9). 

SemeThant�s ao_s machos g_uanto à morfologia geral, con 

cordam plenamente co:n a descrição do material da Ilha Maurí 

eia estudado por WILLIAMS (1959), inclusive g_uanto às dife­

renças verificadas com a descrição original (ALTHERR, 1953)º 

OBSERVAÇOES. A transferência desta espécie do gênero 

Aporcelaimus Thorne & Swanger, 1936 para Aporcelaimellus 

Heyns, 1965 é aqui proposta devido apresentarg a) cutícula 

mais espêssa nas extremidades e não tanto na região mediana 

do corpo, com fina estriação transversal; b) abertura da 

vulva em forma de poro; c) câmara anfidial indivisa e sem 

suporte mediano; e, d) secção transversal da faringe hexa- / 

gonal. 

OCORRtNCIA. A, coniocaudatus ocorreu em solo de ca­

fezais dos seguintes municípios paulistas (entre parênteses 

o número de fêmeas = FF e/ou machos = n@1, seguido do núme­

ro das lâminas em que se encontram na coleção nematológica

do Departamento de Zoologia, ESALQ-USP, Piracicaba, série

SOLO CAFEZAL)g Alto Alegre (3 MMg 70/66 C, E, G; 1 Fg 70/66

J); Avaí (1 Mg 5/66 B); Balbinos (1 Fg 85/66 C); Bir.igÜí (1

Fg 69/66 A); Gabriel Monteiro (5 FFg 67/66 A, B, D)I Pira­

juÍ (1 Fg 7/66 B); Presidente Alves (1 Mg 7/66 B; exemplar

figurado) e ReginÓpolis (2 Ml)J.[: 84/66 A, B). Fica, portanto,

assinalada a presença da espécie no Brasil.

15. Paraxonchium orthodon (Loof, 1964)Altherr & Loof,1969.

F�MEAS. Resultados (em micros) da mensuração de seis 

espécimes .,(médias e,· \:_,ntre parênteses, valôres mínimos e má 

ximos): comprimento = 592,4 (551,4 - 614,4); a =  20 9 0(17,5--

21,4); b f= 2,7 (2,6 2,8); c = 19,0 (18,4 - 21,2); V% = 

67,4 (66,0 � 681
9); GA% = 9,6 (6,1 - 14,1); GAr% = 6,2 (3,8 

- 7 , 8 ) ; GP% = 1 O, 2 ( 6 , 3 - 14, 1 ) ; G Pr% = 9, O ( 4 � O - 13 , 2 ) ; _
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estilete= 17,6 (17,1 - 18,6); e, extensão= 33,6 (31,4 

35,7). 

MACHOS. Desconhecidos. 

OBSERVAÇOES. A espécie foi descrita da Venezuela por 

LOOF (1964 a). O material brasileiro (16 fêmeas) concordou 

plenamente com a descrição original. Algumas fêmeas estuda­

das apresentaram ovos nos úteros; ora apenas um dos úteros 

estava ocupado, ora ambos, porém, cada útero não continha 

mais que um ôvo. As dimensões de três ovos foram as seguin­

tes (compr. x larg., em micros)= 64,3 x 22,9; 52,9 x 21,4 

e, 60,0 X 21,4• 

OCORR�NCIA. A espécie foi constatada em solo de cafe 

zais do� municípios pauliststs de ( primeiras referências no 

Brasil) Alto Alegre, Bastos, Cândido Mota, Duartina, Getu­

lina, Lutécia, Parapuã, Quintana, Rin6polis, Taciba e Tupã. 

16. Scapidens perplexus Heyns, 1965. Descrição do alótipo

macho (est. II, fig. 6).

lif.ACHO. Dimensões -Cem micros) g comprimento = 3. 853, 6; 

largura= 64,3; larg. da região labial= 20,0; larg. ao ní­

vel da cárdia = 62,9; larg. ao nível do ânus= 48,2; estile 

te 10,7; esôfago= 907,1; compr. da porção basal esofagia 

na= 625,0; pré-reto= 185,7; reto 78,6; cauda= 46,4; es 

pículos = 64,3, peças guias laterais= 20,0; a= 60,0; b = 

4,2, c = 83,0; Tnfo = 46,4; T% = 42,7; Tr% = 9,5. 

Cutícula com aproximadamente 4 micros de espessura na 

maior parte do corpo, exceto na cauda onde atinge cêrca de 

8,5 micros no término caudal. Lábios amalgamados, um pouco 

angulGsos e fortemente separados do corpo por constrição Pr.:? 

funda. Região labial quase 3.vêzos tão larga quanto alta e 

equivalente a um têrço da largura ao nível da cárdia. Farin 

ge consistindo de uma câmara anterior ampla seguida de uma 

parte posterior larga e delgada, que parece corresponder 
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"extensão" de outros Dorylaimoidea, comprimento total da fa 

ringe igual a 81,4 micros ou seja, cêrca de 4 vêzes o diâme 

tro da região labial; o comprimento da parte posterior da 

faringe é igual a 57,1 micros. Prêso a uma elevação da par� 

de ventral na base da câmara anterior da faringe encontra -

se o "estilete" com seu eixo inclinado ventralmente cerca 

de trinta graus em relação ao eixo longitudinal do corpo. O 

"estilete" é ôco, não apresenta abertura e tem o ápice agu 

do sendo sua linha dorsal (10,7 micros) maior que a ventral 

(7,9 micros). A parede dorsal da faringe, ao nível do "esti 

lete"�apresenta-se eriçada em minúsculos "dentículos". Anfí 

dios em forma de estribo invertido com abertura equivalente 

à metade da largura da região labial. Esôfago iniciando- se 

como um bulbo fusiforme delgado ao redor da parte basal da 

faringe e depois,estreitando-se, passa através do anel ner­

voso; aos 31% de seu comprimento inicia-se a porção poste­

rior do esôfago que, expandindo-se progressivamente atinge 

aos 38% o seu diâmetro nnormal" (2/3 do diâmetro do corpo 

ao seu nível). Glândula esofagiana dorsal mui to nítida abrin 

do-se no canal do esôfago logo ao nível em que o esôfago 

atinge o diâmetro "normal" da porção posterior. Distância 

entre abertura e núcleo ( centro do nucléolo) da glândula · 

esofagiana dorsal igual a 23 micros. Núcleos das demais 

glândulas esofagianas obscuros devido à forte musculatura ... 

Cárdia hemisférica, com largura inferior a um quarto do diâ 

metro do corpo ao seu nível. Anel nervoso situado a 171,4 

micros da extremidade anterior. Paredes intestinais finas, 

suas células tomadas de grânulos escuros,. Pré-reto pouco di 

ferenciado do intestino� seu comprimento superior a duas 

vêzes·a do reto. Reto cêrca de um e três quintos tão longo 

quanto o diâmetro do cor_po ao nível do ânus. Cauda quase 

tão longa quanto a largura de sua base. Poros laterais não 

observados; cauda com dois pares de papilas laterais muito 
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delicadas, dispostos conforme figurado. 

Diórquio, com um dos testículos reflexo. Espículos 

muito robustos, dorilaimídeos. Peças guias laterais presen­

tes. Órgãos pré-anais representados pelo usual par de ad­

anais e série mediana ventral de apenas 2 suplementos muito 

delicados, situados be� anterior ao nível dos espículos e 

largamente espaçados entre si. 

TIPO. O al6tipo macho de� perplexu.s encontra-se d� 

positado na coleção nematol6gica do Departarnento de Zoolo­

gia da ESALQ-USP, Piracicaba, lâmina SOLO CAFEZAL 85/66 A. 

F::É:�IBAS. Resultados ( em micros) da mensuração de 3 

exemplares, respectivamente: comprimento = 4.307,2 - 4.728,6 

e 5.108,2; a = 53,6 - 63,0 o 50,9 . b = 4,7 - 4,7 e 4, 5; C= ' 

80,4 - 101,8 e 113,5; V% = 57,5 58,6 e 57,5; GN/o = 9,6 -

10,0 G ? . 

' GAr/o = 3,7 - 2,8 e ? o GP% ' = 8,6 - 9,1 e 

10,6; GPr/o = 3,4 - 3,2 e 3,0; e, "estilete 11 ( lado dorsal)= 

11,4 - 14,3 e 18,6. 

OCORR::É:NCIA. Scapidens perplexus ocorreu em solo do 

cafezais dos municípios paulistas de (primeiras referências 

no Brasil): Balbinos, Getulina, Reginópolis e Rinópolis. 

17. Discolaimus auritus Lordello, 1955.

FtNlEA. Dimensões ( em micros): comprimento = 1. 77 4, 3; 

largura = 51, �-; larg. da região labial = 31, 3; larg. ao ní-

·vel da cárdia = 44,3; larg. ao nível do ânus = 30,0; estile

te = 25,7; extensão = 40,0; esôfago = 405,7; compr. da por­

ção basal esof.= 220,0; cauda = 31,4; pré-reto = 24,3;.reto

= 30,0; a =  34,5; b = 4,4; e -· 56,5; V°/o = 44,6; GA°/o = 12,4;

GAr/o = 9,7; GF°/o = 11,6; GPro/o = 6,0; e, ovos (compr. x larg.)

= 92,9 X 35,7 8 95,7 X 34,3°

MACHO. Desconhecido. 

OBSERVAÇDES. A espécie foi descrita por LORDELLO 

(1955 a) com base em uma fêmea e duas formas jovens obtidas 
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em solo de mata de Piracicaba. O nosso material (uma fêmea) 

concordou com_ descrição original exceto por apresentar com­

primento e os valôres §:., b e c maiores (LORDELLO obteve 

os seguintes resultados na mensuração do tipo� compr.= 1,64 

mm; a = 27,6; b = 4,27; c = 44,1; e, V% = 44,3). O nosso es 

pécime apresentava um ôvo em cada útero. 

OCORR�NCIA. A única fêmea estudada foi extraída de 

solo de cafezal do município paulista de Gabriel Monteiro . 

18. Discolaimus paramajor Coomans, 1966.

F��.IBAS. Resultados ( em micros) da mensuração de 13 

exemplares (médias e, entre parênteses, valôres mínimos e 

máximos)� comprimento = 1-528,9 (1.289,3 - 1803,6); a= 32,3 

(28,3 - 42,1); b = 3,2 (2,7 - 3,7); c = 76,l (63,1 - 87,7); 

V%= 56,6(53,8 61,9); GA'/o = 9,0 (6,2 - 13,7); GAtjb = 4,6 

(2,3 - 9,8); GP%= 9,0 (6,5 - 15,0); GP%= 5,0 (3,0 - 12,2); 

estilete = 21,8 (20,0 - 31,4); e, ext�nsão = 37�3 (32,1 -

48, 6). 

MACHOS. Não encontrados. 

OBSERVAÇOES. COOMANS (1966) diferenciou D. paramajor 

de D. major Thorne, 1939 pela presença de saco post-retal e 

3 pares de papilas caudais versus ausência de saco post-re­

tal e apenas 2 pares de papilas caudais. O material brasi­

leiro, ora estudado, concordou quase plenamente com a des­

crição original de D. paramajor, exceto por apresentar esti 

lete, extensão, cauda e valôres b e·V%, geralmente um pouco 

menores. O material d,0,scrito da Venezuela por LOOF (1964 a) 

concorda plenamente com o material brasileiro de D. parama­

jor devendo pois, filiar-se a esta espécie. 

Além das diferenças apresentadas por COOMANS, � pa-• 

ramajor parece distinguir-se de D. �ajor pela forma da cau-
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da mais arredondada. 

0C0RR�NCIA. D. param�j_�r ocorreu em solo de cafezais 

dos seguintes municípios paulistas (primeiras referências 

para o Brasil)�.Alto Alegre, Bastos, Birigüí, Borá, Cafelân 

dia, Coroados, Garça, Guaimbê, Martinópolis, Queiroz, Sabi­

no e Santa Cruz do Rio Pardo. 

19. Discolaimium cylindricum Thorne, 1939.

Ftl\lIBAS. Resultados (em micros) de 6 indivíduos (mé­

dias e, entre parênteses, valôres mínimos e máximos)i com­

primento = 941,7 (896,�. - 996,.4); a =  31,3 (28,3 34,1); 

.b = 3,5 (3,3 - 3,6); e =  37,8 (33,3 - 41,0);V% = 47,O (44,8 

8 , 1 ) ; G Ar% = 4 , 8 ( 3 , 4 - 7 , O ) ; GP/o 
= 7,7 (6,6 - 8,9); GPr7; = 4,7 (3,4 - 7,3); estilete =; 14,8 

(14,3 - 15,7); e, extensão = 19,4 (18,6 - 20,0). 

MACHOS. Não encontrad.os. 

0BSERVAÇ0ES. Os espécimes brasileiros apresentaram 

tamanho e valôros a, b e c menores que o material tipo, 

descrito dos Estados Unidos da .América do Norte por TH0RNE 

(1939), porém, concordaram satisfatoriamente quanto às de­

mais características de � g.x_lindricum. 

0C0RRtNCIA. A espécie ocorreu em solos de cafezais 

dos municípios de Bastos, Echaporã, Getulina e Reginópolis. 

Fica, portanto, assinalada a ocorrência de D. cylindricum 

no Brasil. 

20. Discolaimium simplex Siddiqi, 1965.

FtNIEAS. Resultados (em micros) da mensuração de 14 

fêmeas (médias e, entre parênteses, valôres mínimos e máxi 

mos)g comprimento = 1.655,4 (1.396,4 1.878,6), a =  40,4 

(36,8 - 42,5); b = 4,3 (3,8 - 4,8); c = 48,6 (42,5 - 55,2); 

V%= 42,8 (39,7 - 45,3); GA% = 8,0 (5,4 - 17,0); GAr/o = 4,9 

(2,2_- 12,8); GP%= 8,6 (5,6 - 15,2); GPr% = 5,5 (2,2-9,7); 
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estilete = 20,6 (17,1 - 22,9); e, extensão= 33,0 (25,7 -

34,3). 

]!IACHOS. Não encontradosº 

OBSERVAÇDES. O meterial brasileiro (25 fêmeas) con­

cordou plenamente com a descrição original (SIDDIQI, 1965). 

0C0RR�NCIA. A espécie ocorreu em solo de cafezais 

dos municípios paulistas de (primeiras referências no Bra­

sil)g Agudos, BirigÜí, Garça, Getulina, Guaiçara, Guaimbê, 

João Ramalho, Martinópolis, Ccauçu, Penápolis,Promissão, Ta 
' 

ciba, Tupã e Uru. 

21. Discolaimium maracaiense (Lordello, 1965) comb. n. Re­

descrição. 

F�JJ.[EAS. Dimensões (em micros) de 7 exemplares(médias 

e, entre parênteses, valôres mínimos e máximos)g comprimen­

to= 532,8 (448,6 - 560,7); largura= 24,0 (21,4 - 28,6) ; 

larg. da região labial= 10,2 (10,0 - 10,7); larg. do corpo 

ao nível da éárdia = 21,4 (20,0 - 24,3); larg. do corpo ao 

nível do ânus= 14,3 (12,9 - 15,6); estilete= 11,4 (11,4 -

11,4); extensão= 13,3 (12,9 - 15,7); esôfago= 158,2(147,1 

- 171,4); compr. da porção basal esofagiana = 55,5 (51,4 -

65,7); cauda= 17,7 (15,7 - 20,0); pré-reto= 32,9. (24,3

42,9); reto= 17,3 (15,7 - 18,6); a= 22,4 (19,6 25,2), 

b = 3,4 (3,1 3,6); c = 30,5 (27,1 34,8); V%= 51,0(48,5 

52,9), GA% = 8,6 (7,6 � 9,6); GAr/o = 5,7 (4,5 6,7); GP% 

= 8,3 (7,4 - 9,7); e, GPr/o = 5,4 (4,5 - 6,7). 

Corpo mostrando-se quase reto nos exemplares mortos 

pelo calor e com forma quase cilíndrica. Cutícula com es­

triação transversal bem evidente e espessando-se para a ex­

tremidade posterior de maneira que na cauda atinge sua es­

pessura máxima, cêrca de 2 vêzes a do meio do corpo. Campos 

laterais 1/3 tão largos quanto o corpo e com Órgãos glandu-
, 

lares nem sempre evidentes, bem espaçados entre si, e abrin 
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do-se através de poros colocados próximos das margens dos 

campos; em um dos exemplares contou-se 21 poros em um dos 

campos laterais. Região labia� separada por constrição, tão 

larga quanto a porção adjacente do corpo e metade da largu­

ra do corpo ao nível da cárdia. Papilas labiais formando os 

dois círculos usuais, um intorno de 6 e outro externo de 10 

elementos; labíolos ad-orais não observados. Comprimento do 

estilete um pouco maior que a largura da região labial;aber 
' 

-

tura ocupando metade do comprimento do estilete.Extensão um 

pouco maior que o estilete. Esôfago com parte anterior po­

bre de músculos com largura equivalente a 1/4 da porção po� 

·. terior; porção basal ocupando 32 a 38% do comprimento do 

esôfago. Glândula dorsal esofagiana com seu núcleo situado 

na base do têrço anterior da porção basal e abrindo-se aprQ 

ximadamente na m�iade da distância entre o núcleo e o limi­

te com a porção delgada do esôfago. Anfídios com forma de 

estribo invertido e com abertura ocupando metade da largura 

do corpo ao seu nível. Anel nervoso envolvendo a porção an­

terior do esôfago no início de seu têrço posterior. Hemizo­

nídeo situado ao nível da parte posterior do anel nervoso. 

Cárdia conóide-arredondada. Pré-reto diferenciado do intes­

tino pela. estrutura mais delicada de suas células e 1,3 a 

2,5 vêzes tão longo quanto o reto. Comprimento do reto uin 

pouco maior que a largura do corpo ao nível do ânus. Cauda 

quase cilíndrica com término arredondado, comprimento da 

cauda igual a 1,2 a 1,4 vêzes a· largura de sua base; de ca­

da lado da cauda aparece1:1 três poros, sendo um ao nível do 

ânus, outro pouco antes do meio e um terceiro próximo do ex 

tremo da cauda conforme figurado. Vulva situada mais ou me­

nos aos 5C% do comprimento do corpo; examinada ventralmente 

verifica-se que a vulva é um pequeno orifício circular. Ová 

rios opostos, reflexos. úteros vazios. 

MACHOS,. Desconhecidos. 
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JJIAGNOSE. Discolaimium maracaiense (Lordello, 1965) 

comb. n. distingue-se de tôdas as espécies conhecidas do gê 

nero pelas suas pequenas dimensões. Difere de D. sublatum 

Heyns, 1963, aparentemente a espécie mais próxima, por terg 

a) comprimento e valôres demanianos menores (compr. = 0,49-

0,56 g 0,80-0,93 mm; a =  19,6-25,3 g 26-33; b = 3,1-3,6 

3,4-4,0; c = 27,1-34,8 : 39-51); b) apresentar porção basal 

esofagiana menor; c) corpo quase reto (D. _sublatum apresen­

ta o corpo bastante recurvado em sua parte posterior); e,d) 

pré-reto mais longo, 

OCOR�NCIA. A espécie originalmente descrita de Mara 

caí, Estado de São Paulo, de solo colhido nas imediações de· 

raízes de planta de melancia e, já constatada em Paranavaí, 

Estado do Paraná, em solo de rizosfera de cafeeiro por LOR­

DELLO (1965), foi agora obtida de solos de cafezais dos mu­

nicípios paulistas de Echaporã, Oscar Bressane, Penápolis, 

Queiroz, Quintana e Taciba. 

OBSERVAÇOES. O material relativamente abundante obti 

do de solos de cafezais permite observar detalhes que LOR­

DELLO (1965) não pôde constatar no reduzido número de repre 

sentantes ( 2 fêmeas) em que_ se baseou para descrever a espé 

cie. A "estrutura" que LORTIELLO considerou como sendo as pe 

ças esclerosadas do vestíbulo, caráter principal de Pungen­

tus, provou-se resultar de uma i,lusão 6ptica, como previa­

mente reportado por SIDDIQI (1969) em Eudorylaimus austra­

lis (Yeates, 1967) Siddiqi, 1969. 

22. Discolaimoides coniocardia Monteiro, 1969.

F:Ê:MEAS. Resultados (em micros) da mensuração de 6 

exemplares (respectivamente médias e, entre parênteses, va­

lôres mínimos e máximos)g comprimento = 1,758,3 (l.692,9 -

1.835,7); a= 44,7 (39,5 - 48,9); b = 4,9 (4,7 - 5,2); c = 

35,4 (33,2 - 37,4), V%= 46,9 (44,1 49,6); GA% = 8,4 (6,5 
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-- 10,1); GAr?/o = 5,3 (3,5 - 6,9); GP%= 8,1 (6,7 - 10,0); 

GJ?.l:% = 4,9 (4,1 - 6,7); estilete = 15,7 (15,0 - 16,4); e,e� 

tepsão = 22,3 (21,4 - 22,8). 

MACHOS. Desconhecidos. 

OCORRtNCIA. A espécie, recentemente descrita por MON 

TEIRO (1969) de solo de cafezal do município paulista de Co 

roados, ocorreu ainda em solo de cafezais de Guaiçara G

João Ramalho, municípios paulistas. 

23. Lordellonema bauruense (Lordello, 1957) Andrássy, 1960.

Informações adicionais (est. IV, fig. 5 - 6).

F�:MEAS. Resultados (em micros) da mensuração .de 6 

exemplares (médias e, entre parênteses, valôres mínimos e 

máximos)� comprimento =- 852,8 (731,4 - 971,4); a = ·21,1 

(18,2 - 22t6); b = 4,0 (3,3 - 4,8); c = 26,2 (23,3 - 28,9); 

V%= 60,3 (55,6 - 70,9); GA% = 10,5 (8,1 - 14,l);GAr% = 6,2 

. ( 4, 3 - 9, 3 ) ; G J?% = 11, 2 ( 9, 4 13 , 3 ) ; G Pr% = 6, 3 ( 4, 8 

8�1); estilete = 21,3 (20,7 - 21,4); e, extensão = 19,9(18;6 

- 20, 7).

MACHOS. Desconhecidos. 

OBSERVAÇOES. A espécie foi descrita por LORDELLO 

(1957) com base em apenas uma fêmea de solo do município de 

Bauru. Tendo-se obtido material relativamente abundante des 

ta espécie em alguns solos de cafezais, foram possíveis as 

seguintes observações adicionais� a cutícula de L. bauruen­

se apresenta a camada externa finamente estriada transver­

salmente e, a camada interna elevada em pequenas calotas 

dispostas em linhas transversais, do que resulta em co:r:·te 

ótico mediano,a ondulação característica descrita e ilustr§. 

da por LORDELLO. As estruturas denominadas es·camóides ( 11 SC§.

lelike structure�"), observadas pelo- autor da espécie, são 

também.devidas às referidas elevações da camada cuticular 

interna que, em vista superficial, aparecem. como linhas 
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curvas nos ceJnpos laterais (bem como no dorsal e ventral, 

conforme a posição do espécime),notadamente na parte poste-

rior do corpo. Na parte anterior do corpo, verifica-se, em 

exame frontal, que a camada cuticular interna se invagina 

aos níveis dos campos laterais, dorsal e ventral, conforme 

é ilustrado. Além dos poros laterais e ventrais já observa­

dos por LORDELLO, a espécie apresenta também poros dorsais. 

tstes estão restritos à região esofagiana e tal como os po­

ros ventrais situados anteriormente ao nível do anel nervo­

so (não notados por LORDELLO), são muito pouco evidentes.Em 

dois exemplares contaram-se resp,ectivamenteg poros laterais 

= 81 � 92, dos quais, 6 situados na cauda; poros ventrais = 

39 e 42, dos quais, 11. ao nível do esôfago, 13 entre o esô­

fago e a vulva e os restantes, posteriores à vulva; e, po­

ros dorsais cervicais = 10 e 8. 

Lordellonema bauruense apresenta anel guia simples 

situado a 13 - 14 micros da extremidade anterior. O estile­

te é fino, porém forte. O pré-reto é igual a 1,7-3,3 vêzes 

o comprimento do reto e se prolonga em saco post-retal,cujo

comprimento equivale a 0,33 a 0,6 vêzes o do reto.

OCORR�NCIA. A espécie ocorreu em solo de cafezais 

dos municípios paulistas de Balbinos, Braúna, Clementina e 

Santópolis do Aguapeí. 

24. Lordellonema porosur11 (Heyns, 1963) Heyns, 1963.

FtriIBAS. Resultados (em micros) da mensuração de 4 e..ê_ 

pécimes (médias e, entre parênteses, valôres mínimos e máxi 

mos)g comprimento = 549,6 (450,0 - 627,1); a =  20,8 (19,7 -

21,9); b = 3,6 (2,7 - 4,5); c = 26,0 (22,5 - 27,4);V%= 54,6 

(50,8 - 59,4); GA% = 14,4 (10,8 - 17,2); GAr% = 10,7 (3,5 -

16,2); GP% =  12,2 (9,5 - 14 9 5); GPr% = 8,o (3,5 - 11,4); 8.§_ 

tilete = 14,0 (13,6 - 14,3); e, extensão = 13,3 (12,9 -

13, 6). 
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MACHOS. Desconhecidos. 

OBSERVAÇDES. O matGrial brasileiro concordou plena­

mente com as informações de HEYNS (1963� e HEYNS & LAGERWEY 

(1965). A espécie distingue-se fàcilmente de L. bauruense 

por apresentar: a)camada interna da cutícula com estriação 

transversal igual a da camada externa; b) dimensões diferen 

tes;e,c)menor número de poros(poros laterais em número infe 

rior a 40, poros ventrais em número inferior a 25 e não 

mais que 3 poros dorsais corvicais, isto é, apenas 2 ou 3 

poros dorsais na parte anterior do pescoço. 

OCORP�NCIA. L. Eorosu...� ocorreu em solo de cafezais 

dos municípios paulistas de Álvaro de Carvalho, Getulina, 

Ipauçu, Parapuã e Santópolis do Aguapeí. Fica,portanto, as­

sinalada sua presença no Brasil. 

25. Eudorylaimus carteri (Bastian, 1865) Andrássy, 1959.

,Ffüv1EA. Dimensões ( em micros) g comprimento = 1. 011, 4; 

largura= 35,7; larg. da região labial= 11,4; larg. ao ní­

vel da cárdia = 32,8; larg. ao nível do ânus= 20,0; estile 

te= 14,3; extensão do estilete= 14,3; esôfago= 251,4; 

compr. da porção basal esofagiana = 101,4; cauda = 38,6; 

pr�-reto = 50,0; reto= 21,4; a= 28,3; b = 4,0; e= 26,0; 

V%= 56,6; GA% = 20,5; GA1"% = 9,9; GP%= 19,0; GP.r% = 10,3. 

II/I.ACHOS. Dimensões ( em micros) de dois exemplares, re� 

pectivamenteg comprimento= 907, 1 e 1.003,69 largura = 

28,6 - 28,6; larg. da região labial= 11,4 e 12,9; larg. ao 

nível da cárdia = 28,6 e 28,6; larg. ao nível do ânus= 22,9 

e 21,4; estilete= 14,3 e 14,3; extensão do estilete = 14,3 

e 15,7; esôfago= 239,3 e 260,7; compr. da porção basal esQ 

fagiana = 103,6 e 103,6; pré-reto= 67,1 e 68,6;reto = 28,6 

e 31,4; a= 31,8 e 35,4� b = 3,8 e 3,8; c = 21 1
2 e 23,4; 

TD% = 44,5 e 45,2; T% = 35,4 e 35,6; Tr% = 7,1 e 8,5; espí­

culos = 32,9 e 32,9; peças guias laterais dos espículos = 
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10,0 e 10,0. 

OBSERVAÇOES. E. carteri (Bastian,1865) Andrássy,195� 

espécie tipo do gênero Eudorylaimus Andrássy, 1959, é cosmo 

palita. Os exemplares ora estudados (uma fêmea e três ma 

chos) concordaram satisfatoriamente com a redescrição de 

THORNE & SWANGER (1936) baseada em espécimes coletados em 

Utah, U.S.A., excetog a) por serem menores (fêmeas= 1,0: 

1,4-2,0 mm; machos= 0,9-1,0 g 1,5-2,0 mm); b) pelo maior 

valor de V% (V°/o = 56,6 g 48,0); e, c) pelo fato de os ma­

chos exibirem série mediana com maior número de suplementos 

( 10-11 g 6-9) • 

OCORRENCIA. A espécie ocorreu em solo do cafezal do 

município paulista de Bernardino de Campos. 

26. · Eudorylaimus sundarus Williams, +965.

F:É:MEAS. Dimensões (em micros) de três exemplares,res 

pectivamenteg comprimento = 704,3 - 704,3 e 712,9; largura 

= 27,4 - 27,4 e 25,0; larg. da região labial= 8,6 - 10,0 e 

10,0; larg. do corpo ao nível da cárdia = 25,7 25,0 e

26,4; larg. do nível do A 17,1 - 15,7 15,7; corpo ao anus = e 

estilete= 15,7 - 15,7 e 15,7, extensão= 17,1 - 17,1 e 

17,1; esôfago= 211,4 220,0 e 190,0; compr. da porção ba­

sal esofagiana = 78,6 - 88,6 e 58,6; pró-reto= 24,3 - 28,6 

e 15,7; roto � 18,6 - 18,6 e 15,7; cauda= 58,6 57,1 o 

54,3; a= 27,4 - 27,4 e 25,0; b = 3,3 - 3,2 e 3,8; e= 12,0 

- 12,3 e 13,1; V%= 39,0 - 38,3 e 40,9; GF% = 8,3 15,0 e 

19,2; GPr°/o = 4,7 � 12,0 e 13,4. 

NLACHOS. Não encontrados. 

OBSERVAÇDES. Os espécimes brasileiros diferiram do 

material tipo de E, i:,undarus, recentemente descrito da Ilha 
--.-

Maurícia (WILLIAMS, 1965), por terem menores dimensões, no­

tadamente, comprimento e valôre13 a e .2. (fêmeas - compr. 

= 0,7 g l,0-1,1 mm; a= 25-27g 33-37 e, c = 12,0-13,1: 17,9 
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- 18, 5).

OCOR�NCIA. A espécie ocorreu em $Ola de cafezais 

dos municípios paulistas de :Bauru, Regin6polis e Uru. Estas 

são as primeiras referências à espécie no :Brasil. 

27. Eudorylaimus minor (Cobb, in Thorne & Swanger, 1936) An

drássy, 1959. 

Ftl\f.lEAS. Dimensões (em micros) de três exemplares re� 

pectivamente� comprimento= 417,1 - 435,7 e 445,7; largura 

= 17,9 - 14,3 e 20,0; larg. da região labial = 8,6 8,6 

e 8,6; larg. ao nível da cárdia = 17,9 - 15,0 e 16,4; larg. 

ao nível do ânus= 10,0 - 10,0 e 10,0; estilete = 10,0 

10,7 e 10,0; extensão = 11,4 - 11,4 e 11,4; esôfago = 138,6 

- 155,7 e 144,3; compr. da porção basal esofagiana = 52,9 -

58,6 e 57�1; pré-reto = 21,4 - 18,6 e 17,1; reto = 14,3 -

14,3 e 12,9, cauda= 40,0 - 47,1 e 41,4; a = 23,4 - 30,5 e

22,3; b = 3,0 - 2,8 e 3,1; c = 10,4 - 9,2 e 10,8; V%= 47,6

- 48,5 e 47,8; GA% = 8,6 - 7,5 e 12,8; GAra/o = 6,2 - 4,9 e

? ; GP%= 10,3 - 9,8 e 9,6;e, GPr% = 4,5 - 1078 e 5,1.

MACHOS. Desconhecidos. 

O:SSERVAÇOES. O material brasileiro estudado (4 fê­

meas) concordou plenamente com a descrição original (CO:S:S 

em THORNE & SWANGER, 1936) baseada em espécimes de Tpguio, 

Japão. 

OCORRê;NCIA. · E. minor ocorreu em solo de çªfêzais dos 

.municípios paulistas de Martinópolis -e Mirante do Paranapa­

nema. Fica, portanto, àssinalada sua presença no :Brasil. 

28.· Eudorylaimus pi;r.s;cicabensis ( Lordello, 19 5 5) Andrássy,

1959. Descrição do alótipo macho (est. V, fig. 12}.

MACHO. Dimensões (em micros)� comprimento = 1.331,4; 

largura= 50,0; larg. da região labial= 18,6; larg. do cor 

po ao nível da cárdia = 42,9; larg. do corpo ao nível do 



A 

5 anus = 2 ,7; 

· 350, O; compr.

28,6; pré-reto

4 6, .6 ; TD% = ?

42,9.

estilete 

da porção 

= 71,4; 
. T% = ' 

79 -

= 20,0; extensão 

basal esofagiana 

reto = 38,6; a =

39,6; Tr% = 3,4; 

= 31,4; esôfago = 

= 150,0; cauda = 

26,6; b = 3,8; c = 

e, espículos = 

Corpo atenuando-se gradativamente para as extremida­

des e bastante recurvado ventral.mente em sua porção poste­

rior. Cutícula finamente estriada transversalmente.Anfídios 

indivisos e sem suporte mediano. Campos laterais 1/7 tão 

largos quanto o corpo. Região labial distintamente separada 

do corpo por constrição profunda. Lábios distintos com con­

tornos arredondados; papilas dos dois círculos usuais não 

salientes. Estilete robusto com abertura ocupando metade de 

seu comprimento. Extensão cêrca de 1,5 vêzes tão longa quan 

to o estilete. Anel guia simples. Esôfago bastante musculo­

so em tôda sua extensão e com a porção basal ocupando 3/7 

de seu comprimento, glândula dorsal esofagiana abrindo-se 

ao nível em que o esôfago completa sua expansão (aproximada 

mente aos 2/3 de seu comprimento); cárdia cônica, curta. 

Anel nervoso envolvendo o esôfago aos 2/5 de seu comprimen­

to. Intestino com paredes finas, suas células tomadas de 

grânulos escuros. Pré-reto distinto, de paredes mais finas 

e células com granulação mais delicada, cêrca de 2,5 vêzes 

tão longo quanto a cauda. Comprimento do reto igual a 3/4 o 

do pré-reto. Di6rquio, sendo um dos testículos reflexo;a e� 

tremidade do testículo distendido não pôde ser observada.Sé 

rie ventro-mediana de 18 suplementos contínua com o par 

ad-anal, tal como figurado. Espículos dorilaim6ides, 1,5 vê 

zes tão longo quanto a cauda. Peças guias lat�rais conforme 

figurado. Cauda cônica, arqueada ventralmente e com término 

arredondado. Três pares de papilas presentes na cauda tal 

como representadas. 

TIPO. O presente alótipo, obtido de solo de cafezal 
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do município de Guaiçara, encontra-se na lâmina SOLO CAFE­

ZAL 11/66 G 1 da coleção nematol6gica do Departamento de 

Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba. 

F�.M:EAS. Resultados (em micros) da mensuração de 10 

espéc:i,mes (respectivamente, médias e, entre parênteses, va-

_lôres mínimos e máximos): comprimento= 1.251,2 _(1.167,1 -

1.3 ,9); a= 25,0 (21,9 - 28,3); b = 3,5 (3,2 - 3,9);' e = 

30,6 (24,4 - 36,0); V%= 51,8 (50,3 - 53,]); GA% = 10,7 

(8,7 - 14,1); GAr% = 6,5 (4,5 8,5); GJ:% = 12,1 (9,9 -

14,3); GPr% = 7,9 (5,4 - 11,2) ; estilete = 19,5 (18,6 

20,0); e, extensão = 32,9 (28,6 - 35,0). 

OBSERVAÇOES. Quando o estilete se mostra na chama­

da posição de repouso (J.B. GOODEY, 1961; LORDELLO, 1965)a 

aparência do anel guia é simples. LORDELLO (1955 e.) descre­

veu o anel guia como duplo porque os exemplares em g_ue se 

baseou.para descrever a espécie mostravam o estilete proje­

tado para o exterior. 

OOORRtNCIA. E. piracicabensis ocorreu em solos de 

cafezais dos seguintes municípios paulistasg Agudos, Alto 

Alegre, Assis, Avai, Balbinos, Bilac, BirigÜí, Borá, Braú­

na, Cândido Mota, Clementina, Duartina, Gália, Garça, Guai­

çara, Guarantã, Iacri, Iepê, Indiana, João Ramalho, Júlio 

Mesquita, Lutécia, Maracaí, 11/fartinópolis, · Ocauçu, Oriente, 

Oscar Bressane, Palmital, Parapuã, Pirajuí, Po:mpéia,Ponga:í. ,.

Promissão, Quatá, Rancharia, Reginópolis, Rinópolis, Santa 

Cruz do Rio Pardo, São Pedro do Turvo, Tupã e Vera Cruz. 

29. Eudor�laimus ibiti Lordello, 1965.

Fi.M:EAS. Resultados (em ·micros) da mensuração de 6 in 

divíduos (médias e,. entre parênteses, valôres mínimos e má­
ximos)� comprimento = 1.300,0 (1.157,1 - .417,9); a= 30,6 

(27,9 - 32,8); b = 4,1 (3,9 - 4,2); e =  24,5 (21,5 28,4); 

V%= 49,l (47,9 - 49,9); GA% 9,9 (8,5 - 11,9); GAY% 5,2 
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(4,0 - 6,8); GP%= 9,9 (8,4 - 11,8); GPr% = 5,5 (3 1 4 - 7,1); 

estilete = 17,3 (17,1 - 17,9); e, extensão = 25,2 (22,9 

27, 1). 

NIACHOS. Desconhecidos. 

OCORRtNCIA. E. ibiti, descrito de solo ao redor de 

raízes de morangueiro da Estação Experimental de Monte Ale­

gre do Sul, ex-Ibiti, por LORDELLO (1965), ocorreu em solos 

de cafezais'dos municípios paulistas de Echaporã, Guaiçara, 

Guarantã e Maracaí. 

30.· E. diadematus ( Cobb in Thorne 8c Swanger, 1936 )Andrássy,

1959.

MACHOS. Dimensões (em micros) de 2 indivíduos, res­

pectivamente� comprimento = 1.225,0 e 1.375,0; a = 34,3 e 

34,5; b = 3,9 e 3,8; c = 38,1 e 38,5; TI%= 58,o e 54,8; T% 

= 46,9 e 45i, 2; Tr% = 11,1 e 9,6; espículos = 37,1 e 37,1; 

estilete = 18,6 e 20,0; e, extensão = 25,7 e 24,3. 

Fll;�l[EAS. Dimensões (em micros) de 8 exemplares(médias 

e, entre parênteses, valôres mínimos e máximos): comprimen­

to·= 1.215,2 (1.046,4 - 1.442,9); a =  28,4 (25,2 - 32,2) ; 

b = 3,8 (3,4 - 4,3); c = 30,9 (26,1 - 38,8); V%= 50,9(49,6 

52,8); GA% = 13,5 (8,9 - 17,1); GAr% = 6,1 (4,1 - 8,8) ; 

GP%= 13,4 (9,9 - 17,5); GPr% = 6,9 (4,4 - 8,6); estilete = 

19,0 (17,1 - 21,4); e, extensão = 22,6 (17,9 - 25,7) 0 

OBSERVAÇOES. Foram encontrados 3 machos exibindo tô­

da região caudal recurvada ventralmente e com série ventro­

mediana com 10, 11 ou 12 suplementos contínuos com o par 

ad-anal tal como figurado e descrito por COBB em THORNE & 

SWANGER (1936). Tôdas as fêmeas examinadas mostraram esper­

matoz6ides nos úteros. Dois ovos mediram, respectivamente: 

(largura x comprimento) 30,3 x 92,9 micros e 30,3 x 96,4 

micros. 

OCORRJl;NCIA. E. diadematus ocorreu em solos de cafe 
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zais dos municípios paulistas de Ibirarema, Lupércio, Luté­

cia, Oscar Bressane e Pirajuí . 

..)l• � granuliferus ( Cobb, 1893) Andrássy, 1959. 

1\/IACHO. Dimensões ( em mic:t::>OS) g comprimento = 1.181, 4 9 
a =  25,7; b = 3,4; c =;:= 27,6; TD% = 53,4; T% = 41,7; Tr% = 

12, 3; ·espículos = 45, 7; estilete = 21, 4; e, extensão = 

30, o.

F:ÊivIEA. Dimensões ( em _micros)� comprimento = 1. 257, 1; 

a =  23,2; b = 4,0; c = 26,7; V%= 51,7; GA% = 9,7; GAr% = 

.maior que 9,7; GP%= 13,1; GPr% = 9,7; estilete = 21,4; e, 

extensão = 31,4� 

OBSERVAÇDES. Exceto pelas dimensões um pouco meno­

res, o presente material concordou satisfatoriamente com a 

redescrição de THORNE & SWANGER (1936) baseada em material 
,..,.,,.. 

do Bras·il, Bahia, o mesmo se verificando com relação aos e�

pécimes da Ilha �urícia, descritos por WILLIAMS(l959) e da 

Venezuela, observados por LOOF (1964 a). O único macho en-

. contrado apresentou 9 pequenos suplementos distribuídos 

aproximadamente como no macho figurado e descrito por THOR-

. NE & SWANGER. A fêmea medida mostrou o útero posterior ocu 

pado por um ôvo com cório mamilado tal como no material e� 

tudado por WILLIAJ\,13 e que mediu 31, 4 micros de largura por 

81,4 micros de comprimento. 

OCORR:ÊNCIA. E. granuliferus ocorreu em solo de ca­

fezal do município paulista de Cândido Mota. 

32. Eudorylaimus sp. (muito próxima de E. productus (Thorne

& Swanger, 1936) Andrássy, 1959).

F:ÊMEAS. Dimensões (em micros) de três indivíduos res 

pectivamente: comprimento = 764,4 - 853, 6 e 864,6; a =26,5 

, - 27,2 e 21,6; b = 3,3 - 3,3 e 3,3; c = 32,6 - 29,9 e 33,6; 
V%= 57,4 - 54,4- e 55,4; GA% = 11,8 - 12,6 e 12,4; GAr% = 
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4,8 - 5,4 e 6,3; GP%= 13,1 - 12,6 e 14,9; GP:t:io = 6,3 

5,4 e 7,9; estilete = 17,1 - 17,1 e 18,6; 

- 21,4 e 20,0.

MACHOS. Não encontrados. 

extensão = 21,4 · 

OCORR:É:NCIA. A espécie ocorreu em solo de cafezal do 

município paulista de Penápolis. 

OBSERVAÇOES. Eudorylaimus sp. aproxima-se de E. pro­

ductus poré� dif�re por apresentarg a) comprimento menor 

(compr. = 0,76-0,86 � 1,2 mm); b) cauda com término mais ob 

tuso; e, c) ovários menos desenvolvidos (GA% = 11,8-12,6 : 

22,0; GP%= 13,1-14,9 � 24,0). Infelizmente não foram encon · 

trados machos o que facilitaria a determinação específica. 

Assim, a conclusão final é deixada para o futuro. 

33. Labronema mauritiense Williams, 1959.

F:É;NIEAS. Resultados (em micros) da mensuração de 9 

exemplares (respectivamente, médias e, entre parênteses, va 

lôres mínimos e máximos)g comprimento = 1.343,6 (1.160,7 -

1.510,3); a =  25,1 (22,6 - 29,1); b = 3,8 (3,3 - 4,9); c = 

52,9 (44,7 - 65,8); V%= 61,5 (55,6 - 67,5); GA% = 17,2 

(12,5 - 21,4); G.A:r% =_8,1 (4,3 - 12,7); GP%= 18,5 (15,4 -

22 ? 3); GP:r'% = 10,1 (6,4 - 14,5); estilete = 25,0 (22,9 

27,1); e, extensão = 31,1 (27,1 - 32,9). 

rJIACHOS. Dimensões (em micros) de 2 indivíduos; res'- · 

pectivamente� comprimento = 1.146,4 e 1.321,4� a =  24,7 e

24,3; b = 3,6 e 3,6; c = 53,5 e 44,0; TD% = 49,8 e 53,3; T% 

= 40,8 e 37,6; Tr% = 8,1 e 15,9; espículos = 57,1 e 60,0 ; 

estilete = 20,0 e 24,3; e, extensão = 30,0 e 32,3. 

OBSERVAÇOES. As dimensões, posição da vulva, esôfago 

etc. exibidos pelo material brasileiro o colocaram em L. 

mauritiense. O estilete, a região labial e a cárdia diferi­

r� muito pouco. Os dois machos estudados apresentaram cada 

um, 12 órgãos pré-anais, isto é, um par ad-anal e série me-
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diana de 11 suplementos iguaflnente separados entre si. Os 

quatro machos do material com que WILLIA])/fS (1959) descreveu 

a espécie apresentaram, respectivamente, 12, 20, 21 e 24 

suplementos e os seus 3, 4 ou 5 elementos mais poste­

riores um pouco mais espaçados entre si. 

OCORR�NCIA. O material estudado ocorreu em solo ao 

redor de raízes de cafeeiros dos municípios paulistas de 

(primeiras referências no Bras.il) Duartina, Garça, Getu­

lina, Herculândia, João Ramalho, Maracaí� Martinópolis e 

Xavantes. 
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DESCRIÇZO DE ESPÉCIES NOVAS 

1. Longidorella perparvula sp. n. (est. I, fig. 2 - 4).
' 

FJ:!;MEAS. Dimensões (em micros) d0 dois exemplares,re� 

pectivamente, tipo e parátipo� comprimento= 325,7 e 317,1; 

largura= 15,7 e 17,1; larg. da região labial= 7,1 e 7,1; 

larg. do corpo ao nível da cárdia = 15,0 e 15,4� larg. do 

corpo ao nível do ânus = 10, O e 10, O·; estilete = 25, 7 e 

22,9; extensão= 18,6 e· 18,6; esôfago = 121,4 e lll,4;compn 

da porção basal esofagiana = 38,6 e 34,3; cauda = 34,3 e 

32,9; pré-reto= 17,1 e 22,9; reto= 11,4 e 11,4; a= 20,7 

e 18,5; b = 2,7 e 2,8; c = 9,5 e 9,7; V%= 54,4 e 54,5; GA% 

= 10,1 e 12,2; GAr% = 5,7 e 5�8; GP%= 12,3 e 11,3; e, GPr% 

= 7,0 e 11,7. 

Corpo levemente recurvado para o lado ventral e qua­

se ·cilíndrico desde -o nível do anel nervoso até a latitude 

do pré-reto. Região labial separada do corpo por fina cons­

trição, tão larga quanto a porção do corpo adjacente e cêr­

ca-de 3/7 da maior largura do corpo. Cutícula descolada da 

subcutícula e com estriação radial não muito evidente. Anfí 

dios grandes com abertura igual a 3/5 da largura do corpo 

ao seu nível. Estilete com comprimento igual a 3,5 vêzes a 

largura da região labial ou quase 1/5 do comprimento do esô 

fago. Extensão valendo aproximadamente 3/4. do comprimento 

do estilete. Anel guia simples situado a 13 micros da extre 

midade anterior. Esôfago ocupando 35,1 a -37:,3% do comprime_g 

to total do corpo e expandindo-se aos 68,2-69,2% de seu co� 

primento a contar da extremidade anterior; porção anterior 

esofagiana fina e pobre de músculos; limite entre as duas 

partes do esôfago bem nítido.Núcleo da glândula dorsal esofa 

giana situado logo no início da p9rção basal· esofagiana. 
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Anel nervoso 'envolvendo a parte anterior do esôfago mais ou 

menos na metade da distância•entre a base da extensão e a 

porção posterior do esôfago. Cárdia cônica, tão larga quan­

to longa. Células intestinais tomádas de grânulos escuros. 

Aparentemente, 6 células perfazem uma circunferência intes­

tinal. Pré-reto distinto com parede mais fina e tomada de 

grânulos mais claros que a do intestino e, 1,5 a 2 vêzes 

mais longo que o reto. Comprimento do reto ligeiramen­

te maior que a largura do corpo ao nível do ânus. Cauda co­

nóide alongada, cêrca de 3,3 vêzes.tão longa quanto a largu 

ra de sua base; término caudal quase agudo. Vulva transver­

sal situada um pouco posterior ao meio do corpo.Aparelho r� 

produtor anf'.idelfo; ovários reflexos. Vagina adentrando até 

a metade do diâmetro do corpo. 

MACHOS. Desconhecidos. 

DIAGNOSE. Longidorella perparvula sp .• n. distingue-;­

se de.tôdas as demais espécies conhecidas do gênero pelas 

suas exíguas dimensões. 

TIPOS. Holótipo,fêmea .que se encontra na lâmina SOLO 

CAFEZAL 18/66 O da coleção nematológica do Departamento de 

Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba; parátipo, fêmea que se 

encontra na lâmina SOLO CAFEZAL 51/66 D da mesma coleção. 

LOCALJJ)ADES E DATAS DE COLETA. O holótipo ocorreu em 

solo de cafezal do município paulista de Guarantã coletado 

em 3.3.1966; o parátipo foi obtido de solo coletado em 

5.11.1966 ao redor de raízes de cafeeiros do município de 

Garça, Estado de São Paulo. 

2. Tylencholaimus le:ptodorus s:p. n. (est. I, fig. 5 - 7).

FtJWEAS. Dimensões ( em micros) de dois exemplares, re� 

peotivamente holótipo e parátipo� comprimento = 742 1 9 e 

800,0; largura= 23,6 e 25,0; larg. da região labial= 8,6 

, e 8,6; larg. do corpo ao nível da cárdia = 22,9 e 22,1; 
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larg. do corpo ao nível do ânus = 15,7 e 17,1; estilete=6,4 

e 6,4; extensão = 7,9 e 7,9; esôfago� 175,7 e 172,9;compr. 

da porção basal esofagiana = 48,6 � 50,0; cauda = 40,0 e 

47,1; reto = 17,1 e 15,7; pré-reto = 85,7 e 111,4; a = 31,5 

e 31,4; b = 4,2 e 4,6; c = 18,5 e 17,0; V%·= 57,3 e 57,9 ; 

GA% = 14,0 e 17,3; GAr°/o = 10,9 e 10,0; e, RUPfo = 1,2 e 1,4%• 

Corpo recurvado ventralmente, afilando-se para a ex­

tremidade anterior até que a largura da região labial atin­

ge aproximadamente 3/8 da largura do corpo ao nível da cár­

dia; essa, por sua vez, é um pouco menor que a maior largu­

ra do corpo. Camada cuticular externa lisa e irregularmente 

descolada da camada interna; camada interna com fina estria 

ção transversal. Campos laterais cêrca de 1/3 tão largos 

quanto o corpo. Região labial separada do corpo por constri 

ção distinta e com disco central ad-oral tal cómo figurado. 

Anfídios grandes com abertura ocupando quase tôda a largura 

da região correspondente. Estilete muito fino (cêrca de 

1/16 da largura da região labial) e curto (3/4 da largura 

da região labial); canal muito estreito e abertura obscura 

ocupando, aparentemente, metade do comprimento do estilete. 

Extensão com comprimento quase igual à largura da rogião.la 

bial e mostrando dilatação basal muito distinta.Esôfago mu! 

to fino em sua parte anterior, iniciando sua expansão para 

formar a porção basal aos 71-72°/'o de seu. comprimento o que 

se completa aos 75-76%. O limite entre as duas partes do 

esÔf0go é dado por distinta constrição. A porção basal eso­

fagiana é um pouco mais longa que duas vêzes a largura do 

corpo ao nível da cárdia e ocupa quase 2/3 da largura do 

corpo ao seu nível. Glândula esofagiana dorsal ní.tida.abrin 

do-se a 7 micros do limite com a parte anterior do esôfago� 

glândulas subventrais obscuras. Canal do esôfago bastanté· 

largo após a abertura da glândula dorsal. Anel nervoso si­

tuado u.m pouco depois da metade da parte anterior do esBfa 
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go. Hemizonídeo situado ao nívol do anel nervoso. Um "poro 

excretor", aparentemente funcional, abre-se ventralmente U111

pouco posterior ao nível do anel nervoso ou seja, à 80 mi­

cros da extremidade anterior. Cárdia mais longa que larga. 

Células intestinais tomadas de grânulos coloridos, com limi 

tes obscuros e aparentemente largas. Pré-reto longo, 5,5 -

6,5 vêzes o comprimento do reto. Reto igual ao diâmetro 

corpo ao nível do ânus. Cauda cônico-alongada, 2,5-2,8 

do 

ve-

zes o diâmetro de sua base e bastante recurvada para o lado 

ventral. Vulva transversal posterior ao meio do corpo. Vagi 

na adentrando até a metade do diâmetro do corpo.Aparelho r� 

produtor prodelfo; ovário reflexo; rudimento uterino poste­

rior curto. 

ntfACHOS. Desêonhecidos. 

DIAGNOSE. Tylencholaimu� leptodorus spo n. difere de 

T. leptonchoides Loof, 1964, descrito da Venezuela por LOOF

.. (1964 a), por apresentar: a) cauda mais curta(c = 17,0-18,5 

. : 9-12� compr. = 2,5-2,8 : 4-5 vêzes o diâmetro do corpo ao 

nível do ânus); b) porção basal esofagiana mais curta (28

-29% . 36-40fb); c) pré-reto relativamente maior (5,5-6,5:. 

3,5-5,0 vêzes o diâmetro do corpo ao nível do ânus); e, d) 

estilete menor e mais fino. 

TIPOS. Hol6tipo e parátipo: fêmeas que se encontram 

na lâmina SOLO CAFtZAL 84/66 C da coleção nematol6gica do 

Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba. 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DE COLETA. Os dois , .. 

UnlCOS 

exemplares estudados ocorreram em solo de cafezal do municí 

pio paulista de Reginópolis;amostra coletada em 10.12.1966. 

3. Tylencholaimus paracrassus sp. n. (ost. II, fig. 1 - 3).

Ftrv'.!EAS. Os resultados da mensuração de 5 fêmeas en­

contram-se no quadro III. 

Corpo moderadamente robusto, pouco recurvado para o 
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lado ventral quando mortas pelo calor, quase cilíndrico e 

atenuando-se mais acentuadamente perto das extremidades, Ca 

mada cuticular externa com fina estriação transversal e ir­

regularmente descolada da interna. Estrias radiais eviden­

tes, Campos laterais cêrca de 1/3 tão largos quanto o cor­

po; poros laterais muito delicados. Região labial típica se 
. 

. 

-

parada do corpo por constrição profunda, com lábios amalga­

mados, contornos arredondados e tão larga quanto 1/3 da lar 

gura do corpo ao nível da cárdia. Abertura anf'idial larga 

ocupando mais da metade da largura do corpo ao seu nível,Es 

tilete quase tão longo quanto a largura da região labial e 

com abertura ocupando cêrca de 1/3 de seu comprimento.ExteB 

são tão longa quanto o estilete e com espessamentos basaj 

delicados, às vêzes quase indistintos. Parte anterior do 

esôfago relativamente larga (6-7 micros) expandindo-se niti 
. 

-

da e gradualmente após os 55% do comprimento do esôfago pa­

ra formar a porção basal esofagiana que ocupa aproximadameB 

te 2/5 do comprimento do esôfago o mais da metade do diâme­

tro do pescoço. Anel nervoso envolvendo o esôfago aos 40}0 

de seu comprimento a contar da extremidade anterior do cor­

po. Glândula dorsal esofagiana localizada logo no início da 

porção basal esofagiana. JJemais glândulas obscuras. Cárdia 

cônico-arredondada, tão longa quanto larga. Pré-reto pouco 

distinto, cêrca de 2-2,5 vêzes tão longo quanto o reto.Reto 

um pouco menor que o diâmetro do corpo ao nível do ânus.Cau 

da convexo-conóide para extremo arredondado, um pouco mais 

longa que o diâmetro de sua base. Vulva transversal locali-

zada posteriormente ao meio do corpo. Aparelho reprodutor 

anfidelfo; ovários rcfJ_exos; úteros cheios de espermatozói­

des. 

MACHOS. As dimensões de 4 exemplares encontram-se no 

quadro IV. Corpo semelhante ao das fêmeas porém ligeiramen­

te mais recurvado ventralmente em sua porção posterior.-JJiÓE 
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QUADRO III - Resúltados (em micros) da mensuração de cinco 

fêmeas de Tylencholaimus paracrassus sp. n. 

lâmina 
1 +! 1 1 1 

:48/66 D : 48/66 r: 86/66 n: 72/66 A: 26/66 A 

comprimento •• 1.085,7 1.081,4 1.064,4 974,3 

32,9 

900,0 

37,1 largura •...•• 

larg.dà região 
labial •.•.••. 

larg.ao nível 
da cárdia •... 

larg. ao nível 
do ânus ...... . 

estilete 

extensão e O O 0 O 

esôfago •••... 

porção basa'l. 
esofagiana •.• 

cauda ••..•..• 

pré-reto ..•.. 

reto º º • • º º º º • 

e •••.••••••• º º 

GA% •••••••••• 

GAr!/o ••••••.•• 

G� ••••.. º •• ª 

GPr!/o ........ º D

+ = holótipo

42,9 

12,1 

35,7 

25,7 

10,7 

10,7 

235,7 

93,9 

30,0 

64,3 

22,9 

25,3 

4,6 

36,2 

55,5 

15,5 

8,4 

1:5,3 

8,9 

38,6 

12,1 

25,7 

10,7 

10,7 

225,7 

90,0 

30,0 

? 

22,9 

28,0 

4,8 

36,1 

53,8 

17,6 

? 

21,1 

? 

34,3 

11,4 

32,9 

24,3 

10,0 

11,4 

24-1, 4

105,7 

38,6 

57,1 

25,7 

31,0 

4,4 

37,3 

52,0 

14,2 

6,2 

17,6 

12,2 

... 

11,4 

31,4 

21,4 

10,0 

11,4 

248,6 

105,7 

38,6 

65,7 

22,9 

30,0 

4,0 

34,5 

1 
56, 5 

14,7 

5,8 

14,9 

6,4 

12,9 

35,7 

27,1 

11,4 

11,4 

212,9 

92,9 

30,0 

47,1 

22,9 

24,2 

4,2 

30,0 

·58, 5

16,0

6,5 

14,0 

3,7 
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QUADRO IV - Resultados (em micros) dq mensuração de quatro 

machos de Tylencholaimus paracrassus sp. n. 

lâmina 
+1

48/66 D! 49/66 B

comprimento •...•.• 1.100,0 1.020,0 

35,7 largura 

larg.da reg.labial. 

larg. ao nível da 
cárdia •..........• 

larg.ao nível do 
anus . . .  º º º • º º º º º º • 

estilete 0 0 11 0 0 e O o o o

extensão 

"" esofago •.......... 

porção basal esofa-
giana • • o o • • • Q o • o o o 

cauda 

reto a o • •  o o • o o • o • o " 

a • o o o o o o o • o o a o o e o o  

T� • ª • º •••• º º • º • º • 

Trio • lt º • • • • º • • º • º • º 

espículos •........ 

-t- = alótipo 

42,9 

11,4_ 

40,0 

25,7 

10,0 

11,4 

235,7 

100,0 

35,7 

25,7 

4,7 

8,5 

56,5 

42,2 

14,7 

32,9 

35,7 

25,7 

10,0 

214,3 

92,9 

31,4 

31,4 

28,6 

4,8 

32,4 

51,4 

? 

? 

31-, 4 

49/66 B

978,6 

35,7 

11,4 

34,3 

25,7 

10,0 

11,4 

214,3 

91,4 

31,4 

28,6 

27,4 

4,6 

31,1 

50,2 

37,8 

13,1 

34,3 

49/66 B

964,3 

35,7 

11, �-

34,3 

24,3 

10,0 

11,4 

202,9 

88,6 

31,4 

27,1 

27,0 

4,8 

30,7 

46,1 

36,3 

10,5 

30,0 
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quio com um dos testículos reflexo.Série ventro mediana de 

suplemontos com 3 elementos dispostos como figurado. Espícu 

los _semelhantes aos de !:._ teres Thorne, 1939. 

DIAGNOSE. Espécie muito afim de T. crassus Loof & 

Jairajpuri, 1968 (LOO.B 1 & JAIRAJPURI, 1968) da qual se dis­

tingue por� a)_ser ligeiran:iente maior(fêmeas� compr. = 0,90 

..;.l, 09 � o, 68-0, 92 mm); b) apresentar cauda relativamente 

mais longa; e) ter o corpo levemente recurvado para o lado 

ventral nos espécimes mortos pelo calor gradual(o corpo mos 

tra-se reto em T. crassus); e, d) por ser espécie bissexual 

(machos abundantes e tôdas as fêmeas com espermatozóides nos 

úteros) (T. crassus parece ser monossexu.al). 

TIPOS. O hol6tipo (fêmea) e o al6tipo (macho) encon­

tram-se na lâmina SOLO CAFEZAL 48/66 D da coleção nematol6-

gica do Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba . 

Parátipos� 1 fêmea na lâmina 26/66 A, 2 fêmeas na 48/66 D, 

1 fêmea na 48/96 I, 1 fêmea na 72/66 A e, 1 fêmea na 86/66 

D e 3 machos na 49/66 B, tôdas da série SOLO CAFEZAL da co­

leção nematol6gica do Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, 

Piracicaba. 

LOCALIDADES E DATAS DE COLETA. Hol6tipo(fêmea), aló­

tipo (macho) e três parátipos fêmeas ocorreram em solo de 

cafezal do município paulista de Oscar Bressane; data de co 

leta:·7.4.1966. Os demais parátipos foram obtidos de amos­

tras de solo coletadas ao redor-de raízes de cafeeiros dos 

municípios paulistas de Agudos (4.3.1966), Getulina(7.lL 

1966), Echaporã (7.4.1966) e Sabino (10.12.1966). 

4. Tyleptus affinis sp. n. (est. III, fig. 1 - 4).

DIMENSDES (em micros)º Fêmea� (holótipo): comprime� 

to= 487,1; largura= 20,0, �arg. da região labial= 8,6; 

larg. do corpo ao nível da cárdia = 19,3; larg. do corpo ao 

nível do ânus= 11,4, estilete= 17,1; esôfago = 160,0 ; 
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compr. do bulbo basal esofagiano = 21,4, cauda = 10,Q; pré­

reto = 30,0; reto = 17,1, a =  24,4; b = 3,0; c = 48,7; Vfo = 

40,2; RUA%= 4,1; GP%= 24,5; e, GPr% = 8,8. Machos (alÓti-_ 

po e parátipo, respectivamente)� comprimento = 518,6 e 

561,4; largura = 20,0 e 20,7; larg. da região labial= 9,3 

e 9,3; larg. do corpo ao nível da cárdia = 19,3 e 19,3;larg. 

do corpo ao nível do ânus = 14,3 e 15,7, estilete = 17,l e 

17,l; esôfago = 177,1 e 171,4; compr. do bulbo esofagiano = 

22,9 e 21,4; cauda = 12,9 e 14,3; pré-reto = 30,0 e 28,6; 

reto = 17,1 e 17,1; a = 25,9 e 27,1; b = 2,9 e 3,3;c = 40,4 

e 39,3; TI)% = 52,1 e 49 ,,1; Tio = 42,9 e 39,3; Tr% = 11,3 e 

ll,7; e, espículos = 25,7 e 25,7. 

F�MEAS. Corpo rocurvado para o lado ventral, quase 

cilíndrico, afilando-se muito pouco para a região labial 

que é tão larga quanto 1/2 da largura do corpo ao nível da 

cárdia. Camada externa da cutícula aparentemente lisa; cama 

da interna com estriação transversal evidente devido,- primà 

riamente, a elementos radiais refrativos dispostos lado a 

lado, muito próximos. Campos laterais ocupando cêrca de 1/3 

da largura do corpo e uniformemente granulosos g poros late­

rais de difícil ··observação, largamente espaçados. Anfídios 

tão largos quanto 2/3 da cabeça, com base largamente arre­

dondada e linhas laterais de contôrno quase paralelas."Sen­

sillae" pouco evidentes. Região labial como em Tyleptus I?ro­

j ectus Thorne, 1939 (THORNE, 1939) com labíolos ad-orais se 

parados. Vestíbulo em forma de bulbo cônico esclerosado que 

se prolonga pelo estoma até um anel guia simples. Estilete 

e extensão formando uma só peça cuJo comprimento equivale a 

cêrca de 2 vêzes o diâmetro da região labial; seus 7/12 po� 

teriores- são envolvidos pelos tecidos esofagianos-e corres­

ponderiam à 11extensão 11 de outros Dorylaimoidea. Tal "exten­

são"é tão esclerosada quanto o"estilete" (parte anterior li 

vre) e apresenta sua base bastante espessada. Abertura do 
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estilete ocupando aproximadamente 1/5 do comprimento da par 

te livre. Esôfag.o iniciando-se por um bulbo :fusiforme alon­

gado e� tôrno da base do estilete e continuando por um tubo 
\ 

fino,l0ngo e fracamente musculoso até expandir-se num bulbo 

basal muscular, piriforme, dotado de uma curta porção ante­

rior distinta do restante. Aparelho valvular do bulbo esofa 

giano ocupando quase tôda sua metade posterior; glândulas 

esofagianas obscuras. Anel nervoso circundando o esôfago no 

início de seu têrço médio. Corpos glandulares associados ao 

anel nervoso não evidentes. Poro excretor não divisado. Cár 

dia tal como figurada.Contornos das células intestinais in­

distintos. Pré-reto duas vêzes tão longo quanto o reto; re­

to igual a 1,5 vêzes a largura do corpo ao nível do ânus. 

Cauda quase tão longa quanto a largura de sua base, dorsal­

mente conve�a, quase reta ventral.mente e com término obtuso 

-arredondado. Um par de papilas caudais. Vulva transversai

situada a cêrca de duas vêzes a largurâ do corpo a contar

da base do esôfago. Aparelho reprodutor opistodelfo; 
, . .  ovario

reflexo; rudimento do ramo uterino anterior ocupando meta­

de da distância entre a vulva e a base do esôfago. Esperma­

tozóides enchem o ramo uterino anterior e parte do útero

adjacente à vagina. Vagina adentrando até mais da metade do

diâmetro do corpo.

MACHO. Semelhante à fêmea em sua morfologia geral. 

Dois testículos sendo um reflexo. Espículos dorilaimóides; 

peças guias laterais pr-eRentes. órgãos pré-anais consistin­

do do par ad-anal e da série mediana de dois suplementos 

dispostos conforme figurado. 

DIAGNOSE. Tyleptus affinis sp. n. relembra a espécie 

tipo do gênero (T. projectus Thorne, 1939) mas difere porg 

a) 'ser espécie francamente menor ( fêmea g compr. = O, 49 g

1,0 mm); b) ter cauda diferente quanto à forma e dimensões

(T. projectus tem cauda hemisférica, mais curta do que lar-
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ga enquanto ·1'..!_ affinis a tem convexa dorsal.mente e reta ou 

ligeiramente côncava do lado ventral e é tão longa quanto 

larga (c = 39,3-48,7 60-80). 

TIPO. Uma fêmea (holótipo) na lâmina 33/66 E e dois 

machos (alótipo e parátipo) na 33/66 K da série SOLO CAFE-

ZAL da coleção nematológica do Departamento de Zoologia 

da ESALQ-USP, Piracicaba. 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DA COLETA. A espécie ocor­

reu em solo de cafezal do município paulista de Martinópo­

lis; data da coletai 3.4.1966. 

OBSERVAÇDES. Ao estudar os nematóides em aprêço(l fê -­

mea e 2 machos) estranhamos o fato de que. o único meio de 

separação entre o ''estilete" e a "extensão li em o tecido 

esofagiano que envolvia êste Último, não havendo nenhuma so 

lução de continuidade entre as duas porções. Procurando ou­

tros exemplares no material encontramos 3 larvas que escla­

receram o assunto .• O "estilete"e a "extensão li formam uma pe­

ça única desde a órigem. Assim, quando ocorre a ecdise o ne 

matóide troca não só o "estilete 11 como a "extensão". 

Isto significa que não há propriamente extensão, sen 

do que no gênero em questão a porção que poderia ser assim 

denominada é apenas a parte do estilete que fica envolvida 

pelos tecidos esofagianos. Isto constitui, sem dúvida algu� 

ma, particularidade curiosa do gênero, ao que parece só ago 

ra notada. 

5. Basirotyleptus xiphinemoides sp. n. (est. III, fig.5-8).

Dil\/lENS'OES (em micros). Fêmeas (holótipo e pará tipo , 

respectiva:mente)g comprimento= 772,9 e 752,9, largura = 

28,5 .e 26,4; larg. da região labial= 11,4 e 12,9; larg. do 

corpo ao nível da cárdia = 24,3 e 28,6; larg. do corpo·ao 

nível.do ânus= 21,4 e 18,6; ,estile-te = 14,3 e 14,3; exten­

são = 22, 9 e 21, 4; esôfago = 150,0 e 142, 9; compr-. do bulbo 



- 96 -

basal esofagiano = 25,7 e 25,7� vulva (distância da extremi 

dade anterior)= 311,4 e 330,0; cauda = 15,7 e 15,7; reto = 

21,4 e 21,4� pré-reto = 57,1 e 68,6; a =  28,5 e 26,4; b = 

5,0 e 5,3; c = 49,1 e 47,9; v% = 40,3 e 43,9, ramo uterino% 
= 7,4% e 8,2%; GP%= 19,0 e 20,3q e, GPr% = 8,9 e 9,9. Ma-· 

chos (alótipo e parátipo, respectivamente)g comprimento = 

797,1 e 807,lq largura = 25,7 e 28,6; larg. da região la­

bial = 10,7 e 11,4; larg. do corpo ao nível da cárdia= 24,3 

e 25,7; larg. do corpo ao nível do ânus = 20,0 e 18,6; esti 

lete = 14,3 e 14,3; extensão = 22,9 e 22,9� esôfago = 161,4 

e 147,1; compr. do bulbo basal esofagiano = 27,1 e 18,6;cau 

·da = 18,6 e 18,6; reto = 25,7 e 24,3; pr�-reto = 51,4 e 

50,0; a =  31,0 e 28,2; b = 4,8 e 5,5; e =  43,0 e 43,4, TD% 

= 56,1 e 60,3; T% = 43,6 e 44,3; Tr% = 13,4 e 15,2; distân­

cia entre os suplementos (1º g 2º: ad-anal) = 65,7 g 27,l;e, 

espículos = 30,0 e 28,6. 

F:Ê:MEAS. Corpo cilíndrico, atenuando-se muito pouco 

para as extremidades e bastante recurvado ventralmente. Cutí 

cula com numerosos elementos radiais arranjados em séries 

longitudinais ao longo de todo o corpo; tais elementos ro­

frativos estão embutidos na camada int0rna não penetrando 

na _ext'erna; campos laterais hipodermais proeminentes,. 1/3 

da largura do corpo. Poros laterais irregularmente distri­

buig.ps e de difícil observação. Anfídios caliciformes, cur­

tos, -suas aberturas ocupando q_uase tôda largura da região 

correspondente; "sensillae" situado aproximadamente a 17 

micros, da abertura anfidial. Região labial arredondada, mar 

cad1;UTI.ente separada do corpo por uma constrição; d_ois círcu­

los usuais de papilas presentes; as internas, muito desen.:... 

volvidas, fo_rmam .µm disc_o labial anterior em 'tôrno da aber­

tura oral. Fino anel esclerosado circunda o vestíbul.o em 

sua porção anterior e continua para o interior do estoma co 

mo uma estrutura afunilada com sua porção posterior modifi-
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caçl.a, isto , caliciforme, mais esclerosada com base e, e re-

trorsa que em secção 6tica dá impressão de dois dentes. Es-

tilete típico, reto, ligeiramente maior que o diâmetro da 

região labial; extensão côrca de 1,5 
A 

comprimento do vezes o 

estilete, com base di�atada conforme figurado; esôfago del­

gado, estreitando-se logo depois do anel nervoso e, novame� 

te, antes de expandir para formar o bulbo basal alongado. 

Fôrro interno do bulbo espessado em sua porção posterior 

lembra o formato de remo; cinco glândulas esofagianas pre­

sentes. Cárdia hemisférica. Células intestinais tomadas por 

grânulos mais escuros e grosseiros que as do pré-reto. Pré­

reto cêrca de 3 vêzes tão longo quanto o reto. Comprimento 

do reto igual ao diâmetro do corpo ao nível do ânus. Cauda 

convexa dorsalmente, menor que o diâmetro do corpo ao nível 

do ânus e com término arredondado. Um par de papilas foi 

divisado na porção anterior da cauda. 

Vulva transversal anterior ao meio do corpo. Vagina 

adentrando até a metade do diâmetro do corpo. Ramo anterior 

do aparelho reprodutor representado por um saco uterino me­

dindo cêrca de 2 vêzes a largura do corpo. Ovário posterior 

reflexo, até quase atingir o nível do esfincter que separa 

o oviduto do útero. Ramo uterino anterior e útero cheios de

espermatozóides. 

MACHOS Semelhantes às fêmeas quanto à morfologia ge­

ral. órgãos pré-anais consistindo do par ad-anal e de série 

mediana de dois suplementos largamente espaçados conforme 

figurado. Espículos arqueados dorilaimídeos. Peças guias la 

terais ausentes. Dois testículos, sendo um refl�xo. 

DIAGNOSE. Bas.� -rotyleptus xiphinemoides sp. n. apre-

senta tipo peculiar de extensão do estilete cuja organiza­

ção lembrá o de Xiphinerna spp., donde o nome específi•co. É

afim de B. coronatus Siddiqi & Khan, 1965 (SIDDIQI & KHAN,, 

1965) e de B. modestus Husain & Khan, 1968 (HUSAIN & KHAN, 
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• 

l968). Difere do primeiro porg a) ter cauda relativamente 

menor (fêmeasg c = 47,9-49,l g c = 74-lOO); b) apresentar 

ramo uterino maior; c) possuir estilete e extensão maiores; 

d) diferente organização do estorna (B. coronatus não apre­

senta estrutura caliciforme na porção distal da parte escle

rosada do estorna; e, e) anfídios mais curtos("ampullae"mais

longa que larga em B. coronatus). De :ê..!,_ modestus separa- se

porg a) ser espécie maior (fêmeasi comprimento = 752,9

772,9 g 0,450-0,530 micros); b) ter estilete menor que a ex

tensão (verifica-se o contrário em B. modestus); c) apreseg

tar estrutura caliciforme na porção distal da parte esclero

sada do estorna. Ademais, enquanto os machos são relativamen

to abundantes na espécie brasileira (2 machos g 4 fêmoas),

êles são desconhecidos em B. coronatus (doscrição baseada

om 7 fêmoas) 0 em B. mod;stus (15 fêmeas).

TIPOS. O holótipo (fêmea) encontra-se na lâmina 61/ 

66 D, o alótipo (macho) na 61/66 J e os parátipos (1 fêmea 

e 1 macho) na 6l/66 N da série SOLO CAFEZAL da Coleção Nem§_ 

to lógica do Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, Piracica -. 

ba. 

LOCALIDADE T!PICA E DATA DE COLETA. O material estu­

dado ocorreu em solo de cafezal do município paulista de Pa 

rapuã� data de coletag 6.11.1966. 

6. Discolaimus pizai sp. n. (est. V, fig. 1 - 6).

DHIBNSOES ( em micros). Fêmeas (holótipo e dois pará­

tipos, respectivamente)g comprimento= 1.285,7 - l.203,6 e 

1.287,0; largura= 34,3 - 32,9 e 31,4; larg. da região la� 

bia� = 20,0 - 18,1 e 18,6; larg. do corpo ao nível da cár­

dia = 30,0 - 32,9 e 28,6; larg. do corpo ao nível do ânus= 

22,9 - 21,9 e 22,9; estilete= 14,3 - 12,9 e 14,3; extensão 

O nome específico foi dado em homenagem ao Prof.Dr. 

SALVADOR DE TOLEDO PIZA JR.
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= 28,6 - 24,3 e 25,6; esôfago = 385,7 - _346,4 e 379,0 ; 

compr. da porção basal esof�giana = 218,4 - 203,6 e 211,4 ; 

cauda= 21,4 - 17,4 e 20,0; pré-reto= 32,9 - 40,0 e 40,0; 

reto= 22,9 - 25,7 e 24,3; a= 37,2 - 37,4 e 40,9; b = 3,3 

- 3, 5 e 3, 5; c = 59, 5 -- 70, 2 e 63, 9; V% = 51, O - 51, 6 e 

51,7; GA% = 11,6 - 11,0 e 10,4; GAr% = 7,2 - 4,8 e 3,6; GP}0 

= 11,9 - 13,6 e 11,1; GPr% = 4,6 - 4,8 e 4,7. Machos (alóti 

po e parátipo, respectivamente)� comprimento= 1.170,0 e 

1.142,9; largura= 38,6·e 32,9; larg. da região labial = 

20,0 e 19,3; larg. do corpo ao nível do ânus= 24,3 e 20,7; 

e�tilete = 14,3 e 12,9; extensão= 28,6 e ? es8fago = 

= 218,6 e 375,7 e 330,0; compr. da porção basal esofagiana 

201,4; pré-reto= 40,0 e 9 ; reto= 35,7 e ? ; 

30,3 e 34,8; b = 3,1 e 3,5; e= 54,6 e 61,5; T.D,% = 

54,5; � = 44,1 e 41,4; Tr% = 7,6 e 13,4; espículos = 

e 37,1; e, peça guia lateral= 17,1 e 17,1. 

a = 

50,0 e 

42,9 

FlMEAS. Corpo mostrando-se um pouco recurvado para o 

lado ventral e quase cilíndrico exceto nas extremidades; an­

teriormente, a partir da latitude da base.da extensão, ate� 

nua-se fortemente, de maneira que a largura na base da re­

gião labial é igual à metade da largura àquêle nível. Cutí­

cula lisa. Campos laterais. com cêrca de 120 órgãos glandul§_ 

res muito evidentes em cada lado do corpo. Anfídios com con 

tornos arredondados, divididos, sem suporte mediano e ocu­

pando metade da largura da região ao seu nível; 11 sensillae 11

anfidiais situadas a 30 micros da extremidade anterior. Re­

gião labial típica, não angulosa, 1,5 vêzes tão larga quan­

to a porção adjacente do corpo. Seis labíolos muito eviden­

tes em· tôrno da abertura oral. Lábios com os dois círculos 

usuais de papilas salientes. Comprimento do estilete igual 

a 2/3 da largura da região labial; abertura do estilete ocu 

panda mais da metade de seu comprimento. Extensão aproxima­

damente duaa vêzes tão longa quanto o estilete. Esôfago bas 
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tante musculoso expandindo-se aos 42-43% de seu comprimento 

para f o-rmar a porção basal que ocupa mais da metade do diâ­

metro do corpo ao seu nível. A forte musculatura da porção 

basal esofagiana dificulta a visualização de suas glândulas. 

Anel nervoso circundando a parte anterior do esôfago aos 60% 

do comprimento desta a contar da extremidade anterior do 

corpo. Cárdia cônica com um pequeno disco basal. Células in 

testinais com contôrno hexagonal; aparentemente 6 · células 

perfazem uma circunferência intestinal, Pré-reto discerní­

vel pela estrutura mais delicada de suas células, cêrca de 

1,5 vêzes tão longo quanto o reto cujo comprimento é um po� 

co maior que a largura do corpo ao nível do ânus. Cauda con 

vexo-conóide, seu comprimento menor que a largura ao nível 

do ânus. Dois pares de poros foram divisados no extremo ca� 

dal. Vulva transversal situada pràticamente no meio,do com­

primento do corpo (V%= 51,0 - 52,0fo). Vagina com sua por­

ção anterior revestida por espêssa cutícula e adentrando 

até a metade do diâmetro do corpo. Aparelho reprodutor anfi 

delfo. Ovários reflexos. Esfíncteres separando· o-s ovidutos 

dos úteros presentes, úteros cheios de espermatozóides. 

MACHOS.Semelhantes às fêmeas quanto à morfologia ge­

ral, exceto pelo fato da porção posterior se mostrar um po� 

co mais recurvada. Diórquio, sendo um dos testículos refle­

xo. Espículos dorilaimídeos, cêrca de 2 vêzes tão longos 

quanto a cauda. Peças guias laterais conforme figurado. ór­

gãos pré-anais consistindo do usual par de ad-anais e de 

série mediana com número variável de suplementos (6-11) com 

a seguinte distribuição: um grupo de elementos proximais 

contíguos (3 a 6) e os demais separados (3 - 5 elementos ) 

conforme figurado . 

. DIAGNOSE. A espécie mais próxima de D. pizai é, tal­

vez, D. affinis Loof, 1964 recentemente d.escrita q,a Venezue 

la (LOOF, 1964 a) da qual se diferencia po;rg a) ter cauda 
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mais curta do que larga (em D. affinis é o contrário); b) 

possuir cêrca de 120 distintos órgãos glandulares por campo 

lateral (indistintos em D. affinis); e, c) apresentar re­

gião labial com largura distintamente maior que o comprimen 

to do estilete. O macho de D. affinis é desconhecido e LOOF 

(1964 a), ao descrever a espécie, não constatou a presen­

ça de espermatoz6ides nos úteros das fêmeas; assim, há a 

possibilidade de D. affinis ser monossexual o que se consti 

tuiria em outra diferença entre as espécies (machos frequen 

tes em D. pizai). 

TIPOS. Holótipo (fêmea) na lâmina 48/66 I, alótipo 

(macho) na 48/66 E; parátipos fêmeas (uma por lâmina) nas 

18/66 I, 23/66 L e 94/66 E e, um parátipo macho na 49/ 

66 J, tôdas da série SOLO CAFEZAL da coleção nematológica 

do Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, Piracicabai 

LOCAIS E DATAS DE COLETA. O holótipo e o alÓtipo 

ocorreram em solo coletado ao redor de ca�eeiros -no 

município paulista de Oscar Bressane em 7.4.1966; os paráti 

pos em solo de cafezais dos municípios paulistas de Duarti­

na (4.J.1966), Echaporã (7.4.1966), Guarantã (3.3.1966) e 

Ubirajara (12.12.1966). 

7. Discolaimium hemidelphum spº n. (est. IV, fig. l2 - 14).

F�]!lEAS. As dimensões de 5 espécimes encontram-se no 

quadro V. 

Corpo bastante recurvado para o lado ventral em sua 

metade posterior que se atenua fortemente para o término.An 

teriormente, o corpo atenua-se muito pouco. Região labial 

discolaimídea tão le,".'f,''2 quanto a porção adjacente do corpo 

da qual se separa por contrição profunda. LabÍolos ad-orais 

não observados. Todos os indivíduos examinados apresentaram 

a porção anterior do corpo em posição não lateral impossibi 

litando exame acurado dos anfídios. Cutícula finamente es-
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triada transversalmente. Campos laterais com Órgãos gland� 

lares distintos (cêrca de 40 por campo) cada um abrindo-se 

para o exterior através de· um poro central. Estilete com 

abertura ocupando .metade de seu comprimento; comprimento do 

estilete um pouco menor que a largura da região labial. Ex­

tensão cêrca de 1,3 vêzes tão longa que o estilete. Esôfago 

mostrando-se como um tubo delgado, pobre em músculo e que 

se expande subita e nitidamente aos 50% de seu comprimento 

para forinar a porção basal esofagiana bastante musculosa, 

com canal mais evidente que na porção anterior e 2/3 tão 

larga quanto a porção do corpo ao seu nível.Glândula dorsal 

esofagiana abrindo-se no canal do esôfago a 14 micros da 

porção anterior. Cárdia cônico-arredondada, .tão longa quan­

to larga. Anel nervoso circundando o· esôfago aos 35-36% de 

seu comprimento a contar da extremidade anterior. Hemizoní­

deo situado ao nível do anel nervoso. Intestino formado por 

cé·lulas de contôrno hexagonal; aparentemente, 6 células peE_ 

fazem uma circunferência intestinal. Pré-reto 1 a 1,8 vêzos 

tão longo quanto o roto e prolongando-se em um saco post-r� 

tal. Comprimento do reto igual ao diâmetro do corpo ao 

vel do ânus. Cauda cônica, recurvada para o lado ventral 

tão longa quanto 4 vêzes a largura de sua base. 

ni-

e 

Vulva transversal situada aos 4ofo do comprimento tn 

tal do corpo. Vagina R.rlenLranno 1:Jel.o corpo até metade de 

seu diâme-t:vo. Aparelho reprodutor opistodel-fo; ovário refl� 

xo; útero vazio. Rudimento uterino anterior na.o desenvolvi­

do. 

MACHOS. Desconhecidos. 

DIAGNOSE. Discolaimium hemidelphum sp.n. distingue­

se de� monhystera >:iiddiqi, 1965 (SIDDIQI, 1965), a única 

outra espécie opistodelfa do gênero, por: a) ser espécie m� 

nor (compr. = 0,68-0,76 g 1,22-1,23 mm); b) possuir estile­

te maior (13-14 g 8-9 micros); e) mostrar vulva mais próxi-
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QUADRO V - Resultados (em micros) da mensuração de 5 fêmeas 

de Discolaimium hemidelphum sp. n. 

lâmina 

comprimento •• 

largura 

larg.da reg. 
labial ••..... 

larg.ao nível 
da cárdia ••.• 

larg.ao nível 
do ânus ••.... 

estilote 

extensão 

esôfago •..... 

compr.da p.ba­
sal esofagiana 

cauda . º 1) º º º º • 

pré-reto .•..• 

reto . º • 1) º º º º· º 

b • · º º º º º º º º º º 

e • º • º º º º · º � º º º 

GP% •••••• º º º • 

GP:r% ••••••••• 

+ = holótipo

1 1 1 +1 

5/66 C : 48/66 H: 48/66 H:48/66 J : 81/66 I 

678,6 

31,4 

15,7 

30,0 

12,9 

18,6 

210,0 

103,6 

42,9 

22,9 

14,3 

21,5 

3,2 

15,8 

38,8 

7,4 

4,6 

721,4 

22,9 

15, 7 

21,4 

14,3 

14,3 

18,6 

217,9 

107,1 

42,9 

17,1 

15,7 

31, 6 

3,3 

16,8 

39,1 

7,7 

4,5 

739,3 

23,6 

15,7 

21,4 

14,3 

14,3 

18,6 

225,0 

107,1 

42,9 

17, 1 

17, 1 

31,3 

3,3 

17,3 

40,1 

11,1 

8,2 

746,4 

24,3 

15,7 

22,1 

12,9 

14,3 

18,6 

225,0 

103,6 

42,9 

22,9 

12,9 

30, 7 

3,3 

17,4 

40,2 

9,6 

5,7 

757,1 

30,7 

15,7 

30,0 

17,1 

14,3 

17,1 

214,3 

114,3 

50,0 

? 

15,7 

24,6 

3,5 

15,1 

36,8 

13,2 

9,4 



ma da base do esôfago (distância entre a base do esôfago e 

vulva= 1/3 1 comprimento do esôfago); e, d) ter cauda 

com forma e dimensões diferentes (em D. mo:nhystera a cauda 

é convexo-conóide para término arredondado, não recurvada e 

seu comprimento é igual a duas vêzes a largura de sua base). 

TIPOS. Holótipo, fêmea que se encontra na lâmina SO­

LO CAFEZAL 48/66 J; parátiposg 2 fêmeas que se encontram na 

lâmina 48/66 H, 1 fêmea na lâmina 5/66 O e 1 fêmea na lâmi­

na 81/66 I, tôdas da série SOLO CAFEZAL da Coleção Nematoló 

gica do Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba. 

LOCALIDADES E DATAS DE COLETA. O holótipo e dois pa­

rátipos ocorreram em solo coletado em 7.4.1966 ao redor de 

cafeeiros no município paulista de Echaporã. Demais paráti­

pos em solo de cafeeiros dos municípios de Avaí (coleta em 

28.2.1966) e Aivaro de Carvalho (coleta em 9.12.1966). 

8. Crateronema lordelloi sp. n. (est. IV, fig. 7 - 11).

F�lY.lEAS. Dimensões (em micros) de dois espécimes, ho­

lótipo-e parátipo, respectivamente; comprimento= 648,6 e

667,1; largura= 18,6 e 18,6; larg. da região labial= 8,6 

e 8,6; larg. do corpo aó nível da cárdia = 17,8 e 18,6;larg. 

do corpo ao nível do ânus � 11,4 e 11,4; estilete= 11,4 e 

11,4; extensão= 11,4 e 11,4; esôfago= 211,4 e 204,3 

compr. da porção-basal esofagiana = 97,1 e 81,4; cauda = 

74,3 e 84,3; pré-reto= 44,3 e 37,1; reto= 17,1 e 17,1; a 

= 34,9 e 35,9;· b = 3,1 e 3,3; c = 8,7 e 7,9; V%= 53,1 e 

50,6; GA°/o = 11,0 e 9,9; GAr°/o = 5,1 e 3,9; GP{o = 9,5 e 11,6; 

e, GPr% = 3,1 e 5,4• 

Corpo um pouco recurvado para o lado ventral e atenu 

ando-se gradativamente para ambas as extremidades. Cutícula 

marcada por estrias transversais que distam entre si cêrca 

de o, 8 micros tanto na camada ·externa como na interna; po·­

rém, a estriação é mais evidente na camada cuticular-inter-
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na. Campos laterais 1/3 tão largos quanto o corpo� as es­

trias da camada interna da cutícula não aparecem ao nível 

dos campos lateraisº Região labial separada do corpo por 

constrição,alta (a altura é igual a metade de sua largura)e 

com largura igual a 1/2 da largura do corpo ao nível da cár 

dia; lábios separados com os dois círculos usuais de papi­

las. Parte anterior da faringe com paredes esclerosadas fun 

cionando como anel guia e mostrando-se quadrangular em sec­

ção transversal. Estilete acicular com cana.l estreito, aber 

tura pequena e comprimento igual a 1,3 vêzes a largura da 

região labial. Extensão tão longa quanto o estilete. Esôfa­

go com parte anterior estreita pobre de músculos e com por­

ção basal iniciando-se aos 54-6()1b de seu comprimento. Glân­

dulas esofagianas obscuras. Anel nervoso circundando a par­

te anterior do esôfago aos 58-62% do comprimento da mesma a 

contar da extremidade anterior do corpo. Hemizonídeo muito 

nítido e situado ao nível da parte posterior do anel nervo­

so, isto é, a 77-79 micros da extremidade anterior do cor­

po. Poro excretor não observado. Cárdia hemisférica. Intes­

tino com paredes finas; células intestinais largas. Pré-re­

to 2,0-2,5 vêzes tão longo quanto o reto. Comprimento do re 

to aproximadamente igual a. 1,5 vêzes a largura do corpo ao 

nível do ânus. Cauda uniformemente conóide-alongada para

térm'ino arredondado, seu comprimento mais ou menos igual a 

7 vêzes a largura ao nível do ânus. Um par de papilas cau­

dais obscuras situado na porção anterior da cauda. Vulva em 

forma de pequeno orifício circular situado aos 51-53% do 

comprimento do corpo. Distância entre a base do esôfago e a 

vulva igual a 63-65% do comprimento do esôfago. Vagina bas­

tante musculosa adentrando.até a metade do diâmetro do cor� 

po. Aparelho reprodutor anfidelfo, ovários reflexos e úte -

ros vazios. 

MACHOS. Desconhecidos. 
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DIAGNOSE. Crateronema lordelloi sp. n. distingue-se 

de e. aestivum Siddiqi, 1969, espécie tipo do gênero (SIDDI 

QI, 1969),. por ser� a) menor (compr. = 0,65-0,68 il,06-1,25 

mm); b) ter corpo pouco recurvado para o lado ventral (for­

temente recurvado em e. aestivum), c) apresentar estrias cu 

ticulares mais próx�nas entre si (distância entre · as es­

trias = 0,8gl,l_micros);e, esôfago relativamente maior (b = 

3,1-3,3 g 4,2-4,4). 

TIPOS. Holótipo na lfunina 45/66 K, parátipo na 45/66 

J, da s6rie SOLO CAFEZAL da coleção nematológica do Doparta 

mento do Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba.Um terceiro exe� 

plar foi dissecado para montagem de lâminas especiais (vis­

ta frontal etc.). 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DE COLETA. A espécie ocor­

reu em solo de cafezal do município de Borá:; data da cole-

g. Amphidorylaimus flagellicauda sp. n. (est. IV, fig. 1-4) 

F�MEAS. Dimensões (em micros) de três exemplares (hQ 

lÓtipo e parátipos, respectivamente)g comprimento= 821,1 -

792, 9. e 828, 2; largura ::· 22, 9 - 21, 4 o 22, 9; larg. da re-

gião labial = 12,9 - 11,4 e 11,4; larg. do corpo ao nível 

da cárdia = 21,4 - 20,0 e 22,9, larg. do corpo ao nível do 

ânus = 11,4 - 12,1 e 12,9; estilete = 11,4 - 11,4 e 11,4� 

extensão= 15,7 - 17,1 e ,17,1; esôfago= 153,6 - 167,9 e 

171,4; compr. da porção basal esofagiana = 64,3 - 78,6 e 

81,4� cauda = 242,9 - 246,4 e 253,6; pré-reto = 20,0 - 25,7 

e ? ; reto = 2 O, O - 21, 4 e ? ; a = 3 5 , 9 3 7, O e 

36,2:; b = 5,3 4,7 e 4,8; c = 3,4 - 3,2 e 3,3; V%= 35,2 -

3 4 , 2 e 3 5 , 8 :; G A% = 8 , 5 - 6 , 5 e 7, 8 ; G Ar% = 7, o - 6 , 3 e 10.1 7 � 

GF% = 8,5 - 6,8 e 7,6; e, GPr% = 10,6 - 5,0 e 5,3. 

Corp·o pràticamente cilíndrico desde o nível do anel 

nervoso até a latitude do pré-reto e dêsses limites atenuan 
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do-se gradativamente para as extremidades. Região labial n1 

tidamente separada do corpo por constrição profunda; altura 

dos lábios igual à metade do diâmetro _da região labial. Lá­

bios distintos com os dois círculos usuais de papilas proe­

minentes interferindo no contôrno labial •. Cutícula mui to fi 

na e com estriação transversal muito delicada; estriação da 

camada cuticular ext·erna evidente apenas nas proximidaq,es 

da região labial e da região anal; estriação da camada cuti 

cular interna mais nítida, visível em tôda extensão do cor� 

po. Anfídios com forma de estribo invertido; abertura anfi­

dial igual à metade da largura da região labial;"sensillae" 

a 17 micros da extremidade anterior. Comprimento do estile­

te aproximadamente igual ao diâmetro da região labial; aber 

tura do estilete ocupando 2/7 de seu comprimento; extensão 

quase duas vêzes tão longa quanto o estilete. Anel gúia sim 

ples. Esôfago dilatàndo-se após a me.tade de seu comprimento 

para formar a porção basal esofagiana que ocupa cêrca da me 

tade do diâmetro do corpo. Glândula dorsal· esof'agiana abrin 

do-se logo após a expansão do esôfago (cêrca de 10 micros 

do início da expansão). Núcleo da glândula dorsal situado 

cêrca de 4-5 micros após sua abertura. Cárdia curta, conói­

de-arredondada. Intestino com paredes finas; aparentemente, 

6 células perfazem uma circunferência intestinal. Pré-reto 

muito distinto tão longo quanto 2 vêzes a largura do corpo 

ao nível do ânus. Reto quase tão longo quanto o pré-reto 

(cêrca de 5/6). Cauda filiforme
1 

atenuando�se uniformemente 

desde sua base e tão longa quanto vinte vêzes a largura do 

corpo ao nível do ânus. Vu_lva longitudinal situada aos 34-

36% do comprimento.total do corpo a contar da extremidade 

anterior. Aparelho rv�rodutor anfidelfo. Ovários reflexos 

diferentemente dasenvolvidos, isto é, ,,ra é o anterior, ora 

é o posterior,o mais desenvolvido. 

_ NLACHOS. Desconhecidos. 
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DIAGNOSE. Amphidorylaimus flagellicauda -sp. n. dis­

tingue-se de� infecundus (Cobb in Thorne & Swanger, 1936) 

Andrássy, 1960 (THORNE & SWANGER 9 1936) por� a) ser mais es 

belto (a = 36-45 g 33); b) ter cauda relativamente maior 

(20 g 15 vêzes o diâmetro do corpo ao nível do ânus); c) 

apr�sentar pré-reto mais curto (2 g 4 vêzes o diâmetro dó 

corpo ao nível do ânus); e, d) vulva mais anterior (V%= 34

-36 g 39)e

TIPOS. Holótipo, fêmea que se encontra na lâmina 2/ 

66 G; parátipos, uma fêmea na lâmina 2/66 E, outra na 2/66 

D e uma terceira na lâmina 69/66 E, tôdas da série SOLO CA­

FEZAL da coleção nematológica do Departamento de · Zoologia 

da ESALQ-USP, Piracicaba. 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DE COLETA.O ho1Ótipo e dois

pará tipos ocorreram em solo coletado em 28.2.1966 ao ,· redor 

de raízes de cafeeiro do município paulista de :Brotas. 

DEI\!lAIS OCORRtNCIAS. Um terceiro parátipo ocorreu em 

saio de rizosfera de cafeeiro do município de J3irigüí; data 

de coletag 12.11.1966. 

10. Labronema virgo sp. n. (est. v, fig. 7 - 11).

Ftl\llEAS. Os rei=iultac1oA da mensuração de 9 

encontram-se.no quadro VI. 

, . especimes 

Corpo g_uase cj_l:Índrico desde o nível do anel nervoso 

até a latitude do ânus e bastan!-;o recurvado para o lado ve12 

tral em sua porção posterior� Cauda curta, con6i.rle--H1.Tco.on­

dada com dois pares de papilas laterais. Cutícula com finas 

estrias radiais.dispostas em linhas transversais e mais es­

pessada nos extremos, notadamente na cauda onde atinge 12 

micros de espessura. "'smpos laterais cêrca de 2/5 tão lar -

gos quanto o corpo e com glândulas hipodermais às vêzes 

bem distintas.; .em um dos exemplares contou-se 43
, . ~ orgaos 

glandulares em um dos campos. Região labial separada por 



- 109 --

constrição; contôrno labial um tanto arredondado;altura dos 

lábios igual a 1/3 da largura da região. labial. Os dois cír 

culos usuais de papilas não muito salientes. Estilete robus 

to com abertura ocupando cêrca de 1/3 de seu_comprimento, o 

qual equivale a 1,5 vêzes a largura da região labial. Exteg 

são um pouco maior que o estilete. Esôfago bastante musculo 

so e expandindo-se mais ou menos aos 50}& de seu comprimentoº 

Cárdia cônica quase sempre mais longa que larga. Célula-s in 

testinais cheias de grânulos escuros que dificultam a obser 

vação de seus contornos. Pré-reto diferenciado pelas suas 

paredes mais finas, cêrca de 1,3 a 2,0 vêzes tão longo qu�� 

to o reto. Comprimento do reto mais ou menos igual ao diâm� 

tro do corpo ao nível do ânus� Vulva transversal situada ao 

meio do comprimento do corpo. Aparelho reprodutor anfidel­

fo; ovários ·reflexos; úteros com capacidade para 1 a 2 ovos. 

Os ovos medem 35-37 micros de largura por cêrca de 100 mi­

cros de comprimento. 

NlACHOS. Desconhecidos. 

DIAGNOSE. A espécie mais pr6xima de Labronema virgo 

sp. n. parece ser L. rikia Yeates, 1967 (YEATES, 1967) do 

qual se distingue por apresentarg a) cauda um pouco mais 

longa (fêmeasg c = 61-72 g 78-84); b) vulva situada mais 

próxima do meio do corpo (V1o = 49,8-52,3 g 56,3-58,8); c) 

pré-reto menor (1,3-2,0 i 2,0-'3,0 vêzes a largura do corpo 

ao nível do ânus); e, d) por ser, aparentemente,mo:1ossexual 

(macho não encontrado e tôdas as 45 fêmeas examinadas sem 

indícios de espermatozóides nos úteros�. 

TIPOS. Holótipo e sete parátipos, fêmeas na lâmina 

34/66 B; demais parátipos nas lâminas (entre parênteses o 

número de exemplares:: g 7/66 D ( 1); 8/66 C ( 2) ;- 13/66 A ( 1) q 

13/66 B (1); 13/66 G (l); 23/66 K (l); 29/66 F (1); 29/66 I 

(1); 34/66 F (2); 35/66 A (6); 35/66 E (2); 44/66 F (l); 57 

/66 B (3); 69/ 66 A (1); 69/66 B (3); 69/66 G (l); 70/66 A 
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(1); 70/66 H (2) e 73/66 F (4), tôdas da série SOLO CAFE -

ZAL do Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, Piracicaba. 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DE COLETA. O hol6tipo e 9 

parátipos foram obtidos de solo coletado em 3.4.1966 ao re­

dor de cafeeiros no mQnicÍpio pau+ista de Taciba. 

DEMAIS OCORR�NCIAS. Os demais parátipos ocorreram em 

solo de cafezais dos municípios paulistas de Alto Alegre, 

Anhumas, Birigüí, Cafelândia, Cândido Mota, Duartina, Getu 

lina, Herculândia, Penápolis, Piraju e Quatá. 
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SUMNIARY 

The following j_ tems concerning dorylaimoidid nemato 

des are dealt with in this paperi 

a) A historical review of the superfamily Dorylaimoi

dea, from its establishment by THORNE in 1934 up to our 

present days. Cephalodorylaimidae (Jairajpuri,1967) n. rank 

is removed to Encholaimoidea Golden & Murphy, 1967. Pungen­

tinae is upraised to the family rank. Nordiidae is then res 

tricted to one subfamily, Nordiinae. ANDRÁSSY's (1969) sub­

families. Mesodorylaiminae, Afrodorylaiminae and Laimydori­

nae, together with Thornenematinae (Jairajpuri, 1969) no 

rank, are taken as subdivision of Thornenematidae Jairajpu� 

ri, 1969. The genus Lenonchium because of acicular spear 

and similar male and female tails, is removed from Thornene 

matidae to Lenonchiidae n. fam. In addition, the gonus Ty­

leptus having a quite different spear, is removed from Lep­

tonchidae Thorne, 1939 to Tyleptidae (Jairajpuri, 1964) n. 

rank. Thus, 71 genera and 20 families are recognized in the 

superfamily Dorylaimoidea. 

b) Morphological notes concerning some features not

discussed by LORDELLO ( 1965) in his stu.dy on the:. bra.zili.HYl 

nematodes of the family Dorylaimidae. In this chapter,terms 

and definitions recently dealt with by SIDDIQI (1969) are 

translated and introduced into the brazilian nematological 

language. 

e) A key for separà�ing families, subfamilies and 

genera. 

d) Emendations to the diagnosis of some families,and

diagnosis for a new family proposed, as given belowg 
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1. Family Thornenematidae Siddiqi, 1969

Diagnosis (emended)g Dorylaimoidea. Moderate to lar­

ge-sized (length over 1 mm). Polymyarian. Cuticle fir:rn, re­

gular, without longitudinal ridges, wrinkles or fixation 

folds. Lip region, spear, spear extension and oesophagus 

dorylaimid. Definite spear guiding ring present and' walls 

of stoma not thickened. Oral opening and pharynx circular. 

Intestine polycytous. Ovaries paired or single. Female tail 

elongate-filifor:rn; male tail short, usually rounded, some­

times conical. Spicules large, dorylaimid; lateral guiding 

pieces present. Male with numerous ventromedian supplemen­

tary papillae which are not grouped in fascicles. 

Type genusg Thornenema Andrássy, 1959. 

2. Subfamily Thornenematinae (Siddiqi, 1969) n. rank.

Diagnosis g· Thornenema tidae. Spear guiding. ring s ingle. 

Female gonad opisthodelphic and reflex. Male rare or 

unknown; when present, with conical tail with or without a 

short terminal knobed appendage. Supplements not very 

nu.merous (6-7),separated and with a gap to the adanal pair. 

Prerectum short. 

A single genusg Thornenema. 

3. Family Nordiidae (Jairajpuri & A.H. Siddiqi,1964) Siddi­

qi, 1969.

Diagnosis (emended)g Dorylaimoidea� Small-sized 

(length unde� 1 mm). Polymyarian. Cuticle fir:rn, regular, 

moderately thickened, without radial striae. Body pores 

indistinct. Lip region amalgamated, continuous with or 

slightly offset from body by a depression, never by a 

constriction. Cephalic papill3,e not raised. Spear slender, 

elongate, with narrow lu.men and aperture. Spear extension 
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elongate without basal swêllings or f'langes. Oral opening, 

vestibule and pharynx narrow, circular, devoided of sclero­

tized pieces. Oesophagus muscular, enlarging behind the 

middle. Posterior pair of subventral oesophageal glands 

opening close to oesophageal base. Females didelphic or 

opisthodelphic. Vulva longitudinal or transverse.Tails in 

both sexes similar, short, conoid or hemispherical. Male 

with dorylaimoid spicules and non-contiguous ventromedian 

supplements. 

A single subfamilyi Nordiinae Jairajpuri & A. H. 

Siddiq_i, 1964. 

Type genus� longidorella Thorne, 1939.

4. Family Pungentidae (Siddiq_i, 1969) n. rank

Diagnosis (emended). Dorylaimoidea. Moderate-sized 

(length about 1 to 2 :rrt1JJ). Polymyarian.Cuticle firm,regular, 

moderately thickened with radial striae. Lip region offset 

by a depression from body; lips amalgamated; cephalic pà­

pillae usually raised. Spear strong(slender or thick, short 

or moderately elongate).Spear extension base with prominent 

basal sweJ..lings .. Sclerotized pie.ces around entrance to ves­

tibule usuallypresent.Posterior part of oesophagus occupyir.g 

last half or so. Posterior subventral oe.sophageal glands 

opening anterior to oesophageal base. Female gonad 

amphidelphic or opisthodelphic.Tails in both sexes similar, 

conoid- rounded to hemispherical. Male with dorylaimoid 

spicules and separated ventromedian supplements. 

This family differs from Nordiidae in showing: a) 

stronger spear; b) spsar extension base with prominent 

swellings; c) posterior subventral oesophageal glands 

opening anteriorly to oesophageal base; d) sclerotized 

pieces around entrance of vestibule; and, e) cuticle with 

radial striae. 
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Type genusg Pungentus Thorne & Swanger, 1936. 

5. Family Lenonchiidae n. fam.

Diagnosisg Dorylaimoidea.Moderate sized(length about 

2,0-2.5 mm�. Polymyarian. Cuticle firm, reguiar,devoid of 

longitudinal ridges and with fine transverse striaeº Li� 

region rounded, .continuous wi th body; cephalic papillae not 

raised. Spear acicular 7 slender, moderately elongate and 

with short aperture. Spear extension rod-like, slightly 

swollen at base. Spear guiding ring single .. Oral opening 

and pharynx circular. Oesophagus dorylaimid, having more 

than half of its length enlarged. Intestine polycytous. Vul 

va transverse. Female gonads paired, opposed and reflexed. 
! 

Males common, diorchic � s_perms fusiform.. Ventromedian series 

of supplements with numerous contiguous papillae with a 

short gap to adanal pair. Spicules large, dorilaimoid, with 

small lateraJ guiding pieces. Tails similar in bÓth sexes, 

elongate-filiform. Male prerectum beginning at level of 

ventromedian series of supplements. 

This family is distinguished from Prodorylaimidae An 

drássy, 1969, in havingg a) acicular spear; b) spear exten­

sion base swollen; c) spear guiding ring single; and, d) 

ventromedian series of supplements not anterior from the 

spicules. 

Single and type genusg Lenonchium Siddiqi, 1965. 

6. Family Leptonchidae Thorne, 1935.

Diagnosis (emended).Dorylaimoidea.Small to moderate 

-sized (0.5-2.0 mm). Meromyarian. Cuticle loose, often 

with fixation folds and radial elements; its inner layer 

and sub-cuticle forming coarse transverse annules. Lip re­

gion angular deeply offset from body by constriction; lips 
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amalgamated; cephalic papillae slightly prominent;inner 

circle of papillae sometimes appearing as an adoral cephalic 

disc. Spear very slender, delicate, with narrow lumen and 

smáll aperture. Spear extension arcuate, without basal 

knobs or flanges; vestibule a, truncate cone serving as a 

guiding ring. Oesophagus a slender non-muscular tube ter­

minating in an oblong pyriform bulb devoiding of trique­

trous valvular chamber. Intestine oligocytous. Excretory po 

re present. Lateral pores present. Female didelphic or mono 

delphic. Male diorchic. Spicules dorylaimoid ; lateral 

guiding pieces present . Tails similar in both sexes,conical 

to hemispherical. 

Single subfamilyg Leptonchinae Thorne, 1935.

Type genusg Leptonchus Cobb, 1922. 

7. Family Tyleptidae (Jairajpuri, 1964) n. rank.

Diagnosis. Dorylaimoidea. Small�sized (under 1 nim..). 

Meromyarian. Cuticle loose, often wi th fixatior.· folds and 

sometimes with radial elements, sometimes with transverse 

striae. Lip region rounded1 offset from body by depression, 

usually with six distinct or amalgamated adoral liplets. 

Vestibule sclerotized. Spear moderately robust and wide, 

making with its "extension" a single piece from place of 

origin; "extension" straight. Spear guiding ring single. 

Oesophagus slender,non-muscular tube,with a pyriform basal 

bulb provide with a narrow, triquetrous valvular chamber in 

its posterior half.Excretory pare and lateral pores present. 

Vulva premedian (V under 45%). Female opisthodelphic. Tail 

similar in both sexes, hemispherical. Spicules dorilaimoid; 

lateral guiding pieces present.Supplements in small number, 

widely spaced'.. 

This family is distinguished from Leptonchidae in 

havingg a) a different kind of spear. extension; b) 
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oesophageal basal bulb provided with valVUt.lar chamber;c) lip 

region rounded, usually with six prominent adoral liplets; 

and, d) opisthodelphic female. 

Single subfamily; Tyleptinae Jaira,jpuri, 1966. 

Single genusg Tyleptus Thorne, 1939. 

e) A list of the specios of Dorylaimoidea recovered

from some soil coffee plantations in the State of São Pau­

lo, Brazil
1 

with citation of the pertinent literature and 

synonyms. 

f) Description of some male alotypes, modification

on the systematic position of some species, a redescription 

of one form and notes on morphology of all other species 

identified. 

I - The following male alotypes are described; 

1) Thornenema cavalcantii. Resembling females on 

general morphology but showing a conical-roundéd tail, pro 

longated in a short terminal process provide with a knobed 

tip. It hasi à) ventromedian supplementary series with 

seven papillae in addition to the adanal pair; b) spicules 

dorylaimoid; e) lateral guiding pieces present; d) a single 

reflexed testis; and, e) four pairs of lateral 

tail. 

pores on 

2) Chitwoodius transvaalensis. Similar to female on

general morphology and showing: a) ventromedian supplemen­

tary series with 10 elements besides the adanal pair; b) 

five pairs of lateral pores on tail; e) spicules dorilai­

moid; and, d) lateral guiding pieces present. 

3) Leptonchus scintillans. Similar to the females on
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general morphology and havingg a) ventromedian supplemen -

tary series with 4 or 5 papillae in addition to the adanal 

pair; b) spiçules dorylaimoid and lateral guiding pieces as 

figured; and, e) tail as long as or slightly longer than· 

anal body diameter. 

4) Aporcelaimellus coniocaudatus. Resembling females

on general morphology and exhibitingg a) a ventromedian se­

ries with 6,7 or 8 irregulary spaced supplements and with a 

gap to the adanal pair; b) spicules long, dorylaimoid, mo­

derately curved; e) lateral guiding pieces almost straight, 

measuring 1/6 of spicules length; and, d) two pairs of 

papillae and 3 pairs of lateral pores on tail, as figured. 

5) Scapidens perplexus. Similar to female on general

morphology and havingg a)two small ventromedia� supplements 

located very far from the adanal pair� b) tail as long as 

anal body diameter and with 2 pairs of lateral papillae; e) 

spicules dorylaimoid; and, d) lateral guiding pieces as 

illustrated. 

6) Eudorylaimus piracicabensis. Resembling females

on general appearence and havingg a) a ventromedian series 

with 18 irregularly spaced supplements, without a gap to 

the adanal pair; b) tail with 3 pair of lateràl papillae; 

e) spicules dorylaimoid 1�5 times as long as tail; and, d)

lateral guiding piece s as figure d,.

II - Concerning the syst-ematic position .of some species,the 

following.items are dealt withi 

1) Drepanodorylaimus picardi (Altherr,1963) n. oomb.

(Andrássy). This new combination is tq be ascribed to An-
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drássy. Actually in future papers, the authorship is to be 

cited as Andrássy in Monteiro,1970. ANDRÁSSY(l969) pointed 

·out the identity of Dorylaimus picardi Altherr, 1963 and

Drepanodorylaimus filiformis Jairajpuri, 1966, without

presenting the new combination. Dorylaimus filicauda tus

sensu Williams, 1959, nec Daday, 1905, is considered a ju­

nior syrionym of Drepanodorylaimus picardi.

2) Aporcelaimus krygeri (Ditlevsen, 1928) Brzeski,

1962. The transference of this species to Aporcelaimellus 

was proposed by HEYNS (1965). However, it is retained in 

Aporcelaimus, according to the following details�a) cuticle 

evently thickened, showing criss-cross lines and a thin and 

poorly defined outer layer; b) amphids_ divided and with a 

median suport; e) front part of pharynx appearing cross 

-shaped in a face view;d) vulva a long transverse slit with

cuticularized lips;and, e) ventromedian cuticular pores 

occurring on entire length of body. 

3) Aporcelaimellus coniocaudatus (Altherr, 1953) n.

comb. This species fits better here than in Aporcelaimus to 

which it was transfered by HEYNS (1965). It .presents the 

following characteristics: a) cuticle thickened, mostly 

toward extremities and with fine transverse striae;b) vulva 

a small pore; c) amphids individed without median suport; 

and, d) front part of pharynx appearing hexagonal in a face 

view. 

4) Discolaimi� maracaiense (Lordello, 1965)n. comb.

This species was described by LORDELLO (1965) as a member of 

Pungentus being here transfered to Discolaimium 

described. The "structures" figured by LORDELLO 

and re­

as sclero-

t_ized pieces in vesti bule, proved to resul t from an optical 
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illusion as previously reported by SIDDIQI (1969)· in Eu.do­

rylaimus australis (Yeates, 1967) Siddig_i, 1969. Discolai­

mium.maracaiense (Lordello, 1965) is a didelphic Discolai­

mium differing from all other previously described species 

in haying small dimensions. It differs from D. sublatum 

Heyns, 1963, which is its most closely resembling species, 

in showing� a) shorter body and small demanian values; b) 

shorter basal portion of oesophagus, e) almost straight bo­

dy; and, d) longer prerectum. 

III - Among other notes on morphology of species recorded, 

the most interesting ones deal with Lordellonema bauruense. 

In this species,the subcuticle shows elevations like small 

calottes arranged in transverse lines. Such callottes are

seen in an optic median view as characteristic ondulations, 

as described and figured by LORDELLO (1957). The scalelike 

structures reported by same author are also resulting from 

elevations of inner cuticular layer. In a superficial view 

those elevations appear as curved lines on ·the lateral 

fields (as well on dorsal and ventral fields depending on 

the position of the specimen), particularly on the posterior 

portion of body. Transverse section made at the anterior 

portion of bodr, showed that the cuticular inner layer in­

vaginated along the lateral dorsal and ventral fields, as 

figured. In addition to the lateral and ventral pores seen 

by LORDELLO,. the species also shows dorsal pores on neck 

region. 

g) Descriptions of 10 species as follows�

1) Longidorella perparvula n. sp.

A didelphic Longidorella differing from all other 

previously described species by its very small dimensions. 

]).fules unknown. 
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2) Tylencholaimus leptodorus n. sp.

A prodelphic species differing from T. leptonchoides 

Loof, 1964, in having� a) shorter tail(2.5-2.8 g 4-5 times 

the anal body diametPr); b) shorter basal portion of 

oesophagus (28-29% 36-40% of oesophagus length); c)longer 

prerectum (5-5-6.5 3.5-5.0 times the anal body diameter); 

and, d) shorter and thinner spear. Male unknown. 

3) Tylencholaimus paracrassus n. sp.

Closely resembling T. crassus Loof & Jairajpuri, 

1968, from which it differs in having: a) slightly longer 

body (female length = 0.90-1.09 : 0.68-0.92 mm); b) tail 

proportionally longer; and, e) body curved ventrally (T. 

crassus shows a straight body). In this species, males are 

as common as female and have 3 ventromedian supplements in 

addition to the adanal pair. 

4) Tyleptus affinis n. sp.

This species resemble T. projectus Thorne, 1939, but 

differs in having: a) shorter body (female length = 0.48 g

1.00 rrm:); and, b) a different tail. Males have 2 ventrome­

dian supplements in addition to the adanal pair. 

5) Basirotyleptus xiphinemoides n. sp.

In this species, the spear extension has a peculiar 

organization, re�embling that found in Xiphinema spp. 

B. xiphinemoides most closely resembling species are B. 

coronatus Siddig_i & Khan, 1965 and B. modestus Husain & 

Khan, 1968. It differs from � coronatus in having: a) 

shorter tail (female� e =  47.9-49.1 : 74-100); b) longer 

uterine sac; e) longer _spear and longer spear-extension; d) 

different organization of stoma; and, e) shorter amphids . 
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It is distinguished from � modestus in havingg a) longer 

body (females length = 0.75-0.77 g 0.45-0.53 mm); b) spear 

.i:S.110rter than spear extension ( in :s. modestus the spear is 

· 
0·1onger than spear ex:tension).; and, e) different organization

of stoma. Males as common as females and showing two ventrQ

median supplements in addition to the adanal pair.

6) Discolaimus pizai n. sp.

D. pizai most closely resembling species is D. 

affinis Loof, 1964, from which it differs in ho,ving:a) tail 

, ,:•.,: shorter than anal body diameter; b) about 120 glands in 

· -· each lateral chord; and, e) lip region width greater than

'spear. Two males of � pizai were found. 0ne had a ventro­

median series of 6 supplements, the 3 proximal.ones being

contiguous. The other male showed a ventromediari series of 

11 supplements, the 5 proximal ones being contiguous. 

7. Discolaimium hemidelphum n. sp.

An opisthodelphic Discolaimium differing from D. mo­

nhystera Siddiqi, 1965 in having: a) smaller dimensions. 

(length = 0.68-0.76 : 1.22-1.23 mm); b) longer spear(13-14 

: 8-9 microns); e) vulva located closer to base of oesopha­

gus (distance from base of oesophagus to vulva = 1/3 g 1 

length of oesophagus); and, d) different shape and size of 

tail. Male unknown. 

8. Crateronema lordelloi n. sp.

e. lordelloi differs from e. aestivum Siddiqi, 1969,

in having: a) shorter body (length = 0.65-0.68 : 1.06-1.25 

mm); b) body less curved ventrally (C. aestivum has a 

strongly ventrally curved body); and1 e) proportionally

longer oesophagus (b = 3rL-3,3 g 4,2..,.4,4). Male unli:nown. 
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9 • .Amphidorylaimus flagellicauda n. sp. 
! 

A. flagellicauda differs from A. infecundus (Cobb in

Thorne & Swanger, 1936) Andrássy, 1960 in havingg a) more 

attenuated body; b) proportionally Ionger tail (length of 

tail = 20 g 15 times anal body diam.eter); and, d) vulva 

located more anteriorly (V%= 34-36 g 39). Male unknown. 

10. Labronema virgo n. sp.

L. virgo most closely resembling species possibly is

L. rikia Yeates, 1967, from which it differs in having: a)

a little longer tail (e = 61-72 g 78�84); b) vulva located

more anteriorly (v% = 49.8-52.3 g 56.3-58.8); and, e)

shorter prerectum (1.3-2.0 

diam.eter). Male unknown.

2.0-3.0 times the anal body
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Estampa I 

Fig. 1: Tliomenema cavalcantii (Lordello, 1955) Andrássy, · 1959, 
região posterior do macho; fig. 2-4: La.ngidorella perparvula sp. n., 
2: região anterior, 3: ovários, 4: região posterior; fig. 5-7: Tylencho­

laimus leptodorus sp. n., 5 : região esofagiana, 6: ovário, 7: região pos • 
tenor; fig. 8: Chitwoodius transvaalensis (Furstenberg & Heyns, 
1966) Furstenberg & Heyns, 1966, região posterior do macho. 



Estampa II 

Fig, 1-3: Tylencholaimus paracrassus sp .. n., l: regiao esofagiana 
da fêmea, 2: região posterior do macho, 3 : região poslerior da fêmea; 
fig. 4: Xiphineina krugi Lordello, 1955, cauda da fêmea (variação); fig 
S: Aporcelaimellus coniocaudatus (Altherr, 1953) comb. n., região pos­
ter�or do macho; fig. 6: Scapidens perplexos Heyns, 1965, regjão pos-
terior do macho. 



Estampa III 

Fig. 1-4: Tyleptus affinis sp. n., 1: metade anterior do corpo da fê-­
mea, 2: região anterior da forma jovem, 3: região posterior da fêmea, 

4 :  região posterior do macho; fig. 5-8: Basirotyleptus xiphinemoides 
sp. n. 5: região esofagiana da fêmea, 6: aparelho reprodutor feminino, 
7: região posterior da fêmea, 8: região posterior do macho; fig. 9: Lep­
tonchus s.cintillans Loof, 1964, região posterior do macho. 



Estampa IV 

Fig. 1-4: Amphidorylaimus flagellicauda sp. n., 1: região esofas 
giana, 2: região anterior, 3: ovários, 4: região posterior; fig. 5-6: 
Lordellonema bauruense (Lordello, 1957) Andrássy, 1960, 5: vista fron­
tal da região labial, 6: secção transversal ao nível· da ponta do estile­
te ( quando em posição de repouso); fig. 7 e 11 : Crateronema Iordelloi 

sp. n., 7; região esofagiana, 8: região labial em vista frontal, 9: secção 
transversal ao nível do vestíbulo, 10: região posterior, 11: ovários; fig. 
12-14:Discolaimium hemidelphum sp. n., 12: região anterior, 13: cár­
dia e ovário, 14: região posterior.



. Estampa V 

Fig. 1-6: Discolaimus pizai sp. n., 1: região anterior da fêmea, 2: 

vista superficial da região anterior da fêmea, 3: cárdia, 4: região pos­
terior da fêmea, 5: vagina e ovário posterior, 6: região posterior do 

macho; fig. 7-11: Labronema virgo sp. n., 7: região labial e anfídio, 
8: estilete e extensão, 9: região esofagiana, 10: vagina e ovário pos­
terior, 11 : região posterior; fig. 12: Eudorylaimus piracicabensis 
(Lordello, 1955) Andrássy, 1959, região posterior do macho. 




